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El régimen de la propiedad 

SE REFORMARA PO! 

Peligro de una solución impremeditada 
I>e isna c a r t a d e D ; J o s é Orteg-a Gais-

eet al d i rec tor d o « E l Sol» e s el s igu ien 

t e p á r r a f o : 

«JÍ5B M«iidTÍd sf«giiiino3 hoy^ oomio ayer, eta 
«Bitíea'anKiB dft nada. Rpmotas resonancia» ao» 
Itegaa aptmias de lo q"» ^ l^g proritieias ee 
ya. mido y ana estíuendo.' Así, dol proble«na 
andaJiia sé había todavía, len los «acitPOe políti
cos ó intaieotuales de Madrid con U. vaguedad 
legEiodaria qu© tiempo atrás í« xisabaí aj tablar 
de ila ^ a m eerpients marina. 

Mi paeo por Córdoba me lia oonveiicido die 
que cuantos EuperlaiiTog usamos panal enca
recer la gxavedad y la ilnminemcia dje la revo
lución aadaluza vendrán angostog á las rflali-
díídes. 

Concluyo, pues, preguntando^ querido dirsc-
' t o r : i No habría algún ¡pedio para dar á oo-
moQex al distraído Madrid los hijchos actuales 
. dol movünisinto agrario « i Andalucía? Si us-
Ijed lo bailara y M Sal bicie3«> posiWi© su reali-
aación babríamos cumplido, creo yo, lia obra 
más BíOirióAc'a y do más seria, elevada polí
tica que ^1 moíiiento ^ parmit©. Piense usbed 
qu© está en gravo pciigro la vidia general de 
España^ per^ muy especialmítito la de eisa gi
gante y ubérrima campiñíai qu© se extiieiide 
del Guadalqaivir al mar, « a g'oba iamíeiifia 
de Andalucía^, tan garrida y tan bella que, al 
descubrirla desde Slorra Moreina Icé soldarlos 
dle NapolPÓn, conraovidos, le presentarom. ee-
pcaitáneaments tlag armas.» 

F O T lo is-ansoripto se v« q u e ei a u t o r 
di6 la ©pietoila a c a b a ñs> enterara©, con 
Oíjaaión d© su viaje á Córdoba , de q u e e n 
loe c a m p o s a n d a l u c e s s e ag i t a , con ca,-
racitares pavorosos , u n p r o b l e m a e u m a -
m e n t e g r a v a . B a r a o e i n c o n c e b i b l e , p e 
r o e s c i e r to , q'ue el n o o n b r a d o escr i tor 
t r a s p u s o S ie r ra M o r e n a con l a m i s m a 
igno ranc i a d e l o q u e e s A n d a l u c í a q u e 
ioB soldados napo león icos . P r e t e n d e , c o 
m o c o n s e c u e n é i a d e l .invento,-, quie M a 
dr id se eintere d e lo qxie él oonooe , d e 
q u e e s t a ciudadi d i s t r a ída , supfsrficial, 
p o c o a t e n t a á l a s r ea l idades nac iona les , 
s e p r e o c u p e d.e e n c o n t r a r el r e m e d i a a l 
m a g n o p r o b l e m a a n d a l u s . 

N o d e b e .el Sr . Oiiiega G a s s e t ex teo r 
d©r á los d©más> el d io t ado d© descono
cedores d e la cues t i ón ag ra r i a en Annia-
luc ía , q u e á él I& p e r t e n e c í a h a s t a aye r 
m i s m o . ¡ N o ! L a s de rechas e spaño la* , 
e s a s d e r e c h a s t a n d e s p e c t i v a m e n t e t r a -

• t a d a s en o t r a s ocas iones po r ©1 Sr . Or
t e g a G a e s e t , se han. e n t e r a d o h a c e b a ^ 
t a n t e tie¡mpo de lo q u e acoi i tece e n A n 
d a l u c í a ; la h a n recor r ido e n t e r a m á s do 
u n a v e z ; la e s t á n recorTÍ.endo a h o r a e n 
c a m p a ñ a d e p r o p a g a n d a ; h a n l o g r a d o 
r e c i e n t í s i m a m e n t e s ind ica r do 25 á 30 .000 
l a b r a d o r e s ; v a n o rgan i zando loe S indi 
ca to s en F e d e r a c i ó n ^ , ó i n c l u y e n d o és
t a s en la Confederac ión Nac iona l Cató l i 
co-Agrar ia ; qu!9 c u e n t a y a con 350 .000 
fami l ias a soc iadas . 

E n es te M a d r i d , d o n d e las g e n t e s n o 
B6 e n t e r a n de n a d a , r e s ide la Confedera
c ión y func ionan Cí rculos d e , E e t u d i o s , 
á los q u e , • t r e s • veces por semana , ' a c u 
d e n m á s d e ve in te h o m b r e s jóvei jes á e s 
t ud i a r los p r o b l e m a s agrar ios , y m u y e s 
p e c i a l m e n t e los d e A n d a l a c i a . . . ¡ los p r o -
p a g a n d i s t a s q u e a h o r a d e r r a m a n , con a b 
n e g a c i ó n in igua l ada , po r los c a m p o s a n -
dalucefs so luc iones p r á c t i c a s y ooocre-
t a s sobre el c réd i to agr ícola , los arriiein-
dos ooleotivos, las ena jenac iones y a d q u i -
sJciomes d© fincas!... 

E n l o q u e n o p o d e m o s p o r m « n o s d© 
e s t a r día a c u e r d o coo el Sr . O r t e g a C a s 
ia* es en a s igna r al p r o b l e m a agra r io d e 
Anda luc í a u n cará&ter jur íd ico . E e t a m i s 
m a concepc ión l a t í a ©n l a s p a l a b r a s dol 
oond.e de Rosmanones, qu i en , al dec i r q<u>& 
el problenja a n d a l u z e s u n p r o H e | m a d e 
h a m b r e , n o res t r ing ía eu a l cance á s i m 
ples m e j o r a s e n l a r e t r ibuc ión del t r a b a 
jo. E l probleana a n d a l u z es u n p r o b l e m a 
de t i s r ra . • Pero a d v i é r t a s e qu© n o deci
mos d e r e p a r t o d e t i e r ras por ed m o m e n 
to , a u n q u e m&s adeilanti^ s© cons iga ©1 
ideal catól ico, cons ignado e n i nmor t a l e s 
dooumenttffl pontif icios, do a u m e n t a r el 
núme-ro d e p rop ie ta r ios , á c u y o fin los 
S indica tos , a d q u i r e n t e s de- g r a n d e s p r o 
p iedades , son el Lastrurniento i n d i s p e n s a 
ble. 

Mas ¿ á q u ó d e c l a m a r , ed h a y e j e m p l o s 
prácticos de la^ so luc iones c r i s t i a n a s ? 

Po r lía c u e n t a , d e s c o n o c e r á t a m b i é n 
ftl Sr . Or tega G a s s e t e l a d m i r a b l e fun
c ionamien to de las E s c u e l a s Soc ia les d e 
Los S a n t o s (Bada joz ) y l a o b r a peíali-
zada por este S i n d i c a t o , q u e h a - c o m p r a 
do g randes fincas y las h a r e p a r t i d o en
t re los socios. U n a cosa a n á l o g a , m e r c e d 
á la b u e n a diispiosicáón d^ la m a r q u e s a 
del Risaa l , e s t á re«liz.ando a h o r a el Sin
dicato de G u a d a l u p e . . . y e s p e r a m o s fun
d a d a m e n t e q u e eil ejfemplo, dundaj y s e 
general ice. 

N o e n c o n t r a m o s i n o p o r t u n o ©1 l l a m a . 
mien to q u e d i r ige á í a opin ión el señor 
Ortega Gasseit, s ino, acaso , ©1 t o n o j ac -
taaoioso d e su ep ís to la . P o r lo d e m á s , 
noeoferos a p r o v e c h a m o s e s t a n u e v a co
yun tu ra p a r a U a m a r u n a vez m á s l a 
sbaie ión d© nues t ros l ec to res eobr© la 
gmvedad d e ! pe l ig ro a n d a l u z , y a procüa-
mada po r todos. 

H a y q u e penca r e n la modi í jcación del 
íégimen de l a p rop iedad , u r g e n t e , in-
liplay.abl©. H o y podema-? a ñ a d i r q u e la 
p f o r m a se reaJizará en b reve po r Eiesl 
feereto, qm e s t á p r e p a r a n d o eJ G o b i ^ -

no . No d u d a m o s . qu© adver t i r á é s t e ¡a 
g iuvedad q u e e n t r a ñ a r í a i m a solución 
p r e c i p i t a d a á p r o b l e m a qu© n o p u e d e ser 
a f r o n t a d o con l a m i s m a exped ic ión q u e 
al m o d o d e verif icarse el reparto deJLa co-
n-espondenc ia y qu© baifta í a m i s m a jor
n a d a d© o c h o hora®. V a y a á la r e f o r m a ; 
pero q u e la rap idez no ©storb© l a necesa 
r ia a u d i e n c i a d e todos los i n t e re ses . 

D e s d e l uego , nosot ros n o e s t a m o s c o n 
formes c o n la. pr&puesta d e los voca les 
obreros del I n s t i n t o d© R e f o r m a s Socia
les , qu© ap/lautís « L a T r i b u n a » . E n m o 
m e n t o opo r tuno e x p o n d r e m o s n u e s t r o 

p r o y e c t o d e reforma. 
1 «• * * 

P o r es t imar los cur iosas , i n s e r t a m o s á 
oontinuiación,otros dos pár ra fos d© l a car 
t a del y "̂- t^rtega Q í i s s e t : 

íS¡ va Tüsted á, Córdoba, enoontrará qtte die 
la malsana á la noejue, el rico y el pobre no 
babian da oitra, coga que die la ncryioeidad cre-
cieinte de les obreroja agrícolas. Baro eS «1 día 
que no llega á la capital alffuna familia da 
propietarios campeaiaoB; vietoe ^ inetalíurse 
©n lugar seguro, huyemdp diS las aonenaísas y da 
JOE peligros. Una tsuds oonvoreaba ^n el hoxA. 
coa algíuaos amigos, cuando 9e presentó, agita» 
do, «noenidido, um rico labrador d© Ptsdro 
Abad j por cierto diputado á Cortss. Nos 
dijo 'xue bar ia venido <íei ipuoblo para pedir 
al goberi!(í.4or Guardiía civil que gnarnociese 
6u oa îa y las d« otro® grajidos propietarios. 
Anunciaba^ ekieimás, qu© Pedro Abad iba á 
que<iai sin alcalde, porque naslia se atrevía 
á ocupar «ate cargo. Los obreros—aseguraba— 
kan, U«g¡ado «1 extremo de iae exig'snoias i r r i -
taidais. 

—Ajer^aAadiíS—se preaentó un patrono á 
ello» y les d i jo : "Tengo un corti jo da 150 fa-
¡nfgas. á disposición del Sindicato." Entomces 
tai. olrero rejpücó: •"Perfectamente; «I Sin
dicato tiene ^n aüadón ¿ la dispoísieián de us-
Wd." 

ios h e c h o r , d e qu© n o h e m o s ©sageiado 
a i ia g r a v e d a d n i l a u rgenc ia d e l r e n e -
dio. V a á ser a p l i c a d a la r e fo rma del ré
g i m e n d e ¡a propiedad!, e n b r e v e plazo, 
d e s d e la « G a c e t a » . A h o r a e s ©I momen
t o d e i l u s t r a r a l G o b . e m o s o b r e los dife
r e n t e s aspec tos del p r o b l e m a agrar io ; ai©-
d i a n t e inforanes t o d o lo a m p l i o s y d'sta-
ü a d o s .qu© se p rec i sa . C u a l q u i e r avance 
irreflexivo p o d r í a l e s i ona r d e r e c h o s sa
g rados y ser oa,usa d e m a y o r e s .penur-
b a e i o n e s . Se impooí©,; p u e s , '¡k- d ^ e i e a 
p o r los p rop ie t a r io s d© lo qu© ellos con-
o e p t ú e n ina. tacabl0. B n m a t e r i a t a n de
l i cada , l a i m p r e m e d i t a c i ó n son'a sucia
m e n t e pe l ig rosa . 

. " • ' • . a ^ ^ - ^ " ' ' • ' " 

UN ACCIDEITE 

Explosión á bordo 
del «Salvadora» 

IJOS Sindioaitog san Teüdicajmsm.te an t i r repu . 
blicanss y aji'tieocialdsitaí*. Deteetan toda a«!ción. 
políticíu IJOB últimoe saceeos del mitán repu-
bücan» da SeviEa eon probab'eniiEÍnitg una, Cx-
pnasiói. a.gud^ de est© ¡jpmperaimonito. Ija ten-
deacia, puies, es antiestatieta. Segiín parece, 
llegartn á Andalucía aeiminag dsl ' siüdifealis-
mo oaialán. Pero este pre0Ujnto orig^ji no ex
plica, nada. X-a. exigjjiri'ad de aquellos gérme
nes t!ra¡nsportádoa ooatraeta. con la magnitud 
y la rapidí!» de • cu propagación, liláraeeei 
pn0Sj á Bai predioacdón cataíana_ más qu« se-
milliai pre tes to ; t5 germen prolífeco latía bajo 
ei intaeneo ter ruño meíidionad. Ija caída dsl 
Káisfir y la libepacién d«i eampesiao ruso son. 
las ios imág«neB iincadag ^n las cabezas ain-
daltzae.l^ 

# * * 
El problemia a n d a l u z p r e o c u p a t a n t o 

qud casi t o d o s los per iódicos c o m i e n z a n 
y a á o c u p a r s e d© ól. A y e r , « H e r a l d o d e 
Ma.drid» i n s e r t a b a u n a r t í c u l o , d e d o n 
B a l d o m c r o A r g e n t e , c u y o s s o n ©stos p a 
r r ó o s : 

0Í.I1CO marineros heridos 
CASTELLÓN 20.—En la Coraandancii de 

Marina se recibió un ic'íe.gro.xaa, del oortra-
maestr^j d©l puerto de P>urriana, notificxDdo 
haber octirrido una explosión á bordo del v»-
por «Salvadora», de la matrícula de Biba*., 
dedicado al traasporfce d e naranja á Liver-. 
pool. . 

E l siniesiro fué ocasionado por pendrar 
unos marinos, provistos de láraparas aiieri-
canas, ea el pañol dte proa, donde había al
macenados .petróleo, bencina, y aceites. 

A coiiBecuenoia de la; explosión, rí'suitíron 
Jos siguientes heridos : c'i eoutramaestre^ Vla-
ximiiliano Jorge Ca-mpaña, de treinta y seto 
años, caijudo ; los tripulantea Juan Pérez Rág, 
de OTiarenia años ; Manuiel R.ey Miraa.'la, de 
veinti'dós; Antonio Bodríguez Teig©^ '1© tnin^ * 
ta y cuatro, y Kamón Miullo Pérez^ dio vsin-
tiocho, todos da ia proviricia de L a C-.-nfa 

n<esulfcarcn eon quemaduras en caboüi y 
mano?. ¿^ carácter grave, dos (le ello»; *ot5 
otros tres, ds pronóstico ttsM-vaílo. E l cortes.-
maestr© tiene una herida en Is pierrua ¡zquír-
da,, que' hará aacfesaria lia amputación. [xJb 
tíinoo fueron conducidos al hospital . 

E l «:Salvadoras> lo macda el cs.pitáa D . Mi
guel Pascual. 

Ss cree que el biiqu© irá á Valencia ¡SR» 
aoparaíT las averías. 

SÍNTESIS DE LA GUERRA BUROPEÍ.-

En preparación. S& pubUcsrá en brwe, 
acompañada de ua álbum coa croquis ea 
coiores. ^ Número de ejemplares, limiíaio. 
Los que deseen adquirir ¡a obra dlrl¡m¡se 
al autor, «Armando Guerra», á la Red^í-
ción de EL DEBATE. 

LA C. N . , C . 

a paz preliminar se firmara antes aei regreso ae ueorge 
Se reúne ¡a CGmísíón de ¡a Liga de Naciones, asistiendo'de/egados neutra¡eh\^ 

LA CONFERENCIA DE LA PÁZ.—El Conx-jo Supremo ba acordado dirigir un Uamamie'nto á polacos y ukraaíos, imiián-
úolos á vaa tregm, durante la qao podrán ambos canibstienics exponer sas reivindicaciones (París). Lloyd George, acce
diendo al requerimiento (!& Wilsoa, Cleraenceau y_ Orlando, ha decidido quedarse en París (París). Los m&rinos áe Bam-
burgo se niegan á eatrecjar la ñoia alemana, por^no ver saraatiae ea el oti-eoimieato d9 ía Eoteni» He aprovlsioBar 

Alemania (Basilea). 
EN INGLATERRA.—GhamhcTlalB ba dicho, en la Cámara de los Comunes, m nombre asi Qoiierm, qm ía eitu&clóB ünan-
ciera de Inglaterra es grave; pero no es lioibo exagerar esa gravedad; are las restricciones ea la exportación, por causa 
del bloqueo, no durarán mucho tiempo, y qao el manteiümiornto de las mismas es acuerda interaliado, que no puede derogar
se por las Cámaras ai por los GobJernos de ningún pais. La situación producida por iis bu-alass 4^ miaoros sigue siendo 

muy crítica (Londres). 
BOLCHEVISTAS Y ESFARTAQUISTAS.~Los bolchevistas orgmizan 'ua& ofensiva cmirs tJ&rsirfa. Ei Útihiemo Set Im 
Soviets ba ordenado la preparación de la Bofa del Báltico (Copenhague). Noske 6 Híndenburg coaíorenclan para iratar do 

la defensa de AlemarJa oriental, en previsión de una, invasión bolcberisia (BÍISÜBÍ). 

á 

^ pn«s, muchae Iŝ s, razones que acón»-
sejají ia rapidez cu la tareía de modificar la 
eituaoión de loe oajnpoe cwrdoboses. i Seirá aveoii. 
turado aíirma.r que no miedla gran distañxsii* 
«atrs las actitud y proptígitoB <ie los braceros 
d» agüella provincia y el dei otras varias BD»-
dalu;as y «xlremeíiae? La proximidad dje las 
futuias cosechad, ée ubérTimo^ íiimincios, pwr 
fortuitna, más sobresalta que alegra, ¿. causa 
de ese arobiepte da emiiojecida pagitin que 
lanza á. ito extrema rebeldía taatos millares 
de campeeiDjC». 

De cuál eiea la urgencia del csaso y el eentir 
dle las gentes reflexivas qu© lo oorntemplan da. 
idea isifi<Hente un (»xto_ reprodwoido días 
pasB«los por EL DEBATE." Conocida «g la be-
jMimérita Jabor realiüsada por D. Antonio Mo-
ijedero, ipresidisntie ¿» la Coinfederación Na
cional Católico-Agraria- No es, cieruamente, 
recuswble por S'Uárquioa su opinión, autoriza
da. Pues 96t9 escribía: 

"Me ba «ug©rido eota idea 1^ conviocidn que 
tas voy fonna>ndo d© qus por la parsuasión 
na.d.a sacaranos, die los propirtarios ; pues níiw 
da sigaifioa el' que oraos pocoe cedan ante !a 
maignitnd y extensión d«i proMema. Ha d«l 
vtoir la l!)j á obligiairlos, y ésta hiemos de 
procurar noettros que sea cr is t iana; si no, 
será araticristiana, 6 vendrá la revoluodón y el 
reparto ea los «amipio6.ii 
, « # » 

P e r m í t a s e n o s m o s t r a m o s orgul losos por 
la® c a m p a ñ a s , agr&rias d e E L D E B A T E , 
qu© h e m o s in ic iado a n t e s q u e n i n g ú n 
o t ro per iódico, y sostemido e o n m a y o r i n 
s i s t enc ia qu© n a d i e , t a n t a , qu© bien p e 
d i é r a m o s se r ta/C5hados d e naacihaicionee, 
SI ,,ía aotual ida4 ' d© todos los d í a s n o h i -
cieise i n t e r e s a n t e ©1 probl©ma. CT©emo&, 
y «s to e s n u e s t r a m a y o r sa t i s facc ión , ©n 
l a eficacia d e nuestiraB c a m p a ñ a s , l o qu© 
n o p u e d e po r m e n o s d© suceder., y a qu© 
©1 pér iódioo llega po r igua l h a s t a loe t ra 
ba j ado re s d e l ca ínpo , los eaceidoibes y los 
g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s ; e» decir', á t o d o s 
los qu© co labo ra rán á l a s d u c i ó n d©l p ro -
b l e r n a : los abreic®, te!n.,endo e n c u e n t a 
q u e d e u n m o d o evolut iva , d e n t r o d© l a s 
d o c t r i n a s ded caéoJioisino social y r e s p e -
femdo ei l eg i t imo y s ag rado d e r e c h o de 
p r o p i e d a d , , es lícito y c o n v e n i e n t e u n 
c a m b i o e n ©1 r l g i m a n d e é s t a , meciiant©, 
o la ío e s t á , l a s j u s t a s i n d e m n i z a c i o n e s , 
n u n c a p o r e l d e s p o j o ; y los g r a n d e s p r o 
p ie ta r ios , c o n s i d e r a n d o , q u e s in s u coope 
rac ión s e r án impos ib los las so luc iones 
pací f icas , y s© i m p o n d r á l a v iolencia . 

U n o s y o t ros h a n o a m p r e n d i d » l a fina-
E d a d d e n u e s t r a c a m p a ñ a . P r u e b a pa l 
m a r i a d e es to son k a i n n u m e r a b l e s c a r 
t a s de l ab rado re s a Jen tándonos á peípse-
v e r a r e n ella. L o s g r a n d e s terratemi©n-
tes , e a f •aiayoria, n o s ha-cen iguialmen-
t© jus t i c i a , y si a l g u n o h u b i e r a q u s con
sideras© p r e m a t u r o s nuostcros i l ama-
m i e a t o s , a l iora so h a b r á c o n T C s á d o , c o n 

Extendiendo la labor 
: 0 ~ — -

La Confederación Nacicínal Católico-
Agrar ia , que con tanto éxito víem© ocupán-
dioee en favor de 'la clase agrícola, ha 
acoirdadio imp lan ta r en • sus Sindica-tos Mu-
tuaHdadies esoollares,^ Pla.tronatts de jóve
nes, clases nocturnas, etc., e tc . , encarganr 
do tan importante misión á T>. Isidro Almia-
záa y Francos, d e ia A. C . N . de ?•> quien 
©n breve plazo empreinderá su campaña de 
propagaBda, v is i tando a»íes las obras de 
aoción' sociail qncj en Graiiada, Hue lva y 
Los Santos tienen establecidas D . 'Andrés 
Sfanjón y loe Siles. Siurot y Fernándex 
Saratana. 

N o se ocul tará á nuestros lecljareg la 
trascendestícia social de esa obra, y de ahí 
que, una vez más , nos permitamos l lamar 
su atenciión sobra tam beneméri ta ins t i tu . 
ción. 

EN SEGUNDA PLANA 

DEL «BS4I» 

"KIv AVAPI ES" 
Opera en. tres aotoe. libro de D. Tomás 
Borras.- música do los m.aeist3roa Conrado 

deil Campo y Ángel Barrios. 
por Rafael ROTLLAN 

EN TERCERA PLANA 
LÁ SOLUCIÓN 

Guadalupe, y no Torres .Ates 

pcxr Fr. J . YUSTE 

SILUETAS SEVILLANAS 

"CÚI^T.O I N X K R N O " 
pcff S. F; MU<yc>2 PABON 

KEGAU3S DE dSL DEBATE» 

Cupón núm. 10. 
EN CUARTA PUABA 

LOS CONFLICTOS DB BARCELONA 

Los huelguistas vuelven á sus 
puestos 

Ba algunas fábrica^ no pued^ reamuidiaTse 
por (sumplieto el trabajo.—Eeunióti de pa
tronos y obreros para obviar dificultades. 
Los Imelguistas ao admitidos por La C5ai-
nadience serán colooadcs en ©1 Ayunta

miento. 

SITUACIÓN INTERIOR 

O t f o s d o s sor r jepe iaDtes 
ensapeelaoos en Gédiz 

E I v X I B M P O 
{Prediccio-nes del Observatorio.) 

Mjadrid: ligera* lluvias de corta, dura
ción. Cantabria y daj ioia: vientog fuetr-
tes,. lluviais y marejada. Cataluíla y Ba^ 
leares, chubascos. Demás-regioaee: buen 

t iempo; pooo estable. 
TemiperKíiira en Madrid: 

• Máxima, d© 10,2. 
Mínima, da 3,8. 
Eesto dle España: Máxima df? 23, en: 

Alicante- Mínima, de 2, en AvíU, Cuen-' 
oa y Teruel. 

Una vez más D' Annuazlo está do m&¡ 
humor, y, arpemetiendo contra la Conie-
rmioia de la Paz, dice «que, en ella, los de
legados italianos asisten, impotentes, al jue
go qua se está haciendo sobre el tapete 
verde, donde la hipocresía, la arteríoesclo-
rosis y la vanidad se ríen á sus anchas, 
embadurnándose la cara cou la astucia wil-
eoníana»... Vamos' á ver" si conseguimos 
aiveriguar por qué está D' Annunzio de tan 
mal talante. 

«Le Temps», rompiendo una lanza en ía~ 
V'Oití de las aspiraciones de Italia, nps r e -
cuer^da los méritos que esta nación contra
jo.. Austria oíreció á Italia gran parte de 
la que a-pvteoía, y en disposición estaba 
is^jélla de seguir oíneclendo. «Estas ofer
taos, oónto se recordiará, continuaron aun 
después de babor firmado Italia el Tratado 
de 25 de Abril de i915, por el cual se unía 
á la Entente. Todavía el 16 de Mayo apro
baba el Gobierno- austríaco, con apresura
miento, el proyecto de cesioaes territoriales 
qu& su embajador bahía' elaborado ea Roma 
con el Príncipe de Bulow, embajador do 
Alemania»... 

¿Se va riendo de qué lago estaba el amor 
á lá paz, y de cuál otro.el ,áos0O de pelear?... 
A'fai tenemos á los imperios llamados de 
pii-esa, á los que, según sus enemigos, ss-
piraPan i ía íorntitacíón mundial, doblegán
dose aatie Itíúta, y dispuestos- á satisfacer 
lo)f deseos de esta nación, á tiempo que la 
misma jugaba con dos barajas... ¿No es dig
na Italia de que ¡os aliados la guarden eter
no' reconocimiento?... Sin duda alguna. «Ta
les son las circuBstaactas ea -las que Frsn-
cta., la Gran Bretaña y Rusia prometleroa 
á- I tal ia ia posesión de Jos territorios quo 
reivindica boy.» 

Más bizo Italia. Aunque el 2 de Mayo co-
mebsaba para los rusos, ea la batalla de 
Tiarnow'Gorlioe, el principio de sti caiéa, 
el 24 del mismo mes desenvainó Italia la 
espalda, y ouaado, en el otoño, l íusía sufría 
ntáos golpes, y Serbia era aplastada, Italia, 
en 30 de Noviembre,, aceptaba el nuevo 
yugo que los aliados le impusieren, obligán
dola á que aceptase el pacto de L'ondres, y 
comprometiéndose, por tanto, á no fírm:ar 
nna paz separada. ¿Tieaea ó no tienea ra
zón loS( italianos, y, con ellos, su posta 
V' A-nnnnzio, para darse á los diablos sí ob
servar que cuando- se trata de repartir el 
botín, las aliados se sienten cicsteros y ta
caños? 

¿Qué pide Italia?... Con .arreglo al modo 
de pensar francés, Francia debo apoderar
se de toda la izquierda del Rbin, para es
tar así separada de Alesnania por utts fron
tera natural... Claro es que tal despojo está 
Sándose de puñadas con los ostoroe puntos 
de Wilsoa, base que aceptaron los alema
nes para llegar á la paz; pero una vez áes-
srmados éstos y hambrientos, ¿por qué acor
darse de la justicia, ni de qiie Alemania 
sooptó el armisticio confiada en que la paz 
ee haría oon arreglo á ío esiipalaáo por 
Wilsoa? 

¡Que no hubiese sido inocente!... Muy bien. 
Yo ao me hago cruces, porque á tiempo vi 
Y pronostiqué la jugarreta de que iba á SBP 
objeto Alemania... Aceptado como bueno el 
criterio Irsmcés, es natural, es lógico, que 
Italia sueñe también con buscar fronteras 
naturales, y llegar, por el Norte, basta el 
collado de Brenner (véase el croquis), puer
to que separa á Austria del Tirol, quedan
do asi á caballo sobr& ia divisoria de los 
Alpes, que divide las aguas del Inn y del 
Aélg'o. Pofí el Este, busca también limlia 
otrs frontera natural (la divisoria de los 
Alpes Julianos), quedándose de paso con 
Fiumo... Cierto que da la picara easaa-
¡fdad que en el Tirol, y al Sur del collado 
áe Brenaer, bay unos doscientos mil alterna
ses, y no menos cierto también que «n 
Trieste, Pola y Ffumo, si Occidente, por 
tanto, de la divisoria de los Alpes Julianos, 
frontera oriental que apetece Italia, hay 
mtcfs 400.000 eslovenos y croatas; pei'o los 
ttslfaaoe pensarán, y con razón, que si los 
franceses entienden que deben apoderarse 
de todos los territorios de la izquierda, del 
Rbin, aunque estén poblados de alemanes, 
bi0a puede Italia tener análogas pretensio
nes. SI los unas (los franceses) hacen pa
jaritas con los catorce puntos de Wilson, 
¿por qué kis otros (los italiaaos) no han 
de imitar á sus aliados? ¡Bravo!... Asi me 
gasts'... Eagssít lo que se les antoje, y pe
rezca el principio de las nacionslid&des... Si 
Wilsoa, que había de delenáerlc, no lo de-
tiende, no he de defenderlo yo. Pero es el 
caso que, aunque los alemanes dicem, por 
boca del «Vortvaerts», que no pasisrán por 
qwe.ia.paz se baga de otro modo que con 
arreglo á la doctrina v/íisontana, mucho du
do que puedan salirse con la suya. 

Si los / rapceses se empañan en qu-edarse 
con la izquierda del Rbin, y los iialianoi 
quieren llegar, eu el Tirol, al collado de 

Brenn-or, udoá y -otros satisfarán sas de
seos... Otro es el cantar relativo á la froa-
te-ra oriental italiana... ¿No pertenecen ser
bios é italianos al mí^mo grupo? Luego é 
ambos Ixsbré quB medirlos coa eH mismo 
rasero... Tomamos el sobado de las nsc:o-
nalidadea. Si Italia alegs que &B Trieste, 
Pola y Fiume ba:y italianos, S&rbia áloe que 
ce los mismos punios bay croatas y eslo-
vems, y aduce, por lo que á Fiume res
pecta, que este puerto n&,s© í© prometió á 
Itam. • •• 

Uidírmos ahora ooa el r-asero de la es í ra-
tegia. Si Italia y Fraacia- al-ogan que Be-
cssitan fronteras naturales, ¿por qué ao ba 
de sentir Serbia Jal mism.» necesidad? De 
aquí que ao quiera tolerar que los italisnos 
permanezcan sobre la costa - de la Dalma-
cia. y ée squi las rabietas de D' Aanuazio, 
,sl ver qa@ psr.a los franceses y serbios se 
usa de lo ancho del embudo, y por lo es
trecho del misma se quieren haosr pasar 
Iss a.TpíraoioMesi italiajias. Aéemás, mirsn-
áo el croquis, y rocordandó que ea él no Ée 
ro más que una parte de la zona que á los 
serbios se adjudica^ y el todo quo los italia-

bra¡s-e, Bía streverm á alargar la ntaao. T 
en tasnto que Wilsoni, que se áloe represesr 
tsate á0 su pueblo, se obstina ea que el i"**-, 
gUmeala de la Lig-ü S& Naciones entre S-, , 
tormstr parto éiol Trsiaáo Oe Paz, los ánse-- ^ 
riesnss (¿ao formgrán parte éstos del pue~¡ 
Sf© á«i «tsaJ «a dlco Wílsaa maadatario?)\ 
erreeisB «a s-u oampaOit eontrs Ja tal Lígia,\ 
pi-^iená» que p r / iasno ss bagst la paz, qaei 
después tiempo sobrado babri de peasítr enl 
el medio «fe formar ttquélla. 

Yo qitfeíer¡a- sor optimista, y (sr&er, comm 
e l mpsrhombm, que (^vidaado la bumani--
dtíd susprniadas errorsiB, vamos csmiBo Se] 
usa smewa Edad, aa la qaei ys no habrá gné-; 
rrss; pero por danS@ quiera que dirijo ía : 
Fisto, re© íína gueira Boolal eaeoaad»' -yi' 
cruel, en ía qae uso ds loe bsmk^ ajirli^f 
d-9 dis a s <f/3 ms íalaajes, sigo más íe^>*' • 
bles que i*jf nfsce^ónio&s, y ei otro, cotóó'i 
«I sve'strwB, eseoad» 1« esbeza ea la arena"..'i 
Yo quisiera ser optintists, Sr. WUsoa;, pe~\ 
ro no roB dejan serlo los fr^ncsses, con sos'-
picaría.? Mpólcsls.. 

A José Reinaoü se fo bs eeurrM'O simu-\ 
Imr mi diálogo eurtre trn atetaiens» (un traa- \ 
ees) y ua aiscedcalo (un alemán), y de^'i, 
pues de leer rsrios pérrsfas d» ese traba-' 
¡o, be dado ea pensar que no bay Wilsoa 
que arreglo este rompecabezas. . ., ; 

«Cuando ncsotros los mseedoaios no tsa-' 

FroTíM'-Si ave desea Ifá/i^ / 

Terrt^r/0^ ^ffm? 3pe¡3ce J/^^^ 

ims desea-n, y observando que Is parte ser
bia es mayor que el 'todo italiano, se con
cibo la eíervesceada que en Italia reina. 
Tiea-o razón D" Aanunsio... Vamos, señor 
V/ils-oif aquí de su mersvilloso talento; 
arréglalos eiste embrolla eiMi unos ,ouaatos 
discursos... ¡Obi, dirá @! superhombre, aUo-
ra teag-o entre manos otro asuato de más 
eajundis: el del tfmarnr^ de Aletaasia... 
¿Cómo? ¿Pero no hablamos ys convenido en 
que estaba aceptado él proyecto de Lloyd 
George, dhjsndo á los alemanes 100.000 sol-
disdos, áespuék de bsber giéo racbazsdo el 

de Focb?... Si; pero los íraBCOíngleses nó 
bmbían contado coa Wffsan), y\ cátate que 
cusndo &1 sábado pasado el estainto mñitar 
relativo é Alemania se habia «discutido, 
moüiñcado, aprobarlo é Impreso é inscrito 
én la orden del dis» (m Pertíaax quien ba
hía así ea «L'Bobo do Pari'S»), «llega de 
repente una carta Se Wilson', pidiendo quB 
se deje el examea de tal estatwio par» el 
lañes, porque le había ísltado tiempo para 
estudiar el docum¡0Bto». Cuando trazo estos 
reaglojues es jueves, y el telégrafo no nos 
ba dicho qu0 se baya aprobado por Wñ-
soa tal estatuto, por lo cual, dmesperaéo, 
«Le Temps» saca á relucir la tela de Pe-
nélope, y, ante este tejer y destejer, afirma 
que lo que ocurre «os que' los aliados no 
saben Jo que baoer con Alemania»... ¡Ya, ya 
nos hablamos percatado!... Como á falta de 
pan, buenas son tortas, á falta del asunto 
del desarme alemán se. pensó en aprobar el 
-asunto de Polonia. ¡Alto ahí!, gritó Lloyd 

George. Ahora soy yo el que nece-sito echar 
una miradita sobre el expediente polaco. Y 
así," ios di-ass y los meses pasan, y después 
de estar cerca de cuatro meses y atedio ha
blando y escribiendo cientos de hombres se 
baa conseguido sólo tres cosas: aumentar, 
con la continuación- del bloqueo, el hambre 
de los peises osntrales;, desarmar á éstos, 
quitándoles izaste la flota comercial («¡ojos 
•-'ue te vieron ir, por aquella carretera!»), 
y lievar al ánimo dol mundo eate^ró la con-

"-icoíólt de que los aliados dan ruelias aire- entonces los pangMma.'n.istae harán una «ha . i 
•deisloF da Rusia, como gato alrededor de una | trucoión sistemática & todos los «tefaates. | 

imges, ¿oostlaiitsrgfs vc^(fttos los grlesgt»,/ 
que nos jacháis de bárbaros, oMigsmáo "*̂  
tiMiXi las- ciudadaj&^ á que pasea por eíj 
ouaríaf, anaquel s&ai por poco tiempa?»„.\ 
Algo aei epmité y© »» uim d& mis cróaicasj, 
Xo; Bo podrá Prenota, qué aborrece el jji'-i 
Utmrismo, obligar á sus cíudadaoos á qao) 
ímitea á los bárbaros; tmadré que suprjmir\ 
ei sG'rv^Seio militar obligstorxo, qve tea«x, 
im Büatero limitado d» voluntarlos... ¿Qoái 
ocur r i rá en^onaes?... Ssí^r Wilson; par, 
muí apuata te gaerrs'. Y algo más grzre. 
Escucha sí waceáonlo á» Relaacb, que diceif 
rerdedeí eomo puñoe: «Yo amo la gB0rra;\ 
tú bacea ofrendes «sn «í aftar ds la Líber-, 
tsá; ¿p&ro h croas mtry «egura en ua B s -
íaiío en que no a» dea armas más que á los, 
morcenarfos que estés ^ su servicie/?»...] 
¡Cielos! ¡Est»r oombatiando taatos añcs por-
is Líberlad y resultar que, al üa, ésta s»; 
enouentra expuesta á perecer! ' 

Víanos, Sr. Wilson, aplástencs á los ia-, 
crédulos, daadh vida, al üa, á la Sociedad, 
de Naciones, que no seré yo el \ último qt», 
maneje el incensario «•n bonor tí© su íusa-
^dar. Presumo qa» B» se sm ba de e an -
sít él brazo. 

^^^^^^i^^m^i? rC¿ 

« • p ^ - ^ - i ^ » 

DE AÜSTEIA 

La neutralización 
será discutida en la !̂ 

Asamblea NacionaFi 
BASILEA 20.-T,e!egraffan de V i « a qne e l | 

asunto da lai nientralisaciíjn de Austria e© pon- . 
d rá á debate en la .Asamblea nacionaL I 

Si ia, íieutralización es votad-a, Bauer, (jti»( 
ee Un ardiente pacrtidiario ds la unión ad ¿ a - j 
p«-io alemán, presentará su dimisión; peroii 

�amipio6.ii
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LÉ Conferencia de ¡a Pszi 

Las clámuias faboristaB sobre !a iegisladón de! trabajo serán incluidas en eí Tratado de 
paz.'S& pide el rele¥0 de-¡as tropas 'inglesas en las regiones ocupadas en Levante.- Pri" 

mera reunión de ios d£Íegsídos para la Comisión de la Liga de Nao.o.>es 

BOLCHEVISTAS I E3PARTAQUI&TA3 

Nuevos desórdenes 
eO ''•'» Q í"» i" C3 í*̂  í i i o T í í Q 

i i 

DP:t^ "RfíAIv* 

í I 

Los franctíses QCfD.~.n cuatro ciudade; 

v;—^ 

'«*B^r 

La situación diplomática 
> Se invita á uifa tregua á los 

combatientes en Lemberg 
iPAEIS 19 . ' -B Coteejo saprem© ¿# la Oon-

fJieucia d« la ¡"«s daeidió e^^Tiar «d siguien-
tfe radibgrama «1 gfauaríí polaco BosssaíJtows-

:y, <soniaEKSaji,te «fe ía plfiísa de tiwnbea-g: 
«Darant® !a gsSióa dffl áía 19 d«! aeítial, ¿1 

CioaseJo supr tmo de la Ceta,fí*enBla 4@ i* Pas 
iiiji decidida incitar á los «k® a<ir«(rsari.a3 qae 
combát«fl » Ijemíigrí á «ftacértar ana. tregua 

A «oaí©eu«acia d© « t o , ios Jrfes <3e las Qo. 
Í>i?ni08 atimíOii ? toocjadíis g^ dirttseai ft.! sfe» 
Ecrai Pawtoliko pífera coiamiitarie ia invita
ción del Consejo sup-rsüso, que ei© diris© jam-
l)ién «A jniüHus táeja?® «*! gea^ral polxtco So»-
zadowsfcj, eomejííiaat*! «te ia jJasa da Lem-
berg. 

J)w9-A&*e 9a toraBÍ^ d© | » tragita, las txd-
pa.<5 da les dos part i<W pénaaneoeráa en BHS 

• posiei«tte*s. y Sas OfSaitütticaoiotts» por k, vía fé
rrea d i t¿mbí!rá á P.rsíiSfinyk So »6 roftiisa-ráa 
más <ji3» en Ja uacdid'a. «stfictaiBííaté necísíi-
r i a para. <^ steíi»t©oimieDt<> dj'ario d» la po
blación. 

El Consejo stapremo B« «nicroeatr» dispnes-
io á ñscBcJbar 1» exposición de iae ¡rivindica-
ciolíes t e r r i t o í í ' r i ^ ¿^ iiaa y o t r a partft, biea 
„IKsp íQedi-o áft Isg I>elpga«i«iaes nki-aniaBa y 
:poíií«a, í tóen í>or a ^ i o de enalíeqniáf ra-
px-aseJltaciiSn. íWtórisada ^TIQ ambas pa«t«S » -

El cscncísat á lo» rsprwauíaaitea Tskrsnia.-
•\pX» y 5pí¿a©g8 «a. lo TÍÍ¿TXatf> & las reiviadiea-
eioiii® taJudWa* está subordijsado á la caadj . 
<!iáfl 'formal ele la fawntsdJatE snsiwíEsióa d® 
lM»tilídades. 

F i rmado: Wite«s», I¿oyá 0oorgp, Oñnwa-
«éau y. Oriaado.» 

* « « 
PáMS 20.-~iEefl»éaSíJ6sii (t is l a w a ifiterap-

.cióii da laíi aogPokdoMS áa P<»en, el «Echo da 
Píirisa^adtiiwí*! qaa «as 4 .Gabinete * Berlín pa-
wsoe qtt<*í ceha» 1» cnJp* ¿el ii!iS<teiiB el Gian 

'4o aoa habisüa á« desEonarSea ectes los miembros 
'del 03"S3Saisn» ^absaseunaatal aTemán. 

Pc«de iamWén OJWSKB & irna cQm«dia 1» Q»« 
fes' pspsdfa et.-t£i3 h&bilmsííte diattibuídos paía sl--
iO»I!»r d fia dsssado y retrasar lo más posibla 
ptesí .ooacIuáoBes del acuerdo iínpttwfa» por Jos 
WiadcW.» 

'üeorge no saldrá de París hasta 
•la firma da ia paz 

L O I Í B U I S 20.—S© eab© qu» Umi GCOT-
ge ba decidido ¿«sfimtivainente acceder i k 
petíeión de Wilsoa, Cíecseaí5ea.u y Orlando 
•do contiausa: e a Barís. 

> » « « 

LONDHBS a).-~El Gabinete áo Goenes, g«e 
.0e-I8Biiió ays ' , ocmsidció QUS, 4 pesar de ía nr-

.' "¡geínoia díí ia presencia ¿a Lloyd George en Lors-
iátca,', es impcrativameni» nsoosifliio qns p»rmar 
tnffisaa en Psirís. E l president* del CoDS<*}0 ü« 
MinJEiTos inglés, probablsiB<«itís no saHíá de Pa^ 
'*& antes da Que haj'aa ¿do firmados ios preU-

• ti Consejo Supremo 

tústtK) de 
üiiiátí*. 

£/ bloqueo . 
Sólo podrá ievantarseievantarse 

de acuerdo todos ios alijóos 
CAÍENAB.VOS 2g).—Mfot«r C«ci! MajHnewort, 

eubascíretari© de Efesado, ceaitíwtaiiidio á aoii 
pregucsía hedía «a q Par Lamento, lia dioho 
que te 9H»p.resií3n dei mctuaj Moquao gólo ^ 
podrá üevar á cabo de acuerdo ooía iofe iiliado» 
y ka Eatcdos Uüídos. 

lias <tobi6s-oís aliatíoe «oníádaraai Qti« ee 
aecswario ©j maateaiíakaiío del bloqueo. Bg 
KiDja fwtTísa ceiiieidei'e.blo para, obenar la «te*!». 
ta^ión y ejecacitín d« lajs cttadicsoaes dj, paz 
ipiítr Alemajiia. Por BU parte, el Gobierno 
aproTseiíai-ía giifitotío extaíquier ooasiáa ds le
vantar «6*8 bloqueo. 

£ss reciam&cioaes 
La resiitu-ción de niao-Tclim 
PAEI3 20.—lios dííleeados ehincw de la Conte. 

rancia hsa p-restíitado una Memoria relatÍTa al 
Kiao-Tohen, y á la ocupación militar d» Chan. 
teng j(£>r el Japón. Piden eo e&a ki i^stjita-
dón de Siao-Tch^u diruetameiits, eín qa* «á Ja
pón airsd do iii'uamied!Í»íW. 

Legislación del trabajo 
Se discuten las clcusuias 

laboristas 
CARNARVON 20.-S« ha. ultimado el pro-

y«.bo británieo de eoiiTciw;i<5n para el esta-
bleclmieiitio de wa» organiaación pí>rma¡n©üte 
para la l®gisla<úón laborista iaterBaciamal, y la 
Ctomisióu iia aprobado eaj^ proyecto quis ssrá 
sometido á la Coaferesiois, de la Paz. 

A <»ntinu<ación discutió la Comieiái las eláa-
sttla® laborista^ raoomei>d«4as paca gu incala-
s i fe ea ©1 Tumbado de paa. 

£/i Turquía 
Comienza la. demolición de for

talezas 
ATENAS g0.~0i<ssa de Gonstantíjaspls qxte, 

según ka téctamos del anumioto, los «liados h&n 
empezado á deiuoíer la íortiíicatáón do Tcíitalíljíb. 
}js Pohoía anglofraiKwsa do P»p» ha rascubisr. 
to en al Círculo de ia Unión de Oficiales tureca 
niimarcKos fusiles, graaadap y documentoa com-
pKsmetitdares. 

l a flota alemana 

La Liga áe Naomnes 
La decisión de ios nsuíraies 

CABNAÍiVüN 20.—El corrasponsai del «Daily 
Kcfws toicgraíto UBA U?eiai«Ci'Ja muy inij.í>r£an-
ta refapütsto á ia adbe&ión ás loa iieat.nii'ís á la 
iiiga ds Isa Naciou^s; 

« L M potencias Boutiaies in^ííadaa íi dar &»! 
oiíiaióa, acoptaa, Ein es.c«l>eiióa, ei acuerdo KÍ ' 
©orno e«tft, sin rt«Bi-\'arde muid ra>ií"t'to á pris-
cipicü. Ei documeiiiEo de Su'.^a eoiiíJ.-caia usa de-
olwaeióa importante «ía Cavor de la Deutralidaii 
yerijstua á« Sulzaj i«Sí̂ >eto á kia obiiijacioiKiS 
univeraales de los miembrus de Ift itiga- La "•»-
iof prutiba de ía falldud do la' eiiü'tftJCia de la 
Liga ss haUa en la petición hecha por Deutra.¡sB 
para qua Pa les rí«jno2ca cotno aitembroB or'gi-
ualsg d's dsoha Liga.» 

# » » 
P A R Í S M Ei Cfcmrté d(o k CXmíisíÓB do So. 

ciedad da las Nacaonea SB h» reua-do ^ t a tardo 
mi el Hotel OriUón, asmíioado ioE ropiT-iCi¡t.a.aíi°s 
d© los Bstcdos ntiutral-ao. SJÍTÍÓ de ba^c á la dis
cusión él proyecto de í>Mto prewntado el día i-! 
de Febrera y luenna eramiosdoe 15 artíovJos y 
determinado iiúm<wj do las enmi^üdas presen
tadas. 

El essm©a coatinríaí-á t>! viernes pTúximo. 
Asistió á la sesión el Sr. González Homtoria. 

_ . . ;— •• ^-«S^- .̂0t* ' 

EN TORQUIA 

EQ ?oloaia 
\Püra defsndersa üontra ios 

¿joicnevist^iS 
liONDRF.S 20.—La Cc,r.iral Ne-ws retílje do 

Cí?tjoi¡ii.tgue el sisaienta fijlegriima,: 
tCoBiuL'iicftn de Va:-*ov;a qits e¡ Gobierno 

poÍQco hii decidido novúisar. t"íi piorno ocmi' 
seí p3c.ibie, las íiuirit.f£ d j 139Ó á 1001, y qu9 
Of.ía (leuyj.'úii fiió aiiapta<l3 eors ia aprobaaiói. 
caíi naániíne do todos ios partsdj®, á excej). 
ci¿ta d«i sociajiíit<i,.9 

SeoTin í-a «•Gszet.'i Foranas, teta ined'dA va 
diiigida contra loe bolclsevistitó, y fué scogi-
rl.i con ftntiisiasíiio por le* polacos. El Eíí-wi.do 
MíyuT poiaoo oc»ri3unií'3 qn© las tropas b-uloba-
V!Sfcu.s eií Litiuania fueron obligada® á retrooe. 
ifk y abd-udo-uaroli Pinsk. 

En ílí&inañist 
Previniéndose contra una 

invasión 
COPENHAGUE £3.—Dirtn ios periódicos d« 

Beflíii que el numstro Nosko y lí. Wintorifid 

Opera en tres actos; libro de D. Tornas Borras, música 
de ios iuaetjtros Uorii-ado del Oampo y Ángel Burrios 

BL LIBRO I «El Avapiás». De alií qua no se bm t«<9OB0i. 
Los lectores de E L DEBATE coaocen el cid» pieíiíimente las diálauíaa melodía*, ¡á la 

Prosigue ia matanza de 
gmgos 

o 
ATB^S'AS 20.—Lsis notvA&s w la regióu de 

Smiriia continúan siendo alarmantes. Los bur
eas continúan i a esterminación de Ips eie-
Eneotos griegos. En la ecmana última, 60 sol
dados turcos, divididos en t¡r©8 grupo®, ataca
ron á Jos cotapesiiKM griegos, ocupados « i 
ferabajos d«J campo an Boúdja, oeroa d e Smii-
a», y asesinaron á seis. 

Ayer asesinaron á ÍSTSB griegos en Sevdi-
keui Nezj i ; la censura turca uprirn©, deta 
lies, y freeníaiSementg hasta iog mismos he 
ches. 

u n a p a i ^ d« h forfcims del Sultán, y ¿el 
Archivo ha «ido Eerada eecretüwaeaiQei á 
Broustóa. 

Los marineros de Hamburgo se 
megan á ia entrega 

B A S I L E A ' 20.—Dicen d« Hamburgo qoe la 
Asamblea de g e n t ^ d^ naar 'ha votado "una 
reasolución, negándoss á entregar la flota de 
comercio alemana, é invitando o] paro eon 
el ppstosto de qu© ia En léate _ aparte de la 
primera «atrega de víveres, no ha dado nin
guna garantía para las entrega» snoewTas. 

® » » 

B A S I L E A 20.—La <eGaceta de Voss» co
munica, que el miércaleís, marineros y obre-
roa de H a m b u r g o se opusionan, por la ftier-
za, á la salida ae d«a nayíos, qa« debían | ¡ ^ ^ ; ¡ ^ ' 
seí! eo í regados £' l a EíitienSe. 

n acuerc 

' VASCONGADAS 

lo de 
Diputaciones 

iiai llegado á Eíübe'rg, con objeto do oorLi'-';"'-'u-
siár coa Uindesiburg ac^-c3 do ia doíeat» do! 
•'rB3t-9 lE'iuntíii d» M"míUi!iá contra, aaa eyentuaJ 
¡BTísión bo!cli«vií;a. 

Los franceses ocupan ouaíro' 
cvd des 

BASILloa 20.—4La Gaceta d? T«»5 a'ntm-cia 
qsB, gal Ttóta de ios disturbios e|;partaqui£-
tas, las troi-^as franoeeas t an vudijo á cecLpar 
|síí ciudailes de K.a!i-.iruhe líssínhedía.^ Vinoin-
iijDfiíni y Eiimau, d© donde' filtimamente ec> 
habíEisn reitirado. 

En f^ 'o ia 
Boíchevisias des&riores 

SSTÜCULMO át)—Comunioüii de" HeiainsrfoTS 
qus prosiguen ia.s dscerciones csi ei «•jérdto Kojo 
de*¡ Sovjet, 6D el frcníc Norte. El fa'cK-J.'^c ha nom-
braio un Comité 'Ospss;ial con poderes ilirnita<te 
pafa ooataafcr ¡as dosori'Jntarioa'-'a. 

l os ietonei en ivUtau, 
COPENHAGUE 20.—S© eaba de procedüm. 

cií oficial, qaa las tropas letoaí^ ÉC apodsra-
rat ayer do- Mitán. Log bolchevistas 'retroos-
de'3 en toda la línea. 

S& prepara uns ofensiva contra 
üiiranm 

• COPENHAGUE 20.~lnfí>na% reoibidos 
víi ifuilaadia y d e la frontera rusopraBiana, loe 
bcj.uh<5vistas preparan un® nueva ofenísiva com. 
tn Ükrania. 

Do» fuorteB ejércitos bcrichevistas nüssrdian 
eojtie Odessa y Wiaitza. Los ukranioB es prs. 
p<pan á evacuar Winitaa. 

El Gobierno de los Soviets ha 02-denado pr*-
pa-ar para la «mipaña, con toda ia rapidcE po-
sille, la Eoía del Esaír Báltico, que había «ido 
deannada despufe de ;a paz de Brefi!t.Liíovek. 

3s cre« que e:! ataque naval contra Alemania 
adneádirá con ana nuava iBísurteoosáa e^parts,-
q1ÍEtft. 

•———— • ' • — ~ - < ^ - ® . ^ i — — ~ 

SAN SEBASTIAN 20 —Sa han remido lof 
reproscintanteg dg kat Diputaciones vasconga
das, cambiándose impríssíoneB sobre e! proyec
to d© provinciaiización de ferrocarriles y tran
vías, conviniéndose en preparar xm « tudio. 

Sobi« eJ !J!npu««b5 de utilidades ge ha aoor. 
dado reunir cnanto ,datoe soaai necosark» paps 
cuiHido las Diputacioniüs eeían üíurtada» á Ma^ 
drid. Los conieionados celebraron después un 
banqtiete ea el Gran Casino. 

— El diputado á Oortes por Mirainda y «í 
jageoiero Sr. Mellex brajercm las coooinsiorto 

^ farroosirril directo. El sábado ec 

GONFEHiSíiCU kü EL AyUNTAMtBBTO 

r?<iíBÍ'ráB en la Dipirtiaeión los repi^sentantef 

Se'pide ei relevo de las tropas-¿Los barcos de querrá serán óHf ^ ?«««<» de la pruDrvinffla interaaMi* en 
británicas en Levanta no destruidos? 

• OABNABVON 20.—Las clausulas relatív^ &. la 
suerte dajtinada á ¡os bájeos de guerra qua han 
de B«T entregadas por Aleroainiai, » iBaea-va to
davía; pues los aiiadoa no han Bagado á un 
acuerdo sobre si han do ssir ó no destruidos di-
ahos barcos, deshechos, ó empleados para que los 
aliadt» repara las pérdidas que han sufrido da
tante la guerra, . 

P A B I S SD.—C&emeamaa, Uoyd Geiorge, K -
f̂ cBl y Bsáforap ee han rwHtido para oír al ga_ 
kieraí AHemby, qni«n n®gá ayer á Pairís y q i^ 
feale esta ñocha para Ei Oairo, donde «s juzga 
Eieoessiria BU peeseadLa.. 
• AHemby expondrá la sitoación pitra ci «sta. 
'dio de do« «nrotioaes : rdevo de las tropa* 
bwtónicas en iM difeireníeB Pegioní^ do Levaa-
fce ^i^e estón aetnalcusato ocupMláB, y en laü 
que Inglaíon-a no qroars coastinimr, por lo cual 
no «oaioita íi^indato; ata-ibucióo definitiva da 
{.OS Biaaidaloe d« las diversas poteneiaj) europea» 
eo Levantte y fijacáéa d® las esferas mutuas. 
^ l ia renitíón de hojf parmitirá na cambio de 
Biisae, y la stribocián definitiva de los manda. 
ÍJOB solo podrá ®»r estudiaba por toda» lae po-
hewiláB nnjdae, y ao será aa^eglaKla antee de 
Iqna Orlejaáo « X | X H ^ ^ á pmi&o áe viste d e 
ItaBa. ' 

Ei armisticio' 
La ruptura de Posen 

PABIS 20—CtKnuiaicwtt 4© Posen qn©, íoit© 
la, negativa d© la Dalegaeión aieíaaaa á lir-

- max el isrotoeolo qvig, aja las ooiMüaisKaEs del 
láouei'do, virtnalaaente coavanldo «a gi caeti-
iik> da BoiS«3>, Isb Misión ali«d-a cooáidSBa rotas 

• 'iag Bü^ociaíOÍt»:^. 
, ^ ísi Dálegatáán aleteafia. esdió d? Poeea é Im 
Secta» de la míd® de ay®f y B® dirigía á Ber-
'pm,. las. Misáón, aliada regrísó á Varsovia & kuB 

, ¡éoa d^ 1* sasdrugada de hoy, j ueves. 
- La iraptarab 4IK tes ne^oei^ones de j» qne 
w0 ooia!pl&»n«.i!'t© respíjasabií» A fclabinetfl de 
•Beylfiui e« prodajo el tratJSr nn® cuestión «s-
•cotMiaria y «sand© todo pa recia terminado 
¡iditíiná.tivam«nte. S© trataba de Bna nueva p«-
t i d & i dia ErsbMTfsr, que tsmla por objeto la 
paatiíápsolón é e «w miembro, qoe !<í® neutra-
Jes de»igup'?íato., 6a la Comisión superior da 
iPose» qii^ íi& w resolTer ^ oooBicíOis ger-
!nMíno.podacos. Cbsno, segiiii jstdioacianieís de la 
ÍDieÍ«gaííi6n aienmna, la Csmiisián intestiliada 

- «feceidíó 6, qu© ea coasAsra 1» elección á la Co-
; mieidaí imternacioinjaSl del armistieio de Spá,' ao 
,'- ee aceptó tal ipnoiwsioi'da. 

So había ll«giaido ya, A un aicusndo sobra los 
j " dMttás extrataoa, qtie fijahaa la línea de de. 
: .lapvcaeién y 1» BOins Beatrai, el ratrooelaa da 
i '3ag rnspa» y 4» 1<4 «crtiÜMÍa, la 'Mmitacián d® 
^ iigfefitivois, 1» ppoteerián de loe nacicaial'^ pola-
; («08 y «lesnonsa, la. 'Bíjeracife d« &OB reá«nis8 
,, y prisioneros y la ríeinnáaojón- á@ Jas relíi-
,1 ciónos ecamómicas. 
i; . El represenbaata mil i tar áem&n t i z o to-n 
í sólo raasrvas, mi nombra d« Kolberg, Eobre irf 

jíesroce»» de ia sfftittírta. 

j 'iSoéff tós concesiones gus Ale-
'•• i míinía está dispuesta á hacer 
¡ PAEIS SO.—D'icea de Zurioh al «Joumab que 
I á OobiesDio aiesain ha abierto nn CiougTes» para 
í tomar decisioaea sobra las conc®aon©s quo está, 
: dispuesto 4 haoar i» ía ikgar ai acuerdo pai'a la 
)| firma d» ía p*K. 
•;¡ Tsunbién «nancia. qiw «stá preparando na ms^ 
I -piSesto ¿A las o05K¡eBÍoaí® qua hará ei Gobierno 

f' Las Oeíegacíones 
i: No ha-ido Báker á París 
I P A B I S 20.—Se ha desmentido la Us^aáa & 
t • p&í^ del miaietJ» ds ía CJtsswa, gr. Baker,' 

* ^ BTÍSSA Ifake*, |«*B 4e k ©Müa de la P r « . 
5^ norteaia^ifiaffla «a P s A . ha declamado qm 

A nuestros lectores 
TOnA ZA COBUBSPOR BENCIA ASm. 

ñ'iSTRATirá DBBB BIBÍúmSS AL SE-
mn ÁummiBTRABOB OE «BÍ Dbuj^ 
t&s. áJ'&RTÁü'j 4m. MmmB 

EN ¡NGLATERRA 

LA SITUACIÓN FINANCIERA 
ES GRAVE 

Cliamberlain dice {|ue pesan cargas enormes sobre la na
ción, á couseouencia de la guerra-La Oomisióa imllera 

lia informado, remitiendo uaa copia al Rey • 

¥ y '¡Jila ía£oBa.a«iéa «t ̂ résea^ y qsja Bater. sai-

OABHASVON S>. —Mistar a a m b e d a m . en 
ua d»junso promuwíiado eá día 19, eo el Paria-
laonto, mhiK ai dt-b*te tinaíKiiero, saludó k E<xlo 
«joá'utíírzo quo tienda á íijar la a.E«nción eobrs 'as 
iniíiaosas obligaciones financieras QU© ei país ha 
to.TEiado sobre sí, ó sobra la carga (¡ue forz<^tmeü 
ba h&n de imponer e^tas obliga«iísn©s. aed coma 
BobrB la «ttaaxi pilla ooii9i3ü«rB«i¿n de la eooccania, 
que es la prinjeía a«<«sdad. Los oáluuios pra-
aWit&doa « t e año ¡jo son uoruiales paira el afio 
aomial, y, por eiejcplo, los cálculos h^ohos para 
el Biérciío y ia Armada, no obligan al Gobierno 
& gastes sobra mis basas durante loa afios veni. 
tienjs. Ya no amdueimos opersciotjeis aio6iv«daa 
contra Afemaeiíi, pero «i mundo *utero está per^ 
twhsdo; no ea poaibl« vo!v<-T t%i uno® pocos afios 
& las iSÍrcuni,lancd.aB normai«!3 de IOÍS gastos ant». 
riorw á ia. guerra,, ni aeegurair eon preoiaión all 
gima euái"'S putden sar ios 8*«fc08 nonaalt^ de» 
pues áe ia. pu«iTa. 

Los gastosa dej Ejército y Marina tibien q-ag 
B&r c<>neid«rarios á Ife luz qtaa aírrojen l«s coa» 
diciones á» la paz y las caníjeci^nciAB á-a di-
ohag condicione*'. Todos esperamos qn© ¿ re-
gultado diG nuestro-a sacrificios dnraa'ja la ga«, 
fra no® Permita cachar IOB cámieiitos de u,na 
paz duradera y fértil, <itt© p€Wuita la desmi-
litariSítciiSn, de Earopa. Si Europa e¡e é-^niiü-
torisSi, todo nuestro progri'ania cambiará.. 

Eafiriéndoas á las reatriocionEft qUe existan 
©obre fc exportación, dijo qu,8 el deeeo del 
Gobierno ^ guprimir Is int?'rTe¡aci<5in. y <xm-
trol gub'írnanieutal aa- cnant» eea lpo^^ble y ^ 
guro d hacerlo. En « t a cuestiíJ-n e^ han he-
oho muichos progresos dnra.nte IK»̂  áltiinas se-
m.aniae. Se ha permitido t» expoTtación d© aá-
godán y íano, á todos l-oj paíess del mondo, 
manes á los bloqueado!?. 

Aáadió que .,nn,e6trc« gaste» añílales «a «S 
porvenir serán mayores que los aaíeirior^ é, 
•la guerra, y que la carja se podrá soportar 
tlnicajn.wte intengiflcando la producción y' sctL. 
sieíitanrio la eficiencia del com^oio d* e s w r -
aaciíitt. 

* * * 
LONDRES 20.—«,Th© Timies», tratando d« 

la BÍt-u«oión indtiBferiai, dice que, la parspec-
tÍTa es grave, pero no ain esperans». -

Ayer toaíareaciaron los miembros At\ Co
mité «©asuItíTa á« k TrípU«6 d«i teabajo áu-
raat» l-srg» ij»rss|ís. . 

Igaa lmcate »e reaaié k C«iai«4H á e la | « . 
dustria hwH'fra, para preparar eí iftferma q«e 
debe ser ppessnfcsdo al Gobierno. 

Hoy se ha enviado, para su leotura « j k 
eoafcaMEaiaj que se celebrará mañana. 

« » » 
LONDKES 2 0 . ~ L a situación de los mine 

ros dga^ siendo grave. Sin embargo, ha, 
vueito al trabajo 2.000 de los huelguistas da. 
Sur dg Gaics. 

Ea N<*runghamghire sigua la huelga. 
* « » '• 

LONDRES 20.—-De regreso de París, mon 
steur Thomas conferenció eon el Comité ej; 
edfci-vo y loa miembros del Comité general é,. 
feíTovittrios. 

La nwgoclaciones enfe-g ambos Comités 
siguen. 

» » » 
L O N D ' R E S 20.—Del ¡ofcírtae é& l a Co

misión d« la indiustria carbonífera, redac~-
tado boy, se han enviado una copia al Rey. 

Bcmar Law ha declarado, en la Cámara 
de los Comunes, que piensa pc^gr decir si
go s,{)bte este informe dura,nte la tarde. 

Lloyff Geoíg-e está hablando teda hora, 
p(yr teíéfoao, y se le tiene ai corriente d« 
todo." 

pro-

LOS OASEBOF 

a muniapaiizacion 
En el patio de crisfalefe del Ayuntansiento 

dj5 ayjr tArtle su aaiuBciada conferencia s£>-
bftft «MunicipalizaciíSn y hacáacdag iocalí«» e* 
Sr, Loa y Albareda-

Empieza ,ei co>nfe.reno,ian,te por sadwior all 
pnebio de Madrid, aj qa« prof^a «atraáable 

•esrifio. 
S i pToblíana de Bspafia no es d t caTáoter 

nacional, eiUto cxelusiviaaiiraiit^ municipal y ia 
"aujiácipaii!S4«5ife di» sarvicM®, !a fórmula, sal
vadora de J(w Ayamtamicatos. 

Paira qaa existan, HacieridiaB locaJe», lo pri_ 
toero es qag haya Ayuíatamiontn» bien orga
nizados, y esto ^ impofibl® «a tanto ^g-am. 
ios í>eqiieñ<iB Ayuntaaiieatoé. 

La cifra niítiimfa qu« diebiera sgr la Saaso 
para la eone-titueión de AyisatamisotoB ea la 
lis 5.000 habitante». 

Habla de í? misión de los Aynntámientt^ en, 
materia de iSaaidad páMi<5a como ánioo oiiedio 
<h hacer fructííara la labor sarartaria de! -Si
tado 

Cita, ía, tej MumelpiaiJ d q Sr. Manra quo 
íná pedida por naoum.^ como Alemania y quie, 
á su entei'der, tiene alguazas equivoeacionas, 

id] ememigo ¡nayor de ios A3runt*aiieini06 ha 
sido el Mijiisit.rio de Hacienda. 

Bi repartum,5nto_ ea e¡ que «Ugnian ha pen
sado para salfai el prssupíSáto d«6 Municipio 
msdrileflo, eg nn absuido. 

En todas lias pobiacio(a«B «m que ee ha inten-
;ado ^ t o se ha ido á ua fraíaso, porqua non-
i:a s? haa hecho con eqoidíul. (Apiaiiso«.) 

Piegunt» por qué ia Emprosa de TraiSTÍa» 
íólo rinde (S.OOO pe<»ta*, ctiaado }og oarniaj»o 
<le lujo figuran «a !<© presupuceíng con la cL 
ira de SiU.üüO pesetas. 

Eii Barcelona percibe el Me^cipSp p<B- loe 
tranvías ios millones á-e p^e i« i , y hay un 
"wíudiio paira aua-<ait*sT k * in«reeos poír «ato 
«acepto. 
• La IStaprSBa niadrilefla <!»> Titünvíae raosni-
.la por oima de 60.000 peeeiae diarias. 

Dice qu^ hay qua ir á la rauniaipalisacióa 
:el juego. 

Si exisite, d tbe mnnáioipBÍÜBaTse. (Grandes 
.^plattsco.) 

Bi M-ufflicipio iiRgries&ría por este con<iepto 
U ,.-•..r..^ á .'iisfo rTi!lV.nssí_ que se destinarían 

á Beneficencia y Sanidad. 
El canaJ de Isabel I I , por fas frroeiífoete qn? 

reaJiiSa, ««eliis»ivauiente nnjaúoipalm dabiera 
-ci L.e. A.,v uutaiíii.t?uLo. 

íguakuffute debiera ntaneápajijjatr^ el ser
vicio de Pompas fiínebrte. p°iro no como ee 
ha hecho, que a o es mág qtip e^jplotar un ser
vicio., pties 89 recodooen lae 81 Empresas «sis
ea tes. • 

Otro servicio ptrodtKítivo pana «J Mttnioipiío 
s gi d« PesoB y M<xlidag_ qn^ pasó ad Minis-

l í i io de Fomen-o y ahora no g© sabe dónde 
"stá como tampoco el dinero que produce. ' 

E-s nectario—termina—n© pensar ©n ̂  re
harto gejioral, puís e4 pueblo da Mad.TÍd exi
girá la r»ep<!<nsabiüd¡ad á q.ae e© e^POn* quiem 
o acuerde. 

E] coüftíronoiaiite fué muy *pi!and;i<lo par la 
oncurrencia. 
—. — _ _ ^ , ^ . ^ s , _ _ . 

asunto <!<; dkJí Avalles». 
Laa andanzas deí lu'istooratia ai que quiere 

idctui-suamKnio ia eoaü.jeita,,; á quien ama-, 
uravja y ceioca, ia maja da rotope J íaeií* 
MiMoia, y á quiea admira por su garbo y va-
.or ía tcmiid.Uera la Oractotsa, sirven d« pre
texto psra que, aiitti ¡os o]^.^ dcJ espectador, 
de-file y viva e.'. veidad.ero protagonista del 
[Xjejníi, que «s tíl barrio madrlii¿ño el «Ara-
piés». Asijisimos á BUS Sestós protajias y reli
giosas ; á eus amores, á t>iis odios, á sus íen-
¡¿:ÍÍ)Z<BS. Trabamos conüámienio con va.neds'd 
lio auiB tjpois wjí.itóentetitivü®, y respiramos su 
ambisnbs. 

vSituacionais iirictis^ pasión ardiente, facto
res pin (óreseos, cartwtííi'ffi bit'jj dstiflaidoB, di-
íloil faiuilidari en 0] desurroilo úa 1» aociííiti y 
en ei movimiento de las layuraia, y txíík) am-
rucdo y briüanti'., coa Ca$ dotes que animan 
á la Labor <1-3| Br. Borras, oigua ¿f, m aovn.-
bre, ilustre ea^aujeítn» literatura cciníetnpa. 
ráacac 

La époísa ea que fija la aooión eJ iibre» 
ciita. lii é,pí,t:a, goyesoa, <»tá muy Hsvada &> 
!a novv.a, ftl ttjtt,.ro. Ma» toii.'a razones cvl-
IcníoríWiite abcnóiblas tíl 8r. Borras para re-
iugiai-se f« ella. La ásguada mitad dol •.íi-
gio XVi l I tiene una músioa tiiuy carsuoterís-
acamentg ©spafluia, y m&j en partinalar, . 
madrileña. Los Sres. íJorrás .̂^ Coarado- díel 
Csjnpo son maidrilcñcs., y es lógico que i;fB« 
tan él msdri 'eaiamo y nó d aetlalucismo, ó 
efr oataJanisííio, ó ed cuzkadismo, i oua-Lqiissr 
obro reigionalismo. 

Una observación interesa coüsignaí. Serla 
mjusiío hablar dñ españolada» 6 ¿^ España de 
pané^reia, rcfiriéndoco á «El Avapiésí.. La 
Efipañ'i dieciochí-sea, una ¿c cuyea modalida
des e] Sr. Borras describo, e» la Bepañü da 
las sátiras de Melchor Gaspar de Jowllanos 
ea sus famosas epístolaa on viera» Ufere; no es 
la tópica caricatura, integrada d« motÜM-es, 
todera'.;, eÍ3ui!a« de navaja en Hga, éomedian-
tas, etc. , eíjf). Somos muy fáciles cu ooníun. 
dir lo propio, no siempre sin peifiíSa, y en 
denigrarlo; y así, 4 lo paitriófiico m (o dice 
patriotero • á lo emotivo, semiblerú, y á lo 
efi,pa,ñol, españolada. 

Un solo defooto li« aotedo et% el li'bro. All-
guDíis veocs (pocas, por fortuna) los ooncí-p-
toB y palabras da Jos persoiiajos popuWes 
pecan de excesivo realismo, cayendo «¡a la 
vulgaridad y ea chabacanería, 

LA MDSICA 
Bsorita fssía ca-ónica ñ s s p u ^ d© la segunda 

representación do «E] Avapiés» (no asistimoa 
a! estreno), no pueá© aubstraarso é l*g opi
niones qufc sobre el poema BÍnfónico de los 
Sres. Conrado del C¡ampo y Barrios M han 
esorito. 

OpinamoB (S.ÍB mengua del' respeto alce qtie 
juzgan de otra manera) quo Bo se ha hecho 
toda la jus t ic ia , que no se ha rendido todo el 

intiir.&ífiima emoción, en ocaísioiies arreba.tad»-
rí4, d© todo el tercer acto, pese al onginal y 
OLftrísiraarncnte m.iló<lico canto del «Henaa-
no dei Fscad¿> Morta,!», y a i no menos ssa-
ciflo y paáional y perspicuo dúo entre Doü 
Luís y la Candetita, y á ios desgarradores y 
Sácales lamtut&s de Mauoia sobre el cadávieB 
del tiobi* difunto, y á i¡a estupenda, página 
orqueetel, el Escenario vacío, que coiaeiita 
la entrada áe Don Luis eaa el palacio de ia 
Condesa y prepara la irrupción aííienasadara 
del barrio para vengarse del amtócrata . Tam-
,poc« sa kan pairado micntcB ten el númei"o de 
i* tandedara &» copias; ni' en ios dos baila
bles, ni en, el ¿úo entre la Graciosa y Mancas, 
del eegutade aoto; ni fen la tonadiüa dei 1^ 
Graciosa, a i ea ei verdadero «racoontoi del 
Desíwejado, en la primera jornada. Todo eao 
cis iMpi.faíiidn meióuica y a.!go muy diatiüta 
d« ácí'.'aMacióa iír>;a, y muy aseqtiibie. y, 
sagúa \iBJi «"xigt'nci-as de las Bituoisiones, gsr-
booo, ó t.'pitx», ó apasionaido. 

Lo qus no ea ®a ningún moMfSnto es xaéky 
dio, sui j ta , aifJs.da, á twrgo de una TOB, OOB-
oebiíla (no y«, cserita) pr 'wero para psn^if y 
rfallaar después su aesan-ü!Io, BU armoniKa-
cióa ó su ttcOEnpafiamiento orquestal. Ciato 
que no« í , ««o. Pero «so, desde Wágnes (po* 
la ou'ísnta más corta), está mandado retirar, 
y rescil!» arntírengado, deficiente, pobre, sn-
tínatur»! y rsprobabl©, 

No encuíntro fuerza ni raaón que ctte 'p^' 
suada á estimar ccnaurable en ios Sres» Del 
Campo y Barrio» ío que en Abóaiz es digas 
de todo enooünio. Y. matatU mutandia, los 
autores ña cE] Avapiós» han aplicado á la 
faotur* dfei su música, al modo de tratar sus 
temas y motivos populares (españoles), k» 
proeedimientoíí de A].béniz. Como escribierom 
un drama lírico, claro es qn© consideraron la 
voz htimana oomo un inátrumonto más , que 
ennta 6 no canta (qaa Uev» ei canto ó no io 
lleva, entiéndaaí bien), según, lo» dictados da 
•^ lógica. 

Y ése es al mérito prinoiipa! de 1® f».rt¡-
tura qu© «studiamos. ICs espaáaiMma,, da mo-
tótvos, de temas , de diseños^ sin perder el 
^wáeter ni dejar d e dar 1» eensaeióíi d*! am-
biiBnie un solo instante. Su estruotuna es la 
única admieibie, si ge ha da componer mú-
sdca ainfónioa con asuntas papulares y fondo 
nacional. Su orquessííación, wagnieriana, COTÍ un 
wagnerismo perfectainaafce asimiiado y •pet-
«on*l, en ©fectosi de timbre y en sonorida
des aprovecha lo® progresos qtiei Itrajeroa los 
oomipositores rase». No e^sisten abstrusismos, 
logoaaaquias, complioaciones... ininteligibJee 
para ua oído «incado y para un temperamOu-
to á gusto ^ © entiendan, admiren y eig eu-
buiiiissniBo oon Stravinski, coa Bimski coJs 
Franck, con "Wágner y hasta con Beethoven. 

Por nucste-a porte. tributamoB gl más ren
dido homenaje á ¡a partitura de «El Av&piéss." 
E s una obra eatimabilísúnaj á la que opan-

aplauBo que merec© á la partólair.» de ' ios dré un sola arcparo ¡¡srio: sjufi decae al final 
maestiros Dtei Cam,po y Barrios. 

Han contribuido á ello varias concansas : 
1.* La opinión atrihulda nj Sr. DeA Cam

po (opinión, 4 mi juicio, notoriaments {si
sa), según la oual la música es esseoicialahento 
ritmo, no melodía. 

2.» E] prejuido {también fateo, á mi pa-
reoer^ d e qua e¡ Sr. Del Campo <ss iiusaspsa. 
d« inspiración melódica y da diafanidad de 
fraete. 

8." La convicción oorñsm.% de qne ej M t » 
do «B3 fin d« Don AJvaro» es un fiarmádible 
técnico, mag deliberada^aeintia oescuro y « u » -
vcsado. 

4." Una nota que ©e publicó días antes 
del estreno de «BI A v a p i t o . en la euai, y 
en son d^ alabanzsi. ee decía que la partitura 
uo era una sucesión de sr iss , rommazaij, dúos, 
coroB, e tc . , etc., sino qwj &x ella las róeos 
l imitábanse á deciAinar líricamente. jCófflo « 
la oxietenoia, en una partitura., de arias, ro
manzas, dúc», coros, «sto., eoJjstituyeeen de
fectos vitandos, y como si d propio W á ^ « r , 
qwe prsKsouiíió \& «declamiación Urica>, se hu 
biíss^ coiistriíñido (no digo ya en «Jüoh«ngrin», 
ó e a ia tetralogía,, ó en «TVistán é Iseo», 6 
en «Los maestros cantorae», pero m aun en 
«Parsiíal») á híwser deeUmar lírioanJen^ á 
k» uaiitantcs! Nudis que recuictirde ku óperas 
dal maestro de ma<»tros dejará d» iwcordair 
que tegx ellaa hay algo más y mrijor. mucho 
máe y"mfjor que la dedliamacióu lírica. ¿Ea 
preciso citar la oanción da lá forja, de «Sig-
fredos; la dte la jirimayera, d© «Lae Wailíi-
r ias»; ,la do Kuncrwitld y d dúo d e «Tristán 
é íseo»; ia serenata del barítono, y la canción 
de! premio, y el esoral de «Loa ulaestros oan-
toresí , y el titánico coro de «Pawifal»? 

D© bodas laa conoaueas que .preceden ha 

procedido el efecto !amentaM« dfe que Se haya mtíltit«id de veífeai. 
escuchado con predinsposicdóa !« música dtel 

d©l Begundo acto. 
No podemos haoef extensivos IjO» «•logios 4 

la interpretación y pre6entaci¿n de la obro. 
La dirección eucénica... deplorable; tan de. 

plorabla como la eoleoción de andrajo» oom 
que saliSQ ventadas las s^:unda8 partes, }ps W-
ros y comparsa». Todo ©1 movimknto «exésí-
co de la segunda jomadla es &t»urdo. 

La orquesta, por falta do ensayos (ai miacs-
trd Arbós sobran oompútencia y ^easibiltded 
fMira mayores empresas, y 4 los dignos pfn». 
fcüiores á s\¡a órdeixes, tajnbién). s^ miMstn 
setal unida, oonlus», isin. xelleve, «in color, bo
rros». 

Ix)s ©oros... muy inseguros, y B3«nos mA 
qu© no dísafinarcm. 

XA eeñora Gay (Manola), admirablí» ean» 
sotrisi y como cantante. | Lástima que «n Jgt 
agvck>s la v(» se le> adelgace, cambie de colot 
y pierda fijeza I 

La seiñoTÍta Ofelia Nieto realza t& a^tr. 
decido tipo d^ «Gra.cioi3a;» con ta belleza es
pléndida, oon su voz paütoea y de predoM) 
timhr©, oon gu brío y buena escuela de eaoto-

El Sr. Corte, tenor de voz bellísima, buen 
oaotante ,(fcuyo defecto único oonsiste en e! 
eocoesQ die modestia y.. . en ser aspafio^), ett, 
Sarruó primorosamente) e! tipo dei n<M^ tan^ 
rero, altivo, valiente, 

Xá ssílorfla ¿Vaivewi©?. qtja itatierpMrtó Ii 
OtsadeMk, por enfermedad d e ía «eñorita Fe . 
do, hubo d e aprender su partioeUa <ii horaa.., 
y salió airosa del peiáíp^oiso empeño. 

Bien, ¡as Srtsts. Ga!4n, Raulje y Aoe&a, J 
los Sres. Bryas, AzzoÜiii y Perr«r. 

No es sufrible qUe las óperae espafiolai 
se pongí!.n tarde y mal . sin -táeimpo n i SIUB 
para «ngayarlae. 

El tefctiro. Heno. 
Loe autores fueron OamadaB W pmsooaio 

Rafael ROTLLAN 

UNA OPEBACION MILITAS 

Un' acuerdo 
en Sevill 

La caballería patrulla por !as caiíes 
SEVILLA 20.—Bajo ia pr^ideJicia dej go 

bernador ¡58 hjus reunido las Comisiones de h 
Cáaiara d© la Popisdad, Aeociación d'e Propia 
tarioe. Liga de Inqitiiinos y -Arquitectos pro-
vittcial y mnsiioipaL 

Se acordó la rebaja en tí mes aotual ds tir 
60 por 100 en los aiquileriss de habiiÁsciínes d 
obraros, c&tno medida trajisitoria, y fijar ¡o-.-
ailquileres de cada casa, en defiaitiva con rjsre 
gk) i I» ei»t«diatica ostoetra]. 

El gobernador publicó un bando, ©a d qíie 
di8e que, d« «oaerdo con d capitán $mttr 
de ía r«siáa, patnsllsyéíi por }s& oaUs* ts^mi 
W B|á*«'ie- F®»" ®vüsr EÍSMJVCW teiaaS*^ y h 
?* | id s |ee«M«irá « i ^ e e s . 

Coa Oemj»ión <Jo la A&fsiaeión de Cítrid».-
coaferí'níáó eots ei goberaadoy aí»rc-a. del pí-c- dio OosUo, 31, han desaporstído aiiiftjas por 
yectQ da eafca-Meoer o«Bed(«« pábiiccs. 

cupación 
üdia 

BJ KacfiEtrro.—Com motivo del vigésimo ani-
isersario d'e ¡a fnnriacióü ée> osta importaate re
vista, ha tertido lugar ea sus oficiaia^ una 
fies*:s de carácter íntimo, qaig ee vid muy coa. 
.'«.rriííai. 

Dtíí'pués áe la misa de oomtmión. celebrada 
»Ti el oTa.torií> psftietilar d« !& casó.^ gs eirvió 
á los invitados un lunA. 

La fisBta r^sútá teillant&íM&. 

El sapiSáa d© Ai-tiaeríá B . J.jsé Msrtfts-
S'ji ha denuBcisdo que, de tu Q'Oini;'iiio, Cíau-

ralítr de L500 seeetes. 

Oon el fin de p^^toger la, ijnportairfee pcró-
ción de Beni-Ho6a.iar, la mtihaa xerifiaaa., al 
mando de su teni«nte coronel, Sr. Castro, oca-
pó Kudia Abila y o t w puastoi en k. desembo. 
oadura áí¿ rio del misino ncmbre, próximo ai 
cabo Nazsri, fiosJcioties ajiiliae eibaadae eo loo 
límites de Benj-Moadan y Dan.i-SaJd. 

Líis op«iracion5» ea ll©vtu"(̂ . á cabo cofl; graas 
acia-to. haciéiíiosa rápidiai(ís»t«, arrollando y 
bat&eado á los moPo« ícbai^a», que dejairon en' 
podar da It» atacante* 14 /mnertOB y algnaos 
jíriBÍonenje armados. 

Fl genera! Vallejo, con' fuerJae regularcB % 
Artilitrídt._ apoyó la pcíeiqiÓB. DiíantoiaB el ge-
neeal Arráiz ordeoAha quí itiía cotet.iia d« re
gulares y ooHofa indigencia, al mando d<A co
ronel CotTsa, eít.iblecit'ee pc?í«icioa«s en Kndia 
Mapa, BulFa-it y en la deJTuila, á efld» y cator. 
co kiJómotros de nuettra posición aveaizada de! 
disp8Ti«aTÍo de Airt-Yir, ¡os dos primieroe y la 
de Taila, eobn? el ¿OCQ Tlataa de Tran^snaii, 
habiéi-bdoao íceüzado. ia 'operarfón con éxito 
^(•ruph'to y «in enoontii-aT oiposiaión aJgniWt 

Uft las primeTB» de la» opeiraí'iooeB referid^iB 
hubo, por noestra parta un m-iierto y ssie'to h» 
ridos, todos indígenas, y resultó hcri.fo l®va «3 
tBPipñt.e da Caballería D. Je^úa fferaáaá*? 
Marchen».. 

PRENSA CATÓLICA 
El quíoaco i?o !a caHe" áe BiüteM Aírcs, 

do Biibao, para la venta de PreTu.a caíiMia», 
s© ha trasladado 4 la eallo ée .isfcarlw, tjttj.-
íácdoss hoy l i b í s r í a de Saa Iguscró, 

C'B ACCIÓN SOÜUC 

Grandioso- ttiitin 
• en' Caceras 

OACEJtBS 20.—Con irran BoiRmnidad a» ha c»-
iebrddo la fiesta del Sindicato Católico de $aB 
JOBO, que anlss de llevar cu año d® axistencia, 
cuanta oon más de 800 soeios y oaaa propia. 

Poi' la mafianU comulgaron ios socios, celebrán
dose una misa, en la que cantaron lae sefeaitas 
do tata sociedad; predicó "X conailia.rio Sr. L6-
paa CruB, exponimdo la 'áOi--tnna de Cañete ea 
\m igleaiae jr enestión «ocial. 

á continuación, m entronizó el Corazón de Je. 
sus ^ el domicilio «xiial, bendicáéndoee é. ̂ lag' 
afíco looíJ «eeuela y repartiéndofae cartillas d* 
ahorros «ntre los nifios que hióercm la primen 
Coin unión. 

á lea caat;^ de la t u d e S9 cejebri mi gntn mi. 
tin ea oí salón de actos ded Sindicato, Jlenándos» 
eompletamente ds obreros y patronos. 

El Sr. Sommer prontmoió un admirable disetar. 
so, haciendo distinción entro «1 smdioaligmo loie 
y 6.1 católico, d*finieDdo loa prograsoe de égte « 
seis añas, contando y& «on 470.000 scxáoe. 

pné «.plBudidísitno. -
El Sr. Herrai afirmó qu.e los obrerog eatólices^ 

ayudados por los ricos, vencerán. Sae airmsa ara 
el «mor. Esflora vairipe ejemplos, que son irsaH». 
nados., 

El Sr. BcTJano, diputado provinoial, prmimcií 
im sobtbio áisSurso, áotnosttarando la falsedad d« 
la áoetofi» d^ sooiftlismo y !a vendad de la ea-
tólia*,, ?a© es la ónic« solución. 

ttxé^ & kw ríeos y i los obreros á que eninpUta 
mfi «Ks ¿ei;'>i««, y l«»k^ t>er la {̂ .' 

W»A s«m »%taai««ao, pties no se h» cele-
b-reáo Biiwa BB aoío tu a istmioso. Se ®tto « . 
gaaiaa^do nuevos actos. 

Los propagandistas B'res. Snmmer y BettK! ffl¿ ' 
t i n sábulo 9ism$iuiámM&, 
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La solución 

Guadalupe^ y no Torres Altas 
CE MABaiüECOS I 

Laj OÍTÍPÍS agranria, oad» vez ¡nás acentuada, 
por qiie atraviesa nuestra nación forjó en 
¡h mente de un escriixw r.o vulgar wa& solu-
ídóa, que él lanzó á la publicidad en la su-
igestiva forma de parábola ó apó!ogo, tan bien 
¡teamad'a quto muchos, por <¡^x> d<;cir ia rnsivoi 
iforte, de los lectores creyeron.,' en. un princl-
1 pió, que Ése tautaba de un hecho rfia}. y • iter. 

tar á sus biios. Apenas nacida la idea en el 
Sindicato, tuó designada una Comisióa para 
ir á la tx)rt&, á tratar directamente oon lo» 
señorea marqueiües dej Riscal de la compra de 
la exU^rsa finca. Lai atrevida empresa tuvo 
tsa buena acogida en el <;ristíjin.o coraaón de 
tes ilustres próceras, que no solamente s© 
oírcoicaxxa á tratar oon la Comisión, sino que. 

dadero, aoaeoido «n Torres Altas^ lugar de al ver las nedeeidades y mieerias por las qut> 
. I Castilla, donde ftl articulista fijaba la lesceaa atraviesan estos puftbksa, pronfieúercín dospro-
I de su engísadro imaginario. Toda I» Prsaisa, ' piarse de la finca tan prosato como ee oons-
|SÍB distinoióoi d« mafcoss, so ocupó, en &u día, íiUíytai. Sindicatos en lostc» ¡pueblos que oitez-
¡de este hecho, que yaula á rasalv«r el diücil 
! problema agrario. 

Una vez deshecho el engaño, averiguada 

i2an las garantía» suñaeQle» para proceder & 
1» comipra. El hidalgo corazón dio los señoreí» 
marquesos quiere haoer m á s ; doE^a remediar 

i h. mo historicidad del h<?cho oon tal maestría de una maaera pronta las perentorias necesl 
: y ¿tbundíiiKíia dis d»;ailí.i relatado, quMÓ, ein:'ásde6 do ia itegión. Para eso, han tenido e». 
¡embargo, la parábola sobre el tapete, como generoso de^rcaidimkínto, qtie todos los ricos 
'utia solución doctrinal, ingenios», quo el ano- ,de España debieran imitar : itegalan mi] h e c 
ioiino autor lanzaba al dominio del público: tareas de eu ñacíi á Ice Sicdioatos ds Guada-
ipara darás el gustJ í» d© yirr las discusiones luP© y de AJía, para que se reparttjín entale 
ly controversias que Buscifeaba entra aquellos |los más pobres do (sus socios. 
;que de estos asuntos tan trnscen&nial-es para ' He abi el caíx> de Guada'iupe, caso vcrda-
•h¡ vida dg Ekipaña se preocxioaís. Y, en ver-1defámente ej-eoiplar, como fué calificado con 
'•^ad, el avispado es<iritor ha coas'.'guido su ob- ¡acierto por IDi. DEBATE, a,l que deben con-
Ijeto. lía sohxKÓn quo los honrados y pacíficos i vertir sus ojos to<lo8 aquellos quo, ansiosos, 
•vecinos de Torres Alte-s d!*ax)n al jpavoroso; buscan una eolucióu al pavoroso problema 
:conflieto agrario de su región ha euscifrodo j agrario, cada día más agudizado en nuestra 
ruidosas p-rob?s!as en rauc-hcíi—en su mayoi | Í3s.paiia. Nada de amemizas, nada de tJáolsen-
¡farte, tcrnaíieiiibíjtes y acaudalados pmpirta^-i ci'^'i; respoiando la propi<KÍad, sin híjSaar de-

iiioB ; aplausos cerrados en otros, por conté. |''C-^l'os ajaiios, los vecinos de Gua<i&!upe hsa 
inerso «n ella <?i g-eirmen. de lui nuovo régimeíi • halhido 1& solución ansioíssnásnts buscada por 
•de Ick prí>pied«d, de irdiscutibics. ventajan ; t^t^os como se ooupaa de lia crisis agraria ea 

Se espera 
á'f 

en Cdsablanca 
lerenguer elauístas Cl 

También llegará en breve 
un general inglés 

TÁNGER 20.—A lae onc8 llegó esta mañana 
Bn aeroplaao posisl iiaüitíi.r, qu^ tsalió «le 
Caaablanca á lee eeis. 

Vino en un sitio vu«'.Oj giendo éeta la prima
r a vez qu© ae lojfi'a kacar el reoorrido sin 
paradla alguna. 

» « * 
GáSABLA-NCA 20.-Bn breve Uígrará á esta 

jtíasa d geiL-eral insl«e Fiíz Getraid Saesonow, 
miembro ele la Cámara áe log Cujnuji«g y ayu
dante do campo del marii'c^l Haig. 

lis-párase tarcbiéü dentro de potos días el 
geajienai! Borenguer^ alto comisario espuáol en 
Marruecos, que vctadrá para visitar al gcíierail 
liTautey. 

• -«j^®-<5)»^ • 

SUS puestos 
En a/gunas fábricas no puede reanudarsa por completo 
el trabajo.—Reunión de patronos y obreros para obviar di' 
ficultades. -Los huelguistas no admitidos por La Cana

diense serán colúcados en el Ávuniamienio 

Los COnfÜCiüS de BsrCelOna '^ 9" '̂-»I>sñ£a ee r-:triste & «dirátir <Jé nuevo 
Serán coíoíSidos por «i AjTOitaanieiato k> mis-
nu) qu!j «d jefia de la adiaáaiayraoiáa^ Sr. 'Bea-
l ibran, 

tía reúnen los directores y el-
Oomíté de huelga 

Con objeto d^ ostudiuT y resiolTesr los m . 
^de:j.lfia qoQ se origi.iau por a l^mag die&ácn-
ciüB, fo han roiMsido e^'-a ni3,ña¡ia en ê  des
pacho (i si gobernador el Comité d« huelga y 
lo-s a;_',;c;torc\í o!e ii;e' diveress Conipañiais afeo* 
tadas por la hueiga. 

i'ji K<ju ruadoi- u» dosmantido «1 mmdí d® sna 
aiguiitía dd loa hiwMgmstas sa habían negado & 
r&iHudar e! t rabio, poi-que no ^staoiíi «n libjiacl 
todos los movüiziEdoa. 

LA CON'STRUCTORA NAVAL 

Qoncesión de /a Jornada 
de ocho horas 

oy 

Se restablece ia nor
malidad 

Las tropas se retiran de las es
taciones de tranvías 

(SEKVICIO TELKPÓNICO'; 

J B A B C E I J O N A 20.—Hoy ha empezado á res-
tab.«cerse la normalidad, perturbada duran
te más d« cuatro tioniaaas. Esta m-afifina ha 
acudido si peitswii'al á las cocheras de ios trau^ 
TÍns, reiirándoBS lae tropas q^e en ®lla ha
bí;». Los primero^ carruajes de la línea da 
Gracia han tsalido con eoidadoe. A las ocho ea-
liá é- primer ¡carruaje de Ja Auóciima, diri 

tsB barriadas, qTXe durante tntos días haa es
tado incomuiiicádoa con la oapi.a.. 

ÍJOS oarrutíjcE Esueftos en-wi-culación han si
do bjEtantas, manque no taJ'tos como ss hu
biera doseade^ dfcb.do á deíitiencias en el fiu-
miaistro dg íuorEa. m-o'.ria, y á íaiia de per
sonal guaciente, pues ¡eo todo ha pouido pre-
sontarse'. 

Los obreros se presontan en la 
iabrica del gas Leb.n 

En la fábrica dfl ges Ltbón eólo han ijodido 
t i 'abi jar cica obrí?i-oG de loí ('.OÍC:;Í;;«Í, qvQ 
S8 han preeeii'tado, debido á las avcTÍüs en 
lau máquinfo» prOviU^;,.ora«. Se co¡;fía en qug 

Ipara tel labrador y beaieficioso para <fi propie. 
j t ó o , que. de -ese modo, percibe más ganan, 
ioias de eii» finoaa que en i s aolual manera de 
Iflxplotüirlas, 

nuestra; Patria. Sin armar tumultos calicieros 
ni provocar oonfiiotos de orden público esto» 
humildes biabajadoreís ofneotm á líepaña ente-

a ua alto ejemplo que imicar; pues no so-

(SESvicto TELEFÓNICO) 

F E E R O I J íiO.—-La Coasw-uctnr.i. Maval fijó h 
oa las puertas ¿el arEBoal y ds ios astillci-os iinus' a.;.iudar-'s? <^ trabajo. 
gTiíjdí^ carteles juiuiiciaiido qiit-, dtsd--' el clía, Los carruajes de Ha Compañía gem^wal, que 
1 do Abril prójritco, qucdíiba inipl<ant;ida la jcr-. sirven Sana, <;! puerto, San Gervasio, Sarria y 
nsda do o ho hora?. Como r>o sx> i5.-;p3reba <';sLa otra^ lítHjas, lo propio que loe d^ la linea da 
rssoiuoión, p.'otlajo un gran júbilo cniírc- loa tro/- San Aadrcs, l ior ta y San Martín, salieron 
bajiuiores, 
mdonio 

gido p-jr el personal antiguo, ei&ndo saludado ¡ «» '"^<f, P^»"^^' ^'-ffi- .K':<f ocup;..c:cr.. 

ha empezado tarde, por haber ; Q"«"«l« bo.gaiiüo forzwiaxncn.te a.gu»«s obre. Jíl servicio 
tcTiido que procederse á la limpieza de lae 
^ías, y por pequeños iucideates eurgidíos al ro . 

es, qi!a;"iíá te3t:moniii.roa su as.'radeci- tambióiu., aunqxie lasiinismo tía poco retrasa- , sentaron :»i¡aíímo los emp-eauos. Sin; 
á la Kiiipr-%a. dos, causanido gran alegría al vecindario de i n«ameniue lo hicieron ios de íatíuraciúu 

! más pei-gonal d«L í'errocarril de íSai'i'iá, y 

Por Itts oolumnas és S L DEBATK han ido i lamento remedian stis n.8c»38idades de UEr.i ma-
¡desfilando las opiniones, los di--.t>irito« parece-i ii'era digna y justa, sino que, osteatando en 
tiss que el hecho de Torres Alta;, hizo surgir ! sus abatidas £rent«i el sísllo de .la humildao 
•en ilia m c n í í de «simios escritores y m a e s t r o s ? cordura, que taato dignifican aj tEabajadof, 
|«ii la ouesfcióa social. Claro está que esí.a dis- ¡ acuden oonfi.íidos á los ateázares del pobeata-
¡«repancia en k aiprecñación del he^ho imagi- ¡ do, p.^ra entemdetse direeísiments oon él, y de 
¡íGrio que se eijinJiaba-, á veces era resultado , ese modo esíafa'JBoar entre los de arriba y Ict-» 
;dftl divenso pun,to de vista dtsde el ouai se] de abajo í>sa eorrien.!* do aa^or y simpatía 
¡enfocaba la cuestión; -pn-o f& tiimbi/'n cierto que sol amenté se bransmiie por el hilo de oro 
Iqub la pc'j-áboia. de Ton-e.^ Altas únicamente ,de la caridad cristiana. 
,Eopu«de propoíser coir-o un malí meoiior, como I Vuelvan sus ojog las terratenientíes al oatio 
I.la menos injii-aî a solución de un conflicto dt;.. ;de Guaduiupe, y .copien el hermoso e)<"iuplo 
I fermÍD.'Vílo, no como un ejemplo que sirva die ^ canridad y díjsprándimiento que ilics dan ¡o* 
'ncttma para lo sucesivo. IJs c'crto quo los vo-i £-r"oí'es marque.ícs del lüsoai, que. oon tasxfco 
¡cióos de Torrrs Altar. CíO caiisi-ban daño aigíi incierto, se han adelantado á reso!vei¡, con su 
'no á los tGrra!!.i--nÍ!3Etí"e6. una vez que ésto»' glsferosa actitud, el pavoroso oorsfíicto agra-
I percibían mayoTjes ventajas y emolumentos en I rio en Extremadura; y de este modo, no eo. 
jia indirecta explotación de sus fincas, después ! la.Tiie¡n1io remediarán .líw necesidades dís!, jiobre 
Idis ser repartidas entro el vecindavio; pewv • labrador, mejorando su precario estado de j r i . 
¡«8 indiscutibls que estos bolcheviquea raíf-ti/a. ¡'^aciones y miiferiaa, gino que ooatrib r.rán. de 
i ¿Oí quebrtmtabf'.n, ©1 derecho de propiedad y manea-a efioaa á rfcolver la crisis íocial, ten-
lea arrogaban facuitadlss qv/i .en Kingijuí modo ¡ •"•tei'̂ do desde la afitiira que ocupaa nn oabis 
¡les competían. Como mal mír-or, puos, y en 1 ">fil'í"i;loi' «e caridad y nirisaricordia a| obren, 
un caso extremo, lia parábo'.» de Torres Alto* q"S naufraga en un, míur de privaciones y re-
CB como Tjniea,Tne.n(J3 podrí i aprobaran y auri i •ii;nc..a¡íi.:e.'"tos; y así unidoa, e;l rico y e,l po-

.'«("onsojarr/i, cl p.rooeder de aque] vecÍEdario. b-'l, feaüceu esa profunda transfon-nación eo. 

. Ija difícil solución al probl-',ma figrario Ko "ia- qu« 1̂ mundo presiente y ariisía.. Si todoG 
jdeHei buw.ar3s, por tanto, en la parábola de ^'^^ ten-atañientes do I-Ispañ:!,, si los dt-.eüos 
• Ton-es Alta.?—heaho que, do-spués do todo, ^ft inmensos latifundios iniitaiím' el caso de 
\ no hi. existido—, sino en ur.; hecho vcrds/ltro, Gu.idaJwpe, no temblarían anto la negra olü 
I real é inriiegable, que so va á verific-i-r en ia <i' f- re'oliicióii quo sjva.nza triunfante y 
i ungión extremeña, en ia pro-,'inci-a d<» Cács- arrcJíadora, porque les pechos de los tiri,t¡5>. 
. r es , e n e ? pueblo ¿is C-jadn,hip<}, cuyo históri- jadoríss cuyas neoesiJades remediaron, serían 
, oo Moníisterio, relicario del ar le español, todo otros tantee escudos de «cero que los deíeij 
' el mundo conoce. deriaa ante dH invoeor; y cogidos de Iss ma-

' Txw ¡<'í.,t,!«-e« do E L DEBA 115 habi.'.n leído 3io,s, e l rico y el pobre, sal«Li-ían al encuentro 
"API ralsíoión que de! hecho que nos ocupa hizo de(l' enemigo, dii'oiéndole con sslfáveg - Dof©-
pei consiliario de este Sindicato CatóKco, re- neos;; la iteydlución dea odio y de] tenici» que 
.veofendo ¡Padre Germán Rubio. B l honrado, y TosotroB prqpagáiig, la hemos hecho ya 'no»-

SILUETAS SEVILLANAS 

roa. Kl r,er5íy-"'ai do U-A olkiriitó y e; de- euccn-
dedores se ha prescrjiaiiü. <'ft£i couiiJleto.' 

En La CanadiGiise empiezan 
los tra;nijOS 

En 'lae oficie.^ <i@ La C.inadlenstí SQ pre-
Siinuitá-

y dc-
y lue

go loe obieros ds les ra!k"r?s y fábricas de 
«Uectrieidad y subociiti'aie*. i). peJ'KOuiíJ mili- . 
tar iba haciendo entrega de la m:«jaLnaria y i nos no hzy corricütss da arr<<gio. por dseear, 
de'máts ssrvicioB qae liedlo» á « j í:aííSO-

Loe et-irvicíioB tcdos, r ^ ofcctaa-,ie, ss resiiesi-
ten CKiriiiei^eüle de lob aucfeios;. pa-iados. IJOS 
directoiras de ¡os serViCiCg púb-icos c«tin cou-
vonoidog do qiie h.a.brá'-i li-e písear much<^ días 
hasta que ee haya, rcbíab.^^ido por couip;.e-,o 

Los periódicos 
Soy hara. salido todos loe peri'ódSoüB, & ««-

fssp(r-&a ús «líl Progiiifca» y la «/-iaceta db Ca. 
taluñ.1». 

No estaJlará la huelga textil 
S» ha prsguniado al lasdiodía at gtoheamador 

ÍT: Kiíi •'. :ÍU ,.i.tí li í.,i:!tií ctj-ríjiE "-ii huolija loe ! 
obreros ue\ a3-te'.tes'..dl, en virtud d¿ ratas db- '̂ f-̂  
lua-ndti.-:. que haa preíesitado loe obreros, cnyo ^ 
ruaiór hacsa dí,.;is circuló oosa visoí, d» vero^v 
UliÜ'.uJ. 

El S'r. IvtoDt.añá2 he maziiksbiáo que no Bega. 
rú, á o-ílaüar, jiorque anítós sa arrüglaíáa las difs-
r̂ 'nei.-;.s ;U!-E'daa. 

l ia iíiad'.»:» qiie hoy so ha trabajado «n a lss- . 
na.s i'ábriiíss Quo no lo h-¿eroa lÁ lunes líf el 
!.i:ait'-s, y cjuc he qa" ¡ñsiii-n oe,Tsdas ra pon? ma-
civos' ajünoii á t^ctaa iiio'Ueiitcs sodales. 

Falta harina 
Una Comisión da panadcrois estuvo visí'jga^ . 

do iij yr. M<,niia:̂ és para hab arto d© la falta 
casi tol.ai.do haritts. 131 goburaadior dijo qu« 
muy en breve Helarán cargaaneatOg de trig* 
argentino. 

conflicto de Teléfonos 
Sabemos qus entre el PerexüDaj di? T^éfo . 

aute todo, la iacautíioión por ipart© dei Estado 
de todas las líneas. 

La municipalización de la veíita 
del pan 

- So ha constituido la Comisiótt mixta,, inte-
I la •coriualidad en edóa, putíi así las mú-juicas 1 grada por trcss concejales y ciroe tiSisteB repre-

Estamos ein plena épooa do lo quo en ei aina^ quo no ee saciará hasta la mcmorabiB como ia organizanjión y dejiiá-s detallas han de esjutantes di . gremio da panadieroe pa ra txa-
" '• ' " , . . . , - ' . . . . , . , „j ¿¡^i^ ¡a, p.aoi-,¿e citeu^ión do « r rUO /«iiudio de manic-iipalizívciíii, de í a argot cofradiero de SeviUa se Llama Cu/fo ín- tarde ó madrugada, en que &e vistíin ¡ia tti- ser oasi nuevo--, da<m -a caorjiíe citeu^ióü do tar del ostudi. 

temo. ¿La raeón? Allá va. . nica y so. cucaa<iu.eten c¡ oapiJ.x>te, y descaí- ''<% servicios y e| si-xi número de eaipieados, veaüa d,?l pan. 
'Culto, y verdadero culto á Dios y á las ZOB, Ó calzados; cirio al cuadril, ó «sin-pe- j ^ ^ «^veriaB su rií-aa. 

Sagradas Imágenes ia pública ostentación de cado» e,n ristEo; «cruz dto guias por de lan te , ! O o n t i i i Ú a l'd ü e S m O " v ' ' d Í z a C Í ó n 
piedad q:uf. 8upo-̂ «> la «Salida c.i Cofradía», ó «.lábaro» haci-n a t rás . . . «lia bocina» «>b«> ¡ , , j ^ desmovilización contiaúa.' Ayer fueron 
«oáo lo .dcm.á,.j que no sea esto es dencmitia- c-1 hombro, ó al b r a ^ <da canastilla*, gslg.an ! lihEg-tados doscienloe. d?. los obreros ¡nilita-
do «eulfcci intecEO» por aquí. O eoa : ei nove- en derechura de la Campana.. . pasca por l a ' risados que ©s.'abín ea Í1OÍJ1JU¡<..|I, prwc-dtn-
Eíirki, quinario ó triduo al Señor, y sDipte- oallo d--> k s SJerpes... den el opio en la pia- . tes de las diversa^ Compaiiías afcctaüas por 
naxio ¡doloirso á ia Síintíám-a. Virgc-n... el za de San Framcissco... ievaateti un m u r m u - ' la huelga. Esta mañana -o .bau sido dtroe dos-
jubileo circular de ios cuar^^ta horas, que lio de ailmiracióu en la Catedrai.. . tornen á Káentos., y por <ia rai'«Í8 lo fiíí=roD Kunbián un 
t ienen á eu costa' todas las Hci-iiLiUidades.... su parroquia ó á su capilla... y »ÍS vuelvan á ¡ húmero igaUi. Las faiailjas de "OS.iü!í>mos han 
los ejercicios d e pasión d-j todcs los viernes... ^L,,9 rcsrjectivas caeas, á desctmser los po- | ^^^^o opor-.,unament6 ia orden de que ¡es 
Jja adoración al Santísimo c^ :.a. .parroquia de bres... ¡ ¡¡vist iéndose ea «la otra», do que ^^'"^'^^ i"« '''OP'^ ^ ^"^^^ P*^" ^uetituir 
Santa Cruz^ durante el triduo de Caniaval. . . tuntibién son h e r m a n o s l l ! 
y, sobi.'e todo, ia «Inunción d'o Inst i tuto», Porque, el qug más y el que manos, es 
donde flCvtira la caa.i por la ventana. eofi-a-Jo do dos. . . ó djs, t res . . . ó ouatro, o 

Para ello ou-J.nba cada l ie-rosndad con un más, siquiera un« de d í a s sea la suya por • sonali, 
arta,!! portátil,, .que Ikga á las n u b e s ; can a!it<,nomasia ; la de que no puede hablar sin | Í - I „ „ k ^ « ^ o r l . ^ T - ^ . í ^ í - . f ' x r . L r ^ 
una nr.TT^.orosíí-ima <-:i'idelería, donde a H e un quy á lo mejor â j lo esca.po un hipido d e | ^.-l g O O e r . . a a O L Sc l f . bWCLlO 
pinar dis ce r a ; una colc tóón do lámparas ó';¿aj.ito, que delata su emoción... ¡ Ija de qu,e ; — Al recibir & los periodie-,oe c\ gobernar 

loB uniformes que hasta ahora vusíían. 
Ayer ya quedaron ¿oenioviliziwJoa toJos ¡os 

obreros y empleedos do ios sí^'Vicios d^ agua, 
ccupandio ene puestos csta maiíana todo ei per-

Peí] UCñOS incidentes 
En. Matssró, al rmnudar el tirabajo los hneí-

guipta^i da 1-a Ca'íü.díHii-e- snrgieroa peqneñoB 
iricídontfS_ quí. B© resEolvirrou eúi ulteriores 
oouíticuenoias. 

Un donativo 
iDon José M'jTía de Griñó ha «sítregadoi a j 

capitán gcnerai uua cad^aa y un mídaHán de 
Oio para que je sean .aatregadíis oomo pr^uio 
al íjcldado que dur,-iuto los eervioioB p^^eetadoa 
on 1:! hu'ííga se haya hacho acr«erior de k. dia-
tinción. 

Una conferencia 
n i capitán gein.»!-a.l ha celebríido esta tardie 

una largA conferíiiKá'a con el goherjifldieii' civfl, 
—^ í?l ci.f:s¡)acho d í éfte último. 

paciente vecindario de Guadalupe, desde mu-
,«hos añoe^ se hallaba, en situación angustio-
|Sai, idéntica á la que sufrían ¡os habitante» 
•ás Torres Alta«. Se morían de hambre, por-
•que no tenían táerras que labrar. Ün inmenet, 
'iatifundio íodeabia au reducido té rmino; los 
srriendoe eraits difíciles y nada ventajosos. 
Trabajaban muoho y rsoogtam poco. ¿Qué ha
bite, en tan critica situación? ¿Resolverla¡ 
como los vecinos de Torras Altas, esigiciiido, 
•'imponiéndose á los propietarios, cxoeilenfcísi-
mos señores marqueses dea, Riscal, para quo 
•Jes hiciesen entalega de su vasta .finca, caso 
d e no querer dairla d^ grado? ¿Sis arrogarían 
«1 derecho de hollar la propiedad ajena, auT>--
ique el proipie'taírio percibice© después mayo-
tes rentaa de su finoa-, tina vez perpetrado el 
iiatropello? Nada d© o'so- Tan injusto prooedler 
'«ra rechazado oon indignación por sus con-
•cieooias de honrados y pacíficos ciudadanos. 
¡ÍBn vez de apelar á la anfier)«.zia ó á !« violien-
'cia, se acogen á la humildad, virtud cris, 
jtiaíia que .tanto emboliece lo fi.sonomÍ3 del 

: jpobüe. Lejos do acercaise orgullosos, exigiendo 
k entrega de tierran que labrar, aeuden h u . 

!, imjjdes y oonfia,das á las ptiertas del acatido-
§ .kdo propieta.rio de 1«, finca, para, darse tí. 

.afcrazo que une á los pobres de abajo 6ou loa 
. lerisiáanos y caritativos ricos de a m b a ; ,y úna

l a s en estrecho lazo, neartizar la magmai em-
jpTBsa que re!3i.ieiva Ift orisis por la que aira-
iviossn todos testos puefolos. Trataste "de crcaí 

i 'lobtffitois Sindicatos ©n toda lat región que com-
ijRaide la finoii, y^ confederados ente© BÍ, pío-
loeder de oomún acuerdo á . l a compra d e toda 
.«¡la, que, n^iartida luego en paarcelos entre 
los socios de los Sindicatos que s© formen. 

otros con eJ amor y earidaid oristia.aa, 

Fr. J, YUSTE 
Guadalupe, 8-3-19. 

J U V E N T U D M A U R I S T A 

CONCURSO 
DE MEMORIAS 

EJ Jurado que se nombró pa ra fallar el 
Concurso de Memorias sobre eü tema «Po
sible posición de España antib l a políticii 
eoonón-.ica iaterriacioical psceterior á la gue
rra», y comipuesto poT los excelentísi.mos 
seiíores marqués de Figt ieroa, D. An^el 
Ossorio, D . Gabr ie l Maura y D . Antonio 
Goiicoechea, ha dictado ya su fallo. 

Por él rosuka que las dos Menrorias, ti
tu ladas «Labor Improbas'. , .» y «Hacia uioa 
Eicanomía nacLon.aTj)), ftom ig:ua!!mente .dig
nas p.or todos estilos, cada' una en su índo
le respectiva, del premio ofrecido en l a 
oonvocíitoiia del concuTso, y á fin de DO 
dévidir el galardón, e! Sr. Maura (D. Ga
briel) dtonó en él ac to otro premio i guau d e 
500 pesetas, por lo cual se han premiadtci 
ambos trabajos, verdaderamente dignos de 
todio enicomio. 

Los autores de los trabajos premiaxios 
son, respectivamente, D. Blas Vives Llor-
ca, de la corfespondieinte á «Labor ia.prci-
bi2s...n, y D. .Tensé Calvo Sotelo y D. Jesús 
Marañón y Ruiz Zorrilla, de la encabezaida 
can el lema de «Hacia una Ecoaomía na-

En. breve se poná rá á discusión amBos 
trabajos entre los mieimbpos de l a Juven-

iprodozoa ©I pan que necesitan para 'aliimen- tud. 

Es te cupón no será va ledero si n o \~a. a c o m p a ñ a d o de l a n u n c i o « H I P O F O S -
,JTrOS SALUD». 

Eogajnos á nuestros lectores y giusoriptoreg qtie dcseem teii.er opción á nues-
•̂ fc03 regalos vayan coleccioiíaado estos cupoaes. 

' arañas qua ha.ii eostsdo un sentido, .y has
ta con un paño de pulpito, de su propíed.-.á 
exclusiva, c'taro que cnn sv. escudo bordodo 
en m;cdic. i Pues . no que n o ! 

Rara es la de elho qu j no cuírüta con una 
«Misacs. propia, á gran orquesta ; obra, bien 
de un cofrade aficionado, bien de un maestro 
de universal renombre, como Feo, Noriega, 
García do Torres, Esiiava... con su gran 
^Chriatus ¡actus fsi» para entre la Epístola 
y el Evangelio. . . su motete «uoarísticó para 

•después de «alzar» y BU «alábanlo», repom-
peado y efectista, para ©1 momiento de la 
«reserva*. 

Día €8 el d e la «Fimción Pr iac ipab en. que 
se saoiB la levita de vestir y la chistera... eJ 
a'filer de corbata del casamiento y la boto-
n a d a m d e pedas ló briílanbes... olaro (está 
que por el que Ip tiene. Pero, si no la l e 
vita, el «terno nuevo», no sólo porque ca el 
c ía más soiemne díd cofrade, sino porque hay 
que subir al presbiterio, á «la prot;stació.n 
de fe», y no es cosa de subir, como usted 
comprenderá, con un trapo atrás y otro 
alante. 

\ L a protestación de fe I ¡ Hei aquí lo más 
hermoso qu© hacen en todo el año cofradi'fe-
ro iodas las Cofradías de Sevilla! 

H a termin«db gl <redo da ia misa. La Her
mandad, toda de pie, con las vara« y damas 
«insgnias'!' en la mano cuantos ejercen car
go ó prelacia, y sin varas les restantes, es-
c'itha la protestación de fe católica—en que 
en t ra de r^^lamento ia confesión de] Dogma 
netamente sevillano (siquiera sea hoy tmiver-
s-n) de la Concepción Innaaculada de la Vir
gen—, que lee en altta voz y en tono decla-
m.iSitox'io 6l secret-srio. Entonces s© siienta eil 
prest*, con los ministros de altar, en los si-
lkme« dol presbiterio, sostmiendo en ©̂  rp-
gazo el libro de la Regla, mientras sostiene 
el diécono el Mbro del Evangelio. Y, da uno 
en uno los caporales, portandb su insignia; 
y , do dos en dos los otros, helos hacer génu-
fleúdu en la grada.. . geauflesióa en ©i pla
no . . . genuflexión ante el preste, para hse t r 
6u ji tramento con la mano sobre los • Bvaa-
gelio», y los labios eu las sagradas imágenes, 
pintadas en la Regla.. . y tomar á los baa-
oos del aprisco, después de baiber protestado 
Bofeuiaemente creer cuanto la Santa Madre 
Iglesia csree, y cosudenar y anatematiz«,r cuan
to la Santa Madre Iglesia, condena y enate-
matisa . . . ¡desear vivir y morir, en una par 
labra, á la sombra do la Qruz d© Jesucristio 
paedenti, y bajo el oejeste manto de -la Vir
gen Xnmacuiada y Dolorida, cuya orig-iinai pu
reza han jurado defender^ \ hasta el derramcu-
mi^nto de eu sangre'. ¿Hay nada más crte-
tiano ni más caballeresco? ¡Aunque no hi
ciesen más í'2s cofradías em ©1 r.esí» delí año, 
habrían cumplido una gran misión, cVangeli-
aaidos-a eobr© la faz de la t i e r ra ' " 

Y él tttulio de Castilla del más rancio abo-
teng->, y el cochero de pun to ; el apuesto mi
litar, qu.6 va d e uniforme, cuajado el bravo 
peoho de encomiendas y enioes. y el pobrecito 
sacristán de monjas, qixe también es herma
n o ; « i niSo «goma», acinturado y bienolieii-
te y el zafio pescadero, que huele á &ardi-
nas . . . anque se haiga iavao, pa asest í ; e l 
hermano veterano y paaizón, que ya eg abue
lo, y el niiüto que aun no ha hecho su pri
mera comunión, pero qiie fué Tecibido de her
mano cuando todavía floraba, por la impre
sión de\ baut ismo; el literato insigne ó el 
médico de gran clientela, juntos con «1 «ca
pataz de ios pasos» ó el guardia municipal..-, 
todos, como lo que son : como una compac
ta familia de hermanos^ & los sonoros acor-
dbs d e . l a gran marcha fúnebre, que les pone 
el pelo de punta, les produce repelucos d© 
entusisisrao por ¡a cbpalda y liasta les arra
sa en lágrimas los ojos, porque e s «lá de la 
Hermandad»—¡ k mismo qu ^ .i-a ejecuta pol
las calles en ?(a salida de Cofradía.— tomai* 
por así decirlo, esta vafco de ber-niut, que les,. 
deja abierto de par en pa.r ^1 insaciable a.po-
tito oofoadiero... ¿Apeti to?. . . ¡ ¡ H a m b r e ca-

su pajlrcv.. y fué su abuolp... la de que ^^> ^ motstró eatití.f.p<iho de que hubiera, po r : hil C O n i l i C l O Cié I O S p e i U C [ n e r O S 
su mujer y sJn todos sus hijos... ¡ la cuya ^ quedado reanud^do^ «i trabajo, dfí.,p:iés- f,^; ^^.^ rev.Lido con « frobepnador kg ofi-

ica lo servirá da mortaja cuando muera! ° 5 '^, ' : ."*l^l^.„.! / ' '^! ,! '^L' :X"' , , ,"" u . l '^" . ' ! ' ' <='=̂ 'es pcluqueroe, no habiéndose llegado á m» 
¡ P a d r . .uvo ó madre suva d» su a h n » ! ! • ^""^ f re=tabiec.«reo ios serrioios ,= haa pr^ , ̂ .^..^ardo. 

• ' e „ a a . swiUido muchas dUwul.a«c« aeoul^s al c«i=n- eréce , que el lunes irán á la huelga. 
•" Dio del pertoual, para po:"'©" ¿1 ewncio en 

¿Que mucho, pues, qtiei tennií iada la fun-I marcha. Opina que ©stae diEculta-les subtis-
ción, el día en que se ce3f9bra, se reúnan e n ' tt^án algumís días, si bie(n_confía en que po-
}¡n hotel d e nombradfa ó e n un rcsfattrcftt 
de fuste A almorzar eji familia, con el pre
dicador y el preste por de lante? . . . 

Los primitivos cristianos, ¿no OeJeí>ra.baa 
también i^i la® mieíaas catacumbas sus fra-
tena les ágapes, dcfcpuós ife ia oetebraoión de 
ios Divinos Misterios?... ¡ E s tan humana . 
mente fraternal eso d© oomer jimtos los qtie 
skaten a l vmisono! - -

AHÍ Se habla y se proyecta. Se (xmesabst, y 
Sg ponen aobr© el tapete defectos que hay que 
oonegir, ó empresas que hay qnje acometer.. . 
DeaUí sale do ordinario «e-l juego d e insi»:-
ni.oj» nuervo... la restauración del paso... la 
rsnovaej.óa compliata del vesttiario de la® imá
genes... fel saito, «m £^,, que los saque del 
moitón anodüno y vulgarote, y los coloque, 
como «Hermandad», á Ifa envidiJable a l tura de 
las prim:eras 1 

i I ahora, eivíteime usted que uno, qu© sa
be eantar, y que s e . h a quitado la vergüen
za con un par de copas-, se arranque por pe
teneras ; esto «9,- por «saetas», ¡fi. levante de 
la siUa y se oan t s .un par dis ollas, ¡por to 
lo j»ndo!... aunque vaya dfe levita de vestir. 

PiSato, ¡por no perdé 
ctr dlestrno qu© tenía, 
diirtó eeatencia erué 
esotra er Divino Meeía. 

IY e.5 fuá á Ijairá degjpuó! 

VoT cierto que, al Hegar á esta punto, me 
acuerdo de un «histórico» acaecido en. una 
Cofradía de oabo de barrio, qug no menta
ré. . . (¡Alospué to son dijusto!) 

PttT una de esas aaormalidadas incompren
sibles de la vida, les sobró un año, después 
dg" satisfacP¥ los gjastos todos, la fabulosa 
suma do setenta. . . reales, y unía gorda. 

—¡ Qonque ustede dired qué jsaemo con 
este d inera l . . . ? 

drátt eolveutarso con e] esfuerzo y la bueaa 
voluntad de todos, 

Iníewosaido ei gobernadoír sobre cuándo gs 
levarntaiía la"suspensión d'o feo garao-tías OÓCE-
titJieáoaialiSS, ooiatastó que nada sabía con re?-
I»ctio á la cuestióic, jBOr aso haiíser tratado «fe 
edk» con ^ Gobierno. 

Los huelguistas no admitidos 
IxjQ odho einsílieadosi de La Camadiaieei que 

Mejoras á los obreros 
La CoTnpalía ds daergía eléctrica íprepara 

Xñ! , c u y e" brere detei'.iiiiiíadívs mejoaraia pa
ra s as eusj. leados. 

Eiplolacliiis ág iraniss reñüiüisiifos 
Se ofrece Director, coa títulos y práeiiiea, 

especialmente en las Industrias Láctea, Aví-
cola y sus anexas. Direcoitón: Barotíiffia, 
Comercio, 13, El-^y Cuevas. 

LA JUNTA DE ASOCIADOS 

'scusion 
Jos presupuestos 

NOTAS H I I J T A £ £ S 

Traslado, de banderas • 
á Toledo 

Eft próximo martes, 25,- vendráa en t rea w-
Se. deolarsi abier ta la 6.a;iáa, bajo 3a presi- Pecial,. de T<aedo, aúa compañía de a¿TuniWB 

denoia del Sr. Garrido, á lae diez y media d© , * ^ _ ^ f ^ ^ f ^ ' ^ *= ínfant,erí.a, ^ con homdeía y 
Ja. mafiaaa. 
. Se «ntablia un, extemso dábate sobre la con-
09SÍÓD) 4® ti^a gratificación que ee coasigna en 

presupuesto para un practicante. 

música, y dogcientos aluianoa del tercer cniso, 
an. cra.jte dé^ gaia, para tras^adiar deeiile ej Mn-
se© de Artillería, d« eeta líxjríe, al die XafaUt. 
ceria, alojado en eil Alcázar toíedasio, dog oem. 

Loa vocaieB aeociados Sres. BALLESTÉEOS ^^^es de baaderaa rlorioiBa« éü Arma de IUK 
y. LATOBiUi eombatea con energía é> ciíado tantería. qvu), como trofeos_ honrosos ha ?uar -
ocpoepto. Lo defieraien los Sree. GEBSPO, NO 

—¡ Po meréaremo una asrobita'e atseüe pa 
las lámpara! ¡Digo yo ! , 

--¡ Déjame M á mi d e aceite, qu^ alospué 
®9 lo beben las lechuza 1... | Adfi-ite, n o ! 

—-Pontoiice, s i á los Éeñoire Ip parece, mer-
daremo unas libritae 'e cera, pa que siquiá 
tengan los infelioo (el Señor y la Virgeiv 
con qué alumbrarse por liaa noche. ¿ ? 

—¿Y qué vamos á jaco constantísimos cs^-
bo como han sobrao? ¡ N a ; cera, n o ! 

—¿Y im cachito'e sifeenério á la Vigen? 
—¿Y tú no has oío decf que en allegando 

Pasc'ciia da Risureoión^ a i pasa, n i jigo ni 
sermón? 

—¡Tamié es vierdá! ¡No hiba cafo! 
—Po este dinero no es cosa de entrfegár-

selo á denguno y& qiie lo guarde. J Semus, 
mortaío, y d'enguno está libre d e s u n a mala 
hora! .¡ Cudiao que no ^ por n a l 

—¡ Chipe! " , 
—¡Y que lo diga! 
—¡ Prefetamante! 
—Po güeno; allá va mi propuesta, y viarga 

por lo que vargare. ¿Lé parece á ustede que 
merquemo.. . un pálejito é 'vino y imas acei-
tuni-tas... y. mos lo bébamo á la salú der 
Señi'), cantándole unas saetas ar probecito?... 

—j i Prefefcamentei 1 
Ediz qixs ansí s© fizo. 

J u a n F . MUÑOZ PABON 
Se-villia, 13 do .Marzo dg 1910. 

GÜERA, y RAMOS. 
M marqués diS VILLABEAGIMA sa muestra 

conforme oon io^ vocales Esociados, dicieado: 
— ¡Pero si todo íon cosas d«l antiguo dele

gado D. Alvaro de Blas, á quien defiérale 
con 1® mojar intención el Sr. Crespo! 

ProteBí^ este! ooaeejal, y puesto á rotacióa 
éS¡ dictamen, es desecha la gratificación por 
25 votos contra 10. 

A ifls gastos generales dei Asilo de la Palo
ma hacen observación® y formulan enmien
das loe Sres. BALLESTEROS y SAOENIL. 

Se «prueba ia adquisición de nna motoci-
oleca líor 5.000 pesetas para qu© el director 
deti Asilo y otros foitcioaarios, puedíui en ella 
girar visitas al Asilo de Alcalá de Henares. 

Se aprueba ^ oaipítulo relativo á Obras pú-
blicae, ajoordáisdose ee aum«nte en 25.000 pe
seta®, para los gastog da admiaiistíra«ión del 
Parque Sooí^gieo. 

Bl Sr. BALLülSTSEOS impugna , la gratifi
cación qn© se preltenda conceder al médico se^ 
ñor Monitalvo. Análogoi criterio euiSvCnta el 
marqués de ViHabrágima. 
- Por 23 votioe cxjntra 1'? ,se acuerda que figu-
líen 4..600 pfl3et3¿ para el!citado médico, como 
euehio y no como gratificaaióa. 

ji,i br. láALLlü&a'iilioy ijoiicita se conceda, ana 
subvención para la Asoriafiión do Soldo-Müdos. 

Así se aeuíada. 
Se apra«ban los restantes oapítufos del presu-

pu«Bt(0 de ga&tos. 

Presupuesto de ingresos 
Sin debato se apruaban los capítulos 1 y 2 

(Bropioe y Montes). 
Se pone é, disousióin ^ ca^taik» I I I (Imptje^-

tos). « 
Se aprueba la partida ccm el voto .en contra 

del Sr. Nt^uera. 
El Sr. NOGUERA pratasta del incumpIiaii<aito 

d© lae Ordenanzas municipales. 
El Sr. GARCÍA REVENGA dice qué con el 

pretexto d*" la retirada, de las nuevas Ordenanzas 
del Gobierno civil no han sido devueltas para 
9sr aprobadas, ' 

El ALCALDE,- en tonos enérgicos, califica de 
falsa tal afirmación. 

Después de mutuis explicaciones, queda zan
jado el inoidenta. 

El S'r. JARABA hizo algunaá cbserracioní^ á 
la cantidad,qae pa^an los tranvías. 

So íipnieba «1 ca,pítnilo refarante 4 <Bte ingreso, 
y ge levanta la (sesión, que oooatinuiará hoy, á 
las cuatro.de la tajdo. 

dado «1 Museo de ArtilleTÍa y quo por gene
rosa donación de esta Armai pasaa ad d« Iii>-

'fantería. -
La ceremonia d© traslado, á la qoe asigtí-

rán Comifiiom» de jefes y oliciaíe^ día ambas 
Armas y lafi fuerzas q.ue designo el capiísáa 
general, ae veri,flca.rá 'á las once de la arau. 
ñaua del expresado d í a ; regr<;«aindo l«*s alHnb. 
nos á Toledo en otro tren milisax, y rimdieik-
do honorSB, á 1® l ibada de la comiti-va á l a 
ciudad imperial, ell Jesto del r ^ m i e n t o fl« 
alumnos. 

FÍQS¿a\ en ei cuartel de María 
Cristina 

El dcümingo, á las' diez dg ia mafiaaa, a s 
oanmemorará .en dicho cuartel, con asísten-
ciai de. S a Maj estad, el a-aiversario da la he^ 
talla de Vad-EáSj por lae fuerzas d©! r<egi. 
miento de este laisiao nombre, qu© mssida, oi 
laureado coronel D, J o ^ Sanj ur jo . La mar« 
cial 6<3Íeni,aidad ©mpezsTá por Ja oelebraici^ 
di8 Tina miga de campaña-

Ei cap íán Voyer ., 
Ayer llegó á Madrid el capitán Voyur, qq 

pie.T5ria.neoeir3 en la corio hasta qu^ le sea Q9î  
fialado ' un - nueyo destino. -

V- ~^*^'^^-^ , . — . 

LOS OBREROS DSL MAR 

Piden el, reglamento 
por decreto 

O' — 

BILBAO 20 Las Sociedad'.-s do pepsanal ma-
rítiffio han acordado padir la irn!)la.ntacióa psx 
decreto .del nuevo réginien d>;l trabajo á bordo 
en los -btiqnas mercantes. 

So ha eayíado aj presidenta dol Consejo is ML 
nisíiros ei sigra-ienta tel«'gTam,a, en nombre de 1» 
Asoaiaedóu do Jíaqtiinistas Na^sáí^a-

«Suplice á V. E. que al ÍT..-'.i;'.ar.ta.r por deciss-
to la jornada de ocho horas •. ;'. • i . ios abrarce d« 
tierra, implanto temblón el r,,,(̂ i.i.,!j)t!nto do tra
bajo á bordo do los buques, dv, (xinfonnidad coa 
la pfctición hecha reeientoniente á la Comisión 
del Senado por el delegado del pe¡rsonal inatí-
feiraO. ; 

Esta petición coincide en un todo oon las mo-
jorass qu^ pa.r3> loa obreros t';rrostres trata do 
implantar V. E.» 
• Varias Sociedades na-vales han hecho impar-, 
tantes aam«atoi3 era ióís saeldcs de sus em-
, pisados. 

P I D A USTED los prodnctos al imenticios y de rég imen 
PURÉS, TAPIOCAS, ARROZ, PAN DE GLUTEN 

E - S C R U R U L - O S I D A O E N i_A. F - A B . ^ i C A C l O M 
D E V E N T A : EN TODOS LOS ESTABLECIMIESTOS BÍEBI KONTAP©.? 
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Sociedades V conferencias ! '**• ^ "J"® apunt» m sus acios la venganza, y 
^ í _ i es«tó dispuesto á ateoder las jylácioneB de los da 

abajo, gin que eo la dádiva aparezca ^l miído. 
El Hr. Elcürriota fué muy aplaudido. 

Ateneo de Estutiiantes 
Los sooioa djd Ateneo de Estudiantes que ao 

B eatadritírs» áa k Unive«ridad d« Sala, y yo le he aoonsejado (y lo digo par «stetr en un ' hayan raoibido imvitaioidn para la r©u.ni<5n que 
íttanca y dipatado á Cortes D. tomág Blorrie- j Gentío conservador, s estuviera «n un Oeiiía-o | 6« ha de celebrar en '̂ a Asociaciéa d© Emplea-

' ía djsertó ayar, en la Academia d© Jurispru-1 radical, no lo diría) cu-» insista, en la peticdón, y doí y Obroroe de FierrocarrU^ (calle de> Mio-
de«na,.ac6rí!<i d<5 «Ei líiovrwnicnío boichevieíjas. QQO. &i ÍP la niega, guo profsda al reparto, que! ra t ía , l i ) hoy yieraas, 21, á la« sietis de 

Cojnenao diciendo al ooafsir«irtaDte qtt®, an- j yo estaré 4 mi lado é iremos hasta donde fé deba. 
fie la oanfusión, producida i>or h^ diversas ili- Y so orden á la iadiKia'ja., es menester actóvar la 
Í(írmaÁ3!0iMs, peaiodíetioas relacionadas casx os ' oprobíiíáón d© k-J-as qn© añc® hace aperan las co-
miovimiení» revolucioaarid de dentiro y de fti^. 
r i , ías geuties haa dado en solicitar ana res^ 
poesía coacrata á %.6taB dos preguntas : ^Qné 
es el boioheviiSTOO ? ¿ Eetemos eo España bajo el 
peiigro doj bolcheviemo ? Y á esias dos pie-
gtiatas—añade el ST. EScínrieta—voy á v«i£ EÍ 

'coatasto. 
» » » 

En 1S03, desptiés de 3a Comfeiieacia BOCÍaH>s. 
. ta de Londres, ios, soclalistaa t-nsscü? se dividie-
' -iroitt 6a doB groipos. Manteiían los tirios la tesis 
é^ qoe para mr scicialists basta ooa pertea&-
OOT á Wiaiquiera d© las clases obrerae oirg^aii. 
aadas; y lo« otros ÍKicían indispensable, para 
poder llairjai-se saciaiistae, Bna eiimiijón di«cá. 
iJjnaiia á las aotoridadís de! partido ooiwüi-
tnido. Loe segundes era« má« iatraneigentes 
qii<3 loe prijnePQS, y esteban «n mayoría; y en 
obro país es les hubiese denoaainado mayorita-
rios; pero hallando la equivaleníia ©n el len-
guajo ruso habieron de UamarBs boloheviquie 
I<ís,iaás y m«icheviquis los menos. Bolchevi. 
qtti y inenchetriqai «m, por tanto, dos pala, 
liras con una eeacilia acepción ttritaiética^ qtia 
jiaego, c«n d tiempo y los hechos, haa adqtii-
•rido una acapción doctrinal. 

En 1905, oqin motivo de U derrota en k, gne-
¡n» ruBojaponeea, se umeron loe £oei.£d;etas pa
t a haoer la revoinoión y volver á eoparares, se-
fiaaalido cada iratua una doctrina distinta. Los 
DMmoheviqufc anantefoíao que «i obreeno debe 
obtener su bienestar por medio de Isyes eo-
ciaies y '^'^ •»" oalaboi'ación parlamentaria csoo 
Iqg deniáe {wrtadíjis; laiontrae los bolcheviquis 
«tóendlan dnioamente el o«ntenido dei maní, 
fiesto ««nujciista, pubte-cado por Marx en 1843. 

EzpHoa ei coníexenoiante en <iué «smsdstí^ 
dicho 'DKMiifi'asto, enya última consecuencda «fa 
la dicííiwíura, previa la desaparición de las oíai-
eee, á TBM. con ©1 concapto de Patr ia y da faut-i-
láa, y dice que, á bar© do] manifieeto marzis-
ta se limitó ¿ bolchevismo durante mucho 
fc¡«wpo á defender sus principios, sin intwitaT 
ponerlos en práctica hasta qié brotó ^tma es
pecie de auxiliar guyo : el EÍndicalÍEmo, quS 
Do ee lo lile el boicheviejibo, aunque aquél for
me parto de &5ts, no desde su na£:imie(nto, eino 
desde qae íwtoptó la acepción revoiucionairia.^ 
presamíiáisdoae coo una doctrina, pragEíasista, ba
sada en que la única faente del- ooiio'ñmi'SBtícs 
e¡E ía, experiencia. " 

L"c^ bolohevistaB, <marat«nedoii;eB deí ttBm_ 
flesfco de J ía rx , Ucgaroa á la conclusión de 
qtíe, eiendo la vida ana hioha continua de ela-
ew se imponía guerrear contra el qxke domi
na ; písrs esto había qug crear un odio grande 
tacia á l ; en eentimiento bolchevissta e», piits, 
tfii sentimieato de odio. 

» * » 
• La mayoí part© de los direotores de l boi. 

chevisnjo son intelectuales. Hay muohos Ju
díos ; tantos, qua fonnaai edlos ¡a mitad dea 
Ministerio roso «n la actualidad. Las figuras 
¡pie^mitientes doi bolchevismo ssífs Lenime y 
Tiroütki. E¡ primero «B hijo de ana distingni-
lia fajcilia. Su padre era diploimátioo y conss_ 
yero de Estado. Ue eetudiian,t¿, fué deportado 
dos veces ^ Siberia por evm propagandas di-
eolvesiteB en la Univeísidad. Sn carácter e® 
frío, desmido de imaginación- como da eeati-
HÚentó; ee le teme porque, idemtific-ado <sm 
.eoB-ideaB, las Ueva hasta la úliáma. esjnsecuen-
e». Lo» que escribwi d© él lo ooinparan ctsn 
Rohespiíerre. 

Trotzki es hijo también de -an alto fimcio. 
nario de Estado. Llevó la, misma vida estiwlia.Ti-
Ul que l í n i n e , y, cofl» éi, fué deportado. De 
ahí an estrecha unión en ia actual cam.pafta. 
Betti'^o aquí, e" Ja Cárcel Modalioi. Trabó amas. 
•tad con algniios periodistas extranjeroe, que 
ie ottDorfan, y despu& de abandonar nuestro 
país, tes esai-ibió dos caitas, quíe el Sr. ELorris. 
ta ha leído. En un» elqgia el ©aelo espaftoí. 
Ito otra, dico qiie. estudiado ei ambiente BO-
CÍ«Í, está 6©g»ro do que España, después de 
Bueis., será el primer país «¡j doEd« e£ boJ-che, 
VÍBIHO tmuni e j 

Hace historia d® ia wvolucáón. tam,, y da cuen
ta dp , las pflincipalís disposdeiooies dictadas por 
ks , ixJÍ«Ji«vistas desde su entrada en ei Pod"^, y 
gas han producádo el estada actual da Rusia, qn» 
wspOTide 4 ia profeíaía dr . ScheidenMam: «El bol-
^ v i s m o pi-oduíárá, ia igualdad de ia miseria.» 

' ESPASA Y EL BOMHEVISMO 
¿BstaiBiOS «n Bepaña bajo el peligta del bol-

eheviamo? El Sr. Elorrit,*ta dioe que el peligro 
no «a iniiiin"íQte, p u ^ ni aun el sindioaliíimo—que 
<to OtttaJufia y Andalucía haas aoto de pi©B©nciar— 
ba podido aarraigoi eo, Madrid; peá> no se 
puede negar <jui3 iiay ambiente eü . Esiiaña a-pto 
iwaaa el bodchovismo, y ao eo puede ne-gaip ta,in-
poco qu*', como las epidraaiaB, las rwoluoidoes 
«m (i» nscjón en nacióa. 

Contra ese peligro estón las instituciotMK ÍS>. 
tótke. En Alem«iia no hubi«ia podido seguir ei 
«ctittal Gobierno en p^e Síi sus orgajiÍEaoion<í» s&-
cñalea no efetuvieran biea oimeistadss. Po* lo (̂ na 
4 aosotio® respecta, SB nota bien clara ia dif®. 
«Bttcia «n las pegionía; loa d"*ooateato»5 los dis-
gne^ea ai odio «^tia' cu â mpUaw tlenae adoi;do 
Bo han aloansado aún la a m é n ds Sinddo*. 
jtos Católicos, con su labor altamont'a banéiiciosii, 
id otra claai ¿^ Sociedades ¡jao ma» carácte* , 
oonieBioiial agrupan tambióa á lag gí-nt'Js del 
í ampa Es preciso acabar ooa la adquimcdón de 
tíarssa da labrajiza, para dedicarlas al psetoi*o 
de,tioiadaB, proTOcaindo la^íssnigraoión de puAíos 
en masa. 

ü a oaso do estos—dio» el Sr. Elorrietar-^ín 
«ep9{ía en tm- pucWo á,9 mi distriío, ouyo aloalda 

• Kdirató d» im ganada» cierta extenaóa de tie-
» » para evitaar que se marcha^to "los vednoe. El 

dsro ^ niego. El alcalde ha venido á venae, I 

iumnaa de la «Gaceta». 
Es pirecisj haof* una polítioa social enéi^ea. 

tardé, puedan ipasar á recogería ,es, ZorriBa, i 
duplicado, piittcipal, hasta dos horas aates 
ds la sesión,. &a dicba Asamblea tendrá lugar 
la votación de los cargos d© la Jun ta de go-
biepDo y desigftacián de loe sefiore» que ha-

iusta. Haca falta un Gobierno gu« se atreva á brán dg formar el Consejo dd T,edaoción de la 
oontattsf ha demandas irracisítisiM Ha los de arii- revieta. 

EL TERHORISMO 

Continúa la prueba 
estiticaf 

BARCELONA SO.—Hoy ha continuado en la 
sección aegnada d« la Audiencia k, vista de la 
pausa per el aaesiaato del mayordomo Sr. CaEa-
dovai. Esta mañana ha continuado la pruoba t « -
tiScal, sin que s@ aportara, nada nu«>vo. 

A las d'js do ia tarde se ha suspendido el inicio 
paíu oontiuiiailo mañana. ^ 

K i o s c o ds E L OJ3A.Ti2i 
CALLE BE ALCALÁ, EEBNTB 

A LAS,CALABAVAS 

Acaparadores y coatrabfindistas 

El gobernador ordena la iiicautacioii.-ljii oficial de Adua 
nas, juez espseiaL-Aysr S3 celebró en Sevilla la vis ta del 
ju ic io admin i s t r a t ivo por el oaso~ Sáncliez Daip.-íacauta-

ción de t r igo en Paleaeia 
FALENCIA 20.—La Qasrsjia «vil ge ha in

cautado, en virtud de una dttiuncia, de 8O.0Ü0 
kilogramos de trigo, on oouduoción con guia, fal-
aa, que se dirigía á Alar del Eoy, coa oUeto de 
tóuviarlo desde aEí á Santander. 

El trigo quedó dopoaiíado en la Alcaidía de 
Herrera del Pisuurga. 

SEVILLA 20.—Presidida XX>T el dole^ado de 
¿lacieuda, se ha rounitío la Junta para oonoocr 
y lallar el e-'íp«di-'sat« d<! ocuk<ición eas la e s . 
plotücdóu agríoula Sánchez Ií<ilp. 

El Aví,) fué público y asist-iercín pepresenitaai.. 
tes de ia Pi'ensa* y -lumeroBCB labradoras. 

Ei dalog<ido del AUnis^rio de Abastacimien, 
tos, D. Albsrto Oorr:d, reíató la V.ISUÜ do i-'!.s-
peueión, iifirniando que por parte del dueño es 
ie diíii'on wdii clat<; &> fudüdadei para reaii-
íaria, no viendo c: depósjtQ de aceite, porque 
ia !lav3 Citaba en Sevilla. Aforó el locü don-
do eElnban Ke ueirc.il<«i. con uní oÍL¡ta mstricíi 

mat/aria, y fearminó haciendo oonetar Ja fornia 
Bosperfioísa en que habíanse facilitado á ¡la 
Prensa las noticias sobre este asunta. 

Eeotifico ©1 'inspector D. Afiberto Corral y 
Larrie, ©incstrándoss de no haber contribuido 
oon falsas noticias á ereaJ la atmócíesia qug ro_ 
dea ad Sr. Sánchez Dalp. 

Rectificó también la de f« !» , ii»wtíendo eo 
negar valor probatorio á tas atAaa que fitina.' 
roa dos empleados municipales de La Rinco
nada, porque log ineipeotores no ee entandjeron' 
ai con el alcaide ni el eeoretark», á oaya eu6. 
todia está al archivo irBinic^>ai. -

Dice qua detráa del denimcdíunte, qu» gj oT-' 
denanza de una oficina pública, hay un asunto 
de índoie política electoral. Llama la atención; 
Bofere los hechos cons¿gn¿idcs «a el acta de lo8' 
Inspeotoii^ <!a aforar esistenciíis de aceite e¡n' 
asayor cantidad que la totajidsd de la cabida. 

Pide á la Junta un fallo aneditado V laRtoi 
que an la miraba fia a « prestaron, tcman.d¿ | P ' t^ «° '« coaícrote ai ca*o de Sánchez Dalp, 

detnoatrado haber cumplido el Sr. Sán^ahea Dalp! raron ios tfenioos, aeintsendo á hs BtemaSeiÁa^ 
todas las dispasicioíies adminiBíiTativog hxjbra la,' cioírs» del 6r. Bánchea ÜaJp. 

«1 Jargo, ancho y airara de los grameircs. 
Que la cantidad da aceite tomáronla d© ¡aa 

aojae que íiguran «o el cuaderno del eocar-
gaiio lie Ja unca. Preguntó «t oUjtfto de ía vi-
eita d̂ jií Sr. Sá-achea Dalp aS Ayu-itamieuto d« 
ií,in"oonáda, qug 'fué para piedir lai des-iaración, 
que, ,6©gúa oaatíta oa fcta , ss íaohó «^uivo-
oadamsnte «1 día 10 en lugar del tíía 11. 

1termin<5 ratificándcsg tsi las maaiiffetacio. 
ii«s que constan em el «xpedieate'. 

A ooinuuuación, habla el Sr. Sánchez Daíp, 
que hace ccdurtar que él es agricuHor y uo 
acaparador. Si eiiisiaa producios e a sus pra-
neroB, no % por aca.parar, si'no por falta áe 
compradores, á cuya diepceicián sa hallan, pa^ 
r a codas las fte08BÍd3de8 de abasteoimiemto. 

S» «xtraAa que loB inepeetoires no qui«díi. 
rasnj esperar la llegad» de kss du«ñog da la 
Snoa, para ©vitar eiTores, dado el que por 
ell múmero de kilos a jmac^ados no poUíaa 
itoeautars© d® Sos aDeiteg y gran<M. 

Dijo que el aforo del accút© lo hisso el inge
niero industa'ial Ssr. Sequeiro, por ordiem del 
gobernador eivil, ouyo dictameai estaba con lo 
d i c io por ios técnicos, 

Be^ipacto á en visita a l Ayuntajnianto de 
Eüncoaada, fué paxa hsoer trotar atiguno^ erro-
•ree esa los datos, y n'o gs.vm ©jercer coacción,, 
alguTia sobre I*"» emplead<», aino permitién-
díjfie ceneuray qu© ee a,TTC^airaía a^^uciooi'eB 
del alcalde ó eíSoretario, y que «I e W x en la 
fecha no influye legalmentBi en ^ asunto. 

Haeta las dos de la t«rde duró la prueba do
cumental «"spuesta por la defensa, la cual de
mostró que, habiendo Eemado todo requisito el 
Sr. Sánchsz Ualp, no le «s imputable un »iTor 
qus pudieron padecer ei alcalde y un 6mpI''ado 
del Ayuntamietoto da La Bineonada, al 6<'ñal»r 
una fecha «n la d'^claraeión sin fijarse ' u que no 
había sido quitada la hoja del almanaqu* del 
día anterior. 

SEVILLA 20.—A laa cttafet, y meidja d« h. 
tarde se ha íeanudtado la vjista del proceso ad-
miinietratlvo contra el Sr. Sándiez Dalp, pro-
Kiguiendo la defensa en aí-uso de la palabra. 

Estadio ©i aspesto Jurídico y sociai, seflrailan-
do las ocmfueioines quig hají [réoducddo la» ra i 
les érdsaía, d^cretog y reglameíntos eobre aba®-
tedmientoB, oQnííádití¡éwlose tmañ diaposioio-
nes coa oteas de tai rnaaena que, eegiin aquá. 
lias, iacurran ea lae aiitsmae pesjag quienes no 
dedarsíi existanoias que quienes ías. declaren 
inooMa.pl«éas, ,mo{ávsndo el ca*o rÉaa iaaseafflita 
lluvia d« disposici'sn.fg a<¿airatoíiaB dsl Minis-
t-erio. 

Dijo qoe ei •pTob]«33a dg la» subíisteíiaas se 
sciiKSowás-ia isateisificando Ja producción, como 
iá píoblMna, é» ías viviEndsg dasapao-eceitis aiu 
jaeniteffldo el de &sts5. 

Auguró que Sánchez Dalp n© ^ a tm Beflotri-
to de Casino, de «eos qus risitaíi sue finca» 
«MHido vsai d© caaniA tam ves al afin, BÍ«O «I 
verdadero (^abajador qus ím eo-nvestídia tina 
deiesa bog&T sn espilcrtaeióa Moddo, á fuerj» 
dé trabajo y de gastos, y 'Proporcionaado B»-
diiqs de vida i más dg 2.000 obreros. 

Mega qt?e baya habido "ílemora alguaa ijne 
tmga caa-áct» d© penable, pav preeantéa" naa 
deolairación ea «1 Á.yn,nta.uiiento de La Piiico-
nada el día 11, pues & plazo que gíoñala el ia . 
dioído dacTOto iassrto en la «Gaceta» dal día 8 
y ea el «Boletía Oficial» d« la proi-incia al
canza hasta ei día 26, Eistimó sobradamoats 

fiino q'ao aa trata de un apunto trajsoeJideüitai 
d d que está pendiente la atancióa pública, es-
perándojo cftn expectación. 

M ST. Sánchez Dalp aportó vaeioB datos res 
lacionados con m oapacidad d© los graneros y 
el deipóaito d» aceit«. agregando que la oubi. 
oaojón última la hizo el ingeniero Sr. Sendei, 
T,Q, auxiliándole les mismos in«pecbor€s. 

DedararoTí después te® empleadf» muaiifápa. 
les de La Rincanada qu® eiiseribieron, ej acta. 

Se e-sp^a ©1 fallo para maiaria, i ha 
y media. 

• « « 
VAJJENCL-\ 20.—El gobernador civil, Sr. Jíea-

glfo, poi-siite '^n su campaña contra laa oeul-
t&cionc-í. 

Ei ofloial del Qobiemo Sr. MuSoa h» desou-
b)"Tk> en loa aimaceneó do la vJnCa di» íkmaauo 
•52.-iafl kiJoB ds azúcíií-, 37.000 do garbanzos, ÉOO 
de alubiaa 2.200 do íilsarrobss y 9S0 de cok. 

En el almacén de ia viuda é hijos de NOguéa 
ss haa dtaeubierio 5.271 saces de amoí tiárco, 
de lüO kilos cada uno; I.4S0 de arroz en, céisoaia 
y Í3S lie d'-!'pcrdioi03 de arroz. 

La Junta provin:iai ás S'ubíSgiMiciaa ha de-
sipiaJo si ix .•JICSIJO D . Mariano Cúbert para 
que forma parto, «n norabro de cdia, de la Junta 
admimstiutiva que li.-i de conocer de lae ooulta-
iáomü». El 8r. Cub<;rt F© p^yistió, peiio la gestión 
p<*«onal díl Rob"ni,a<jOf to obü,gó á ací^itair el 
¡íiiüíto. Na .íünt-ü £,i rOü.í?irá. mañana, 

Ei dologado d" iíacieaüa ha dtaignado como 
jac/i ina&i-uctor <n ci t!sp*;diento por acapara
miento contra D. Ramón Pascual al 0Bc4»l de 
Aduanan D. Ua-móa ¿igar. 

raroo?! per quf ci Sr. Pascual dodaró, fil oScial 
d'--j Gobif-,nio Civil fpie hizo el dascubrisaiento, 
que ci-cía. ícncr Eí,mp¡?. para h?'_''-r ia declaración. 

jj~ opinión púbücíi aplaude ia snérgiea oampa» 
ña del Sr. Sa.-i,~iío. Éste recibí' constantea do-

Situaoión interior 

aaíz 
Gran escasez d8 itigo en Vaianoia y Bilbao 

La carestía 
ANDALUCÍA 

Falfc® pescado 
Sigue la. faita do peeoado» en el jr.Krcadr> de 

ALMERÍA. Hoy tiuv© qu» interv^aair, ccano en 
días aateriores, en la venta del exif,türite ia 
fo»rza pública. 

Otfos. dos eoaifipcisintes 
eneaPeelGidos 

BS juez de instrucejón de CAJDÍX, Sr. Aba-
rrátegui, ha deci*p;ado hoy el procesamiento 
y prijiión. de otirqs dos cam«rciaiitti3 que VQSÍ-
dían artículos alim,enticio8 a preciofi eupcrio. 
res á loe de t^tea. 

El goberiiadar á* CÁDIZ ha íido vjf.iíridc 
por el preftidepto de la Cámara d<í Co'í;er<io 
paja, notificarle qijp, COTÍ obj;-to de proi'fct^? por 
IOB preeio» de la tasa, ©e reunirán l<̂ 9 comcr-
cáantee. 

La Junta de Subsieteaioiae aplsixif. la cimpa,, 
ña d d gobamiador para t4 a,burat«unieniio de 
los comeetiblas.' 

VALEtiCiA 

Sitaaeíón iDqaistants 
La estuación relativa al ab-^stecimiento de 

VALENCIA sigue siando i,nqaiet«-sjit&, aujiqwa 
fcicods á raej orar. 

El alcalde ha ampliado las probabilid.idc« de 
q » 6e descargue aquí d trigo argentino que 

El gobernador ha pedido al alcalde d» ,Ga-
Uarta vea el medio de to\xx<A<mM el oaaSiíáa, 

Sin harúoa 
El presidenta do » Sociedad de hariaews 

de BILBAO lia visitado al alcalds, paira «Mb 
cuanta da las difie-ultadefl con qug ea teopiíea» 
i>ara adquirir harina. 

El gremio tíens coaapwsda tm» iíx>p(0^^ 
eimtidsd d©̂  harina, que tso Ü*^ , por ia f j ^ 
d® vagones paja ^ tíausporte'. 

El alcalde ha teletgi-aüado %' *sjai«t»c> «W 
AbactejiMjtsntotó íO£4»dcki<» dé faojíidSidcíi psía 
qUe «ea í^raida 1» haorir-a ijomprada y «Í)VÍ»,«Í 
trigo Í!jdi«pen¡SBb¡9 p^ r̂a lm> a^emiidáe» d^ la 
villa. 

Ea igual seatiáo na iia telegj-aaíido a l áipnj 
Sado pctf Bilbao Br. Prieío. 

Vuelta a! trabslo 
Han «"trado »1 ü-abajo, ett SAN SEBAS

TIAN, 51 i'.baS'ii's hn«:gu!«ífls, y ga e%era 
que cata tarda c-'nrea mi*. Se ha «xíieadJdo á 
todos '•"» obreros del VAom de Constrncciétt ji -
fórmula acordada ayer Tcsj)«eta á la Jatsauda 1 
dte ocho horas y aamecio de va J.S pgâ  IKÑ ® 
los jorníJeB. 

8a teui decterado en h u e l ^ en "VITORIA 
loa obraros de la industria Mendoza, qísa pi-̂  
den reduccáóa da la jornada. 

Gonílietos obreros 
AKDALUCIA 

, W r i l - i / ^ " fil'^'.*- ^?'^'' "« ^^"e ima givia i S a CÁDIZ e] director de l& Factoría KavaS, 
^ ^ ^ l - ' ^ ^^f""='* hííriner;«,, eegurameato i «r. Cuzmáu aigus el plan de mejoras pro-
ae p¡rw6d«ra á ta mcautacjón de éstas. . yectado antes de ia huelga, y, propuso á la 

u.an_ oonierencjado entro d Us aofa^ridade» Gerencia y ésta lo ha acorfado, el implantar 
oaavinjen^jo «n la necefidad imprr>e.diblp da' , ̂ a .ior^ada dn ocho horRS. 
aquel cairga0,«ato da trigo a^geaitino. 

VASCONGADAS 

60 noinepos dejan el ttsafoajo 
Esfe, mañana, con niQíivo d'̂ l despido de 

dos obreros en una miru de LILÍ^AO, f-e han 
declarado fsx huelga loa r06taji.te» éa número 
<fo 60. 

VAl.t^i'4l.iA 

Una haelga rescíeíta 
Bo ha i*wielkt en ALCOY ia huelsn da ofitía. 

le» panadcrcH y r^partídoTco, y lioy qnedasri 
leaoutíado ©I crabajo. QvsA% sin j^ísojvet !a huei-
ga d» cajistas <if madísra» y so teíBí' qiia m aj
elaren liHXíbtáa ca imolgsv lew obratoB da la &• 
brksa do cerillas. 

XOTÁS P0L1TIGA& 

¿Paralizarán ¡as 
obras pú. 

iücurrieiido ea oonta*a<iÍGciosi«s. Tíümbién deola.̂  unnáss á^ posibles &.c^pBi'8¿íj(úmxkm claáid^stmos. 

Ayer hubo huelga de brazos caídos 

U n pez grande 
que pese poco 

Es te es el prob-íema reisueíte coa la ntie. 
fa aimoliada de viaje que hoy ofrecemos. 
Pesa 200 gramos y está reHena d ^ viruta 
i e tx>roho, forrada coa cretona fuerte. Tio-
.1© abrazadera para poder Uevarla cómo
damente. Durará años. Mide 31 por 88 oea-
fímetros. Tenga nst^d almohada propia 
pssxs viajar, que es más itigiénieo y más 
barato. • ^ 

PRECIO : 2,00 PESETAS 
Par» envíos por ferrocarril (ánicameníc) 

agregad l .?0. 

La Direooióin, general de Comunieaciomes ha 
dictado las gigúiant&a diepoeiciones, á Jaa que 
sa refieire el artículo cuarto del 3,eal decreto 
publicado reoientemeote Eobre distribución d© 
la oorrespcndomcia: 

Ampliado «i concepto de domieüio por virtud 
del Real decreto de 18 d» U&tzo d® 18X9. al ^ i ; 
ficio ea qua habitan ios dTOfcinatarioB y no al 
cuarto que ocupan es el mismo s® dictan Isa, « -
guieüteg instrucciones: 

1.* Cuando el reparto de oarreepolídenoJ» oidi-
naria haya do varificaíse «n edificios dotados de 
aaeeasor, Ú cartero deberá utilizarlo, pítr» «! ae-
(»so' al último piso, dea!*» el que detscaideri xa-
partieBdo la correspondonda por lira onartoe. 

2 . ' Que en las easaa que carezcan de a«c«najr 
podrá instalars», en la • planta baja, un cuadro 
da timbres da llamada 4 los cuartos, para prav»-
nÍT la ¡ I s^ds d«S carteno, quo hftrá e n t r ^ d* 
la correspondencia oidinasis á les inquilinos ó 
peiBona adulta de en faraüi» o sorvioio, en »l lo
cal de 1» por4«ría ó en tí jaiismo Eaguá'n dd edi
ficio. 

8,* En d#5ctei d«l e a s d » de íimbr«ta á que 
alude la instruemóa anterior, será conveniente 
colocar ©a el portftl ó lagar adecuado de la mia-
lúa planta bnzoaog 6 (Meilleros corresrpondient*;; 
á los distiak» cuartos de la otiB&, ca ios eftse oi 
cartero depositará la earrespondenci», previo 
acuerdo con loa ¿«ssíiaatsrios para el aBono de 
los dersohos é* dietribucioa. 

4." A falta dé los proeodimientos Ant^iortceB-
ce espaestoá, el «artero a l i sa rá en llegada Ptili-
Eando los Ua-madore», aparat« ó m«camsmo5) d* 
US5 «náloso de qns «®té dot-ado el edificio, y en 
A^ifeto ds oUoa, por medio ds an togti» de tetmi-
Ijetífla, á®'(3u« ir4 provisí», á' fia de qa» Im v«-
eJEos «driertan su prtwaíáa y pucdBa bajar ü 
Wíiftgef su coHS8pond*BBÍa á I» planta baja, ya 
p5won«Imen*e 6 por m«i;o da individao asalto 
de sn faínili», ó servicio, íegúa práctica j«gla-

S.» hcm 232«uiMnoB podrán delegar ea ©I «ear-
^ado de la portaría la op«tao¡6tt de recoge m¡ 
correspondencia orfinaria y «.bonar los deríchos 
de di^aibuoién mediante requisitos que gai&Bti-
caa la e&tB%a. 

6.» Tanto loa d^tinarios o&iao 1«B cariaros 
üpt&f, bajo m respoBíia 

dioá- sdecuadís á la Saalidisd 

proddjcBo graca revuelo, á oomaecTiieinrCi» del 
ultimo decreto sobrs distribución de 3* oorrés-
pondríucia á domicilio. 

DebidajuíBCT informados, podomiaa deoár i» 
ocurrido, gue íuié lo sig^iiionta i 

po-
me-

árán adoptar, bajo su íwponsabüidad, otros 
d!<M. adecuad!» á la SaaÜdad quo ixa motivado 
el Beal dftoteío i que afectan «etas ÍDstraTOÍ'oK'-''.'i, 
tesiiendo «n cnenta ios preceptúa reglamentarios 
quo regulan la entrega do l,i correspondencia. 

7.^ Con objeto d« evitar las perturbaciones 
consiguientes á la lentitud ©xceeiva que por 
esoBae ajena* á log oarteroa pudiera producir. 
eg, en ^^ opearacioaefe de repar to de la oorres-
pondeacla, fomTiene ijua lo» destinatarios 6 
sus representantes satán atentos & log avj««9 
de la llegada de aquéüoe para prú:.'eder en el 
acto á recogerla, puasto 1^9 los carterog' no 
«staráa obligados á esperar ea la Casa más 
de cinco minutos, transcurridos las cuale» do-
ja rán en la porrería un aviso para loa intare-
eados, á qnignag durante dog dííís eonsecnti-
vos se intentará entregar su eorrespondeiicia,, 
la qua Será tratada e& la forma reglamentaria 
pertinente «i ia ifi?«tión del cartero regolfara 
¡nfruoruosa. 

S.^ Lae reclamación» é -ineidei'^iae qu* «¡e 
produzcan en «st© e?ervicio ee tramitacrán por 
los administradoi es ds Correos de la locali
dad. 

Estas instmccioaee «¡e ha ráa ixúblioas ma-
ñaña, probablemente, en la «GacePa de Ma
drid». '« 

* * * 
Todos los subalternos de Correos y Telé

grafos—porteros ordenanzas, meaos, etc.—vi-

peticioneet. Compreadím éstas : PrimJBrot 1» 
creacidu de un Montepío como d que tíeoiQ «J 
Cuerpo 'h CfuTieás, púas ei que ios caTteiw 
ri«ueii coKsíituído es de (ssrácfcer p^irticiilaie, y 

percibo de haberes pasivos, pínslonía, abo.; 
segundo, el aumento da -mis) peseta «Q s a 
sueldo; y tísnaero, f¡ua se dictasen disposi-
eioces regTil.9iido la fcrnm' Cíi que ha d« har 
oerfe líi, dtótribucióa de 1» oorresposidíacift 41 

Ayí>r ma£al»a., lias ostrtííi'aa acaditeic^ «nano 
di! cístumbra, A s^ trabajo. Jifa- G a i t e r í a » og^ 
íJBiuron áa qu« por la Dirírclfíai Generdl di9 
Gomunieajciones so Isabían dadíí Sas dispoísitsip» 
n,?fl relativas al reparto de IA cítriresíxjndssi. 
eáa. El hac;ho de ver cteodidas eoa tsúema^ 
cioíu» <sn aiq««á ds loe tr% punte» qym tenia 
para elios mfnoir im-fcerés, y jio yer coacediidas 
r-quellsB otras itópivaeioüe» Qií« íignificam ma» 
joi- mejora,, di=i?iií>t,d á Jc^ cartíroe, quienes 
isdoptaron 'acá -:«>t!nid pasira, no Abaadoaitn.-
áo su j pvcT,i<v, pefo ise BacanitU) la catiiSspoa. 

La mesa de batalLi .d» la eaía d s 0! i r t« l« 
as eneontrabft ó pípjwera hcr* á^ !ft tarde, ea 
í¡u« e^uvimcM? rjfíita.ndí> dicha dependeteda, 

ción. 
EntTirrado ds lo q a e oeurtísk, el d i T e « ^ g«. 

a w a l de Corrííis y Teiéírrafoe, Sr. TS&ratro 
Sp;v9rtf.r, f*!i6 inincdiatamcnta paTa Oobair-
•nación, á t'ti do dar euesía. *i ainiístTO de jo 

Una Comisión de carteros visita 
ai Sf. Navarro i^úvsríBf 

üita Costiisióa fie oa«?teix5« vieító « i m •&»• 
f>3oho «} djrflítor gt^ietal, exporJéndcJe el di&. 
gaiíto y iiiá.aiííiBtíando ÉUS díueos de ser, at«B-
didos en las treg petieionea formuladas, 6 en 
ji inguiia. 

1J1 £;•. Navarro Reverter ftoOBsejá c&laia 4 
Ifts'pít.iclonariüs, y Igs dijo (iúe aunque él, pOr 
si nada íiociia hacer .pa.ra coiapla«>rlce, vol
vería á hablas.- ron el minietTO, ai qué ¿spon-
dría la actitud adoptada por loe cartwos y sue 
reiTüidicacioaes, formuladas yai. 

Se reanuda ei trabajo 
en un 10 por 10Q 

E&tí! ofríciroiatiTo d-cj dií«otor gímaial haát-6, 
para que Jes eai-teroe depusieran su ^lOlitud, 
apl'izar.do tomar t<Xio aüuerdQ haíta conocer la 
¡>~íí**5.!t-iK;;ón riel mÍYiÍBír.'>. 

De tedas maners?, los cartero¡8 ims limita
ron á distribuir á domicilio ú.nieam«ate ©1 
10 por 100 do da tMírrespondescia llegada • & 
Madrid. 

Una nota oficiosa del Comiié 
de calieres 

Esta madrn/Tflda ha facilitado iiaa Bofe» ofi
ciosa el Comité de k Unión de Carteros, e i -
pUoatido el historial de sus gestiones, qu« 
íirr.Tinonn del ni<=s de Marzo del año anterior, 
y dicen nu(¡ si no han acudido anteg á proc*-
üimicnta.Oj de violencia ha sido por no irro
gar perjuicios »1 público; pero que, ante el 

^9 

Cfís^h en Palacio, 
Aysf líiíiaaina se celebró en Pslaolo el aoos-

tiiiu,./ivMÜó OuUBeju de ..ÜS juevf-c, bajo la pro, 
«iotaacia d,© Su Majestad el Roy. 

I ^ eoáid,e> ds BfCinaaionee djó cuenta m KB 
dÉKcuiBo de la eituaciói .geineral' da Eí,paul3., y 
ojtíy paitioalaaím'eíate de los conflictos aocial'eí 
y eoSucioaee que fie les hnia dado. 

U nwMstro de J» Gobonia<nón expuso qtic 
Sa treaaquá'ijdad eg ab'oQ,'hita en todas iKiriiífi. 

Tennninftdo el Consejo, ei prívsideníí} estuvo 
onn5plimontfflnd& á Su Majfv-tad la Etina Doña 
María prJBtias y después eo dinj^ió al Minio-
tieo?io d e Estado,' donde la aguardaban «J <>x 
TOOÍBtro Sir. Rujz Jiméneü, una Comió ion dsi 
Couaejo directávQi de ín Casa d d Pueblo, quo 
ba ido » iabei-asai'I-a la Hbtíríisd deí anarqui'ife 
Mauro Bajatífirra y do uu empleado de la t^it!-
éa, Ca^a deil Pueblo, dtstonido á coneoouancla 
d© ie» saqueos da tiendas; otra. Ccanjaidí» de lia 
Junta, o s t r a l de 1» Federación do Comtraitietaí» 
db Obras púbüea», fiara ntitificacrie que era 1 
dig Abril próximo ss vorán precisados á fm-
peniieír k » trabajos sd antes no se lees eouocdr! 
por él Oobietno lia eubvencióm qwe í^ hnhía. 
prometido i una ropraeeiitaoión de 1» Asocja-
tá&a áo «mptieadoo particulares, y, fiaajmeiitos, 
«i náüMBÍanq d e Serví» en España. 

Según manife»tíó el conde de Eomanoaies á 
km ípsriodJBtaa, probaWamenta hccrfca el próxj-
me» iqneig no se oelebr.T,!TÍ Consejo do Síiaistros. 

Dice el conde de Ñomanofíes 
A la e&Mai del Cozt^jo ^ ütiniütro;; <xMjsiát> 

on PaJadio. maaaiíeetó <rl cnude do Romanones qua 
habí* ©fireoido sua rettpttoB .i Hn Majoatad la, Bsi-
na ÍÍOSA María Cristina, á qm<<!a hacía b«^aat4 
tícmpo qae no había visitado. 

D« políiáco llabló muy pooo el jefe del Gobíor-
no, íimitánáosa 4 ¿ « i r uno había celebrado una 
confej««ciíí, ocm el ininisiro do llajcienda JM-T» apro
bar pat dooHst» la dozaca parto del Pi'esupuííií^ 
gtt« correspocd© al lam do Abrd antea del día 31 
«ol cMtisnte Hiea. 

—BnkaioK?—prcgruntó un pariodist»—, ¿no hay 
liad» de reunión do Oorteti? 

y el Conde ás B<ímanonna repuso rivaaíente: 
• —í>» eso, «ad», n«<l«. 

ENGOBERNACÍON 

Pérez y Parad inas 
ha«an saber & sus dioníís que, -habieiído euíriái) 
baja do procios aigunos artículos á"- «.Igcdóa ^ 
Bare'-louíi, los cowzon á los nuevcsi protio* en, &M 

aiin9««ji«fl 

Concepción Jeróníma., 43 
I.íf¡B íirríoulos do sedería alcanücíi ¡nayors* pr»-

oios, y ios ile laneí'ía K? Roaüieaon ifia bajar. 

Pérez V Parad inas 
In s t -tu to ortopédico ^ 
•leí Dr. G. Hurtado. Va á oomenSiar el trafeamfa-
to d-í un» mr'<> d« onfsrrriOts ¿o EscoiKxns. Daqti» 

¿•t) Albn, I."!, principa L 

Bes ees eompidütsímiB Ben* 
lí» no prcdoco instaaión; » 
itsa coa éxito Ee^aro pnia ogn-' ^ 
iear-r hemorrasrias, Jevantu S 
; er^t-vas, lavsdce? do hexiá^ W 

í̂lacTae, oídos, eaí-aant», m-
m , etcétera. 

Clamo bigieae ds la basa y 
¿«ctísdDra «s el v«rdade»| 
dentífrico; limpia y blanque* 
r] oE'nfJte, eljTafido orao i»-
derosíaimo antiüípiít», evfttJi-

dd la oaríe. 

*-í«teil&¡s <l* un iür»....».. ÍJl 
ííeiíi d« ifi«i!t« t,1t\ 
'ffífr, de eaarEo tí9' 

QñHñzo 
Pídase en ür^^mfiñ», fsrma-

eUs V en ia lisl «titCí'. 

o 
Eí BubsecTet&rio tjg, Gobernación w¿!ijufeB,ti5, á 

weSpdiíb, á lat periodista que «•! ministro ar/n-
baba d s fiflufeí'aíiciar can e.l gobei.'n.3dca" <5a 
Barteion!!!., (juien le comunica fp^ la, situación 
« aqtteilft ciudad Biejora, pneií los óbrenos dei 
hé. CfeaadieílBe vuelven todos «1 trabajo. 

De lag restante» provini,-¡as, nada cajjjrm.i.í. 
Fregimtiado-'el 8r. Liado acerco ¿a ¡os .ruma, 

ras ét huelga de brazc® caídos da [os aarto(l^•^, 
ocatesW que el director «:cine"al d^ Comunlcv 
rionc» nada había manifestado sobre 'esta tw-
pecto. 

OTRASNOTICTAg 
Ei Sr. Maura 

Bn el exprem de Andalucía salió amoohe 
paa^ P&lína del Río el ilustre e s pro.gideii-
t e d d Consejo D. Antonio Maura, ftcompa-
fiado da eu distinguic¡a señora. 

POUTíCAJli^ 
PROVíNCrAS 

sjíaroia ayer al Sr. Kavarro EeTerter, para i abandono en qu« se les ¿«ja, no tendrán más 
daTle lias ̂  graeiasi por log Reales dwretos fir- ' -• . • -
madoe recientemente. 

El director de Comunicacioties Icg dirijsó 
la palabra, haciendo resaltar la participaoiíju 
esencial' que Su Majestad el B,ey y el minis
t ro de la Gobarnaciín teníatt en iai aishelada 
raforma. 

Los Bubalteirnoss oonlísstarorn, á estas paJa-
bras con vivas al Rey, al ministro, aá direc
tor y á loe jefes de Correog y Telégraíos. 

La iíueiga 

remedio que recurrir á tos medios que estén 
á eu aliaiiee. 

La nota tcrmin.» manifesiasdo qu-e el de
seso de los carteros es el dg que supriman 
los piBco céntirnos qua ahora se pewjibea co
mo derecho de distribución; Ip que signifi-
oarís un ahorro taetálieo y de tiempo para el 
públicso, sin menoscabo de loe interese® áiil 
Estado, pues d s la pérdida qu« esta nsedidA 
reprefienfcaso ipodria resarcirse oon poner coto 

AyeT mafiaaa, en ías oScinpg dg Cartería, ! á los abasos d<j k franqniíis pastal. 

BARCELONA 20.—Ha ealido para Madrid 
ei diputado provintúad Sr. Bartrina. 

Liega Polo de Bernabé 
CORÜÑA SC—Ha llegado, proceíaiente d© 

Anjsterdam, el trasatlántico holandés «Gel-
eia», quo dejó en este puerto 42 paaajsiros, 
eatrg ellos «¡1 ex «mbajador de España en 
Berlín, Sr. Polo de Bernabé, que marchará 
n a ^ a n a á Madrid. 

D^ipués de tomar 400 pasajeros, hará rujli-
bp á Buenos Aires el «Gelsja». 

» « « • 

, MALAGA 20.—En e l expreso llegó el ee-
fior Largo Caballero, para asistir á las aesicv 
néa deJi Congreso soeial¡r,ta agrícola, organi-
aado por la Sociedad La Vegetación. 

E n 1» e.stación le aguarfinba un grupo de 
obreras, entra ellos muchos feíToviarios, 

Les eaiz^.Jss Pt^fi-ián j * .a^ricsii cri la* hwfnai 
mí» papsiiaros,' 

BCtSA, !S (Af.TaS Ar!-AG,*SJ 
POSLIS. n . — EfVíSAÍAt10.ííES. ü 

UMtiíi. ün tflí-E^ací̂ s. Gayos*?» Arenal. Z. 
ti it IIIIIII I nrUTniiMiinniiinM 

• *r*]ttfii«ii«triii«»r»(iiMii«t.M 

<ALVO 
DROGUERÍA Y P E R F ü a i E E I A 

iVincip;», 16. TeJétoTüo ^AAi-, 
' " • " • " " ' " " • • •• • "•• " "•> • f.,«™ ,. ' , . . . ,11,1 , „ „ . 

AllT". y erionomíív O-Í eorfeijaf, pendisctss, 
RMi;rc;i V cadenas. Joparía Pérez Molina C»-
-n-cra ú. •Jcr.'inLno, 29, Ctequia» p Can.<il«jfe!. 

. . . . .,., ,..-^.,...-10, PITILLEIUS, BOLSL, 
LLOa PLATA E INFINIDAD DE OTROS AHViCULOS DB OCASl-ON. -̂  
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EFECTOS P Ú B M c e S 
'• ^ / » ^ -fíJO Jnterior 

S e r i e F d e 5o.ac» ptas. no tmna l s s . 

» D 12.500 » 
» C $jaoo » » 
> B 2.500 » » 

» G y H iooy2ao » 
ÍA diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . « • • . 

4p»r 100 Exieriar 
Ser ie F d e z4/xx> pias. n o a ü a a l e s . . 

» E i2.aoo » » 
» D 6í)oo » » . . 
> C 4.000 » > 
» B 2XXX) » » 
» A 1.0C0 > » 

' » G y H iooy200 » 
E n difereates series 

4 por 100 Amorthaóíí 
Seiií; 5 .de 2?.oco ptas. n o m i n a l e s . . 

» D í2.5a) » » 
» C 5.0(0 » » . . 
» B 2.500 > > . . 
» A 500 » » . . 

Z s diferentes series 
J ^sf /Cí> Amoriisáble 

Serie F de 50.000 ptas. uorn ina les . . 
» E 25.000' » » 
» D IÍ.ÍOLJ » » 
> C 5.000 » » 
» B 2.500 » . • » 
» A 500 » » 

E n diferentes serien 

¿ por 100 Amittsialle (xgi^) 
Ser ie F d e 50,coo pLas. n o m i n a i c s . . 

» E 25.OGO » » 
» 0 12,500 » » 
» C 5**̂ **̂  • * 
> B 2.500 » » . . 
» A 500 » » . . 

En diferentes series 
OELTGACrONBS DET.TESORO I5nr8RERO 

HE 1918 Ai 4 f Oli 100, A UN . t í o 
Serie A d e 500 ptas. n o i n i n a l e s . . . 
fei_ B 5.000 » _̂ » . . . 

l iOJ .S .VDE 
Cujnbics rí.fibidos de 

do Buryíioxia: 
lüíeriar , 79,a0; Ext-'-'i-ior, M,iO; Aiaoj-iiKibla 

S pw KO, flfi.-OO; ]:-;>fii.j3, 6ií,2.J; M. S . A., 74, 0 ; 
Acdifcíucx.--. 0'J,H50; D.iíy:)uc Ccíoriia], ()í,3&: Fraü-
coü, fc'G.íiO; b ibn i s , 28,.3í3. 

BOLSA D B B l L I i ' O 

Or&íife> Jíinej'o, l . 2 i 5 ; i3.Am-o í'üa Vizciaya, 
l-SSO; ííiM-te, 339; Ri-«-ii;'ra, G'X-; Altos [ ícinos. 
ÍSI)2,ííí>; P*i>'-.k'.ra, 157; Viffi i>ii'.,% 83'J; FftÍKXicra, 
295,50; ExpioeivoH, 30ü; Sos.!-, fe.205; Unión, 
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Soos-dad An¡ús-Garí . 

OBLJGACIOWa TKSORO T." Jlítrí» 15IS"* 
AL 4,75 l'OIl 1<JO, .4. CINCO AÍ:OS 

Serie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . , 
> B 5.OCO » » . . . 

£ a diferentes series 

ATCWTAillBNTO DE MABK.ID 
Resultas. 
Emprés t i to d e 1 SCiS , 
Expropiación Interior a! 5 por roo. 
Cédulas del lins.'inclie, serie i3 . . . . 
Mera id £d. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras , 
iisaprcstito *Vii!a de láadrid» 

CÉ.OOLA.S mPOTECARÍAS 
D e 500 pías, noaisnaies al 4 por soh 
De 100 » » íi! 4 por ux» 
I>e 500 » * al 5 i>ur 100 

TAt(HCES t>S SOCIEDADES 

Banco d e España 
C o m p . ' Arrendatar ia d e T a h a c o s , . 
Banco í í lpotecar io de I C s p a ñ a . . . . . 
í d e m Hispano Americano 
Idcra Esp-iüoi tie Crédito 
¡deti! Central Mexicano 
ícicni Jíppaáoi dci Kío d e i a f l s t a . . 
Soc. Gen. A Í ' J C . ric Kspañii, Prcf... 
Jdeni !fi. id. de id. ürihiariss,..... 
Sociedad -«Duro í'ei;;ise¡-a» 
í d e m «A5t<s.í Hornos de V i i c a j o » . . 
'(jüión Alcoholera Española 
fer rocarr i l c'ei Noí te 
ídcja d e M. 7.. A 
tJíiidn Kfipaaola de E x p l o s i v o s . . . . 
flÍ£iro"'-'íotrícfí I'^spaSola 
r,or>rcríitiv?. El rc t ra i ia t í r id . Serie A 
«drra id. Sfris ji 
Diiíéii Kléctflea jV-tadr í ieSa, . . . . . . . 

Ot/fgii-iofta 
Soc . Gen. Axuc., &stamp¡l(eidas.„, 
í d e m id. id- Ne eslampillaUus.....'. 
Sodí -dad t H u r o Kfij'urra» 
ídenx iíspafíoia Const. fsavy!. A',7í»,f. 
Coop. Kfeeíf.t Madrid-Cr.anib-ífí . . . 
TJnion Kíéctrira Madrüeíía 
Ferrocarri l M.Z.A.PrnaerahipoUca. 
Idc.sri de ! ÍN'orte. Prinsíra serie 

CAÍSBIOS EOBSLE PI.A3AS EXTR.'iíSJBaAS 

Francos sobre parís. C h e q u e . . . 
Idctn » Zaricii. » 
Libras a Londres » >.,, 
Liras » Sema » . . . 
Marcos » - Berlín. » . . . 
r j ó l a r e s - . » , . íi'ew y c r f c i , » . » , , I 
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Petición de man}. 

B'l maEristTjido d e l TrJban&l t iupr t j f lo ü<ai 
A n d r é s 'lur^'.Oa ¿'-UU-SÍÍ l'.it p e d i d o {¡kvr.i.1 e n lii;o 
1>. óin-. '», ai<:ci;;8ui«i.o fcuOjaSe dy [o Co;its;ii. 
ci-u-ii) .eJ!. Jr% Gc'ii!-.inÍ£,'<.!ü Í<ÜÍ i''ói'i'Cíf-arri.ieis <11 
.>3j\f , ia. líisiuo <!.£, 'j-a piref^Küa- tjeî Ji>i"i;43, íslaiia. 

o i C-.i,biIlo y V¡j.:t:é«, Áij-a d d i¡£!«posiOT gem-ini 
r o i j I d.n ii¡s.-:iii»jr-Sj gBÓgj-Aí'os, i ) . J^viis. 

3ÍJ <.''0 I ¿"ní is r rs . 

O; &-, I A ^ e t *"!i'.í> .Ii.i,3-3r A ! áo la. s e ñ o r a doiña iJoto-
í i i j 's -'.Vi:; 00 i !"!,'« !.ci;»L\". !'.M-'í^.i^-tlo, ¡••-•tvx-a. ' io D. J íip-n <lc 

lí OJ í t / i J i Ag i i i s i r Lcí¡;wo ifsisíisauí» uii.a d iKt ingui to 
COULÜirt-Kicií!,. 

L a ünadí i Cué d a i u a ja í ta r r ien t í i aiprecia<fó. 
Buirijaii;.i5, agi i t ido p'éc-suiic á H f a m i l i a da-

ífcutí;. 
; ; j J-l 

•30 JO 
O iC GO 
.5 í 5-5 
<.00 Oí 

0 0 í i J 
../O .:!.! 
e c c 3 

Día ti. Vicrnos.—(A^yuno C</K Í , ' . - • in^nt ia ; .—, 
íiaa!.í..s i'ilwijióa í Oouíhiico, irA-.-tiv^-.-.: o.ü!api.¡n 
y B.riio, ObiBjios, y .bei|^U>, abr.d j íuad.'íO;'.— 
ü a frlisa y ÜLicio ¿.vmc» V->3 <í« fcaa íJs.',!jjt:>, con \ 
fifco cU.-bk mayor y ouior b;:ii;ijo. 

parroquia :,ac3.';!!.—i'cr í-ivao, H. 

j i s . - -.No,«na ..!.' ,̂ n <'arrí;;¡a¡f. dá Ga 
CnsLo do io, Fe . Por l,i miiñ;;n.i, 4 i,i-
Eciüiüiie, Loa :Í;ípo.lLc:ti;, y bonr.'íD, r.^x; 
D. Juci Alba; por ia, ti¡,rd<;, á hu. C.ÜO, 

c o n , jL\V-KUi.ii, ¡fucüiric, Si;iinju, t/iü, ¡j-t: 
Fivli-j Aicvu:;vj;i HcrULird^s; noven!;, ¡¡lofo 
Lú JJ.ík-;, i;:«(V,a. y Í.ÍL-. ri,rc. 

¡ r;;(,;c-i 
i'..\pjrf!-

í*'"^ i . f : ' l 

;;•„ ci-ró d d 

?arr=:iüia LJ Ss.n líliíüii.—Í2i-a¡>-a5:a 
,;;j.-::ón, que dii ;Í-*Q kys iill. P i ' . h\;; 
vxua. Fíir ia, maí .ami, á lao 7, Jj';j<íTciríi.os, J'jfü- y 
ij iát iai ; ó, ii.fi iOifeO, o/iplicacióu d'.ji (^,t<>-..i;jiio; 
i'or ia Larde, á ias 6,Ú9, KOi.ítrio, piút i ta tioaíri-

11: es i€iic:--í ICiV ti--' ''r'.r 
•."'•'-zti ,•,•;.-?, r-c;T q ;; 'r. ccnf .< 
i-I t.-:.rj,-'f!r;r D. ''.í,i.a!!í«i .\:cl'.-
y isVK O.vúi'ri ir. p-¿'-'ir.r ^ 
11 ;.',;c Cvro ; ' . Iziíi.rj. ;" D. . 

i íív;.-) H-l ;.1 •••.";&r;t!. ¡S'-Í! f."-.';•"": 

1.'. 
tAiP'J 

ííííatirüfl,-

¡lisKiS I>0-

Adaras^óíi 
i^Eiía. 

A Vi Sftsría.—A l6d i2 , oOMjids. á 40 ¡r 
b n s , (xisieada p»;r la aaiiíra d í ' duguüo . 

Ss. 'nardoa ás! Sacíaítisnto—(Cüttrt;it . . i i 'orsfi) . 
Fi<5=ta ú ídíw Ltoüito, uijad. A iíje Í!,KO, Í,"{HII-.I-
nión tt^n-irn,!; {\ í:;;.-. 6. Ji\p<«io:cn do i;'u i.'i'iijuv 
Maiastad; & lao 10, M.-.r,i, soliMnn/-. prc-.uci.-ii.j .>:•! 
S í . CüírJiJo; a ¡-"ía fi, ei.>Í6íiiii<?ri Uí-Hi-ici-ia y pro-
cesióü d» Eisierva. 

I Csrís de 
i ÍiíiC-u.ii, ú üTl 

üa.'fa.—i^> la Bae/f& Diclw, ca 
í.a-i A L t ü n ' o . d s iii l ' lor.ila. 

GüRicndadOi-as Rsaie-s do C.IÍA.Í-ÍL-^S 
13).—A laí 

{7 .1J 
. 1 . i " 

..<J 'i 

CO Oo 

S,- .̂ a 

0 3 Oo 

OÚ O j 

no o<j 

i 

jC; 85 JO 
0 0 i-,) 

-•3 - ' J 
oc Oc 
9 0 UO 

Ú ÚO 

Bl s4?K!dc, 29 p o ^ h, t a r d o , ioi;d;r¿. i v g a r en | 13)—A IJÍS ';', Comunión pencr. 1 en hccor rio 
e ¡ !«.1a.t̂ o do ia ' orri-ucioa.», ruta, f a n c i á a ií.aw- ; Í--(ÍÍÍ ÍÍO;U!Í£Í; á Í!?o 10, ílhía, caiiwíds., pi"dii,íUido 
ficib atiyui .y'ro.l5'.c'í.c-s *•« d ^ i t i n a r á J a i «wie- I un Poíira oo ía CosipaJiíS á'J JÜSUSJ, a ..=« i, 
&..ruic.ruo í¡£*'Jíi.^, lüu!;i;a.,'a ecHya ares. I Jijarcic.os íSja Sn Div-iua, Ma>a.rj,,¿ 1 !,i.::i;ic-¡ o. 

íi ' ' po".d5-;', r-'i KCC".:'' lí*. i?i..cifí>í.''n'-e c-bra. ff! 
B,v,!<,-.v(<;;jtí? cJ^i ;;. íiiciiV) qi;<5 r.ofJo lo apreiiu' ó 
fin ka-i i j L r c i s . ¡ i f ib f i u'í';íi©;<ífi d o <ií.n.í> r i'-.i-
s-iioa, y ñ5 i e F í á a unaa c u a r t ü J a s d^ L1M<Í3"?Í 
l ü v a e . 

!,«,w i n t á r p r F t e s d e la o b r a s e r á n l-â g mismcB 
nñfirw íjiiñ i rabnj . i . ron il i i ' i ' s djcil pa.'i3.;lo i?'-

ílel Bi!:r¡ 
?<;-s!c;!jn, !ií,tc<';án, Eo.->ar!o, EC-rxTioLi, QUÍ; 

f,rodiüa!i, s;ices.víira.;ijU;, ius Si-«;, Eio'ia, Aí/ja-
ro, Pur.io y bi;;un;»jSii.i; Hívei-va y í.lia-rere. 

Parraiitíia de Sa» i.Ti'fcos.—Al snax:h;\ rf. \ ; a 
•.•••.;i¡.,',---, I' .-:t,'i<;, vr.v.óii (I i» ViOTR.IÚ . k í S,i:.ío 
j ^ - j ) r i : í : b , Miü-Tcrs y a.biacióft Í H Líi'.iLita 
Cl !1C S. 

í-£,-i'oquia !!c San r.sari:.'!i.—A las 6, caieípusis 
!i:í•••.-. tiiiíjs; «.', «i;«.Il^í'íír. Vía Cruci.í., r-lcK:ino y 
-.-'.rji\-:u-,ói! d.í [̂  lio-cn.'ia., f-ní-tiana para «diiiíos. 

s^.:i',o;;i.iia Cu. Filas'.—Tcr la ta.)do, i :Í¡3 Í'>, 
\'Í!; C - : Í il-, j;o::.,i;o, s i i ir ^n y Misuroi-o a'.ístíño. 

P-.if.-.üiu--;; ••;.: S.-.n .;»34.—P.-.-r k mf.-f.inj, a las 
1? liles, y Vía C r u c s ; ¡.-or la ta,rd<f, á i&s 7, üí i . 
fiürc'-e. 

Parrr-ijiiia ds Sant iago. — Por :;» iw-Jo ft iss 
:j.3S, s::ka!¡iio Vi;-, Cuijcis, Rosario, plática y IWi-
ser-fi-íí. 

Eiuína D icha—Por l a tarile, a i anochecer. Vía 

Capilla fíeal.-ProdicB D . Ga.bfÍ!íJ Pshnet. . , . , , , , 
G^)a::i-.;vss.--Por ¡a maiiunrí, á la'í 12, Miga, y I ÍV' í ' "^ ^"'K' "^f W'̂ '' 

Vf.i Ci-ai-:- • i.or ai ta-ii- , á la-? O, Vía- Cruris . 
CiSrCo Oc- !33 Deporta. -j-'O!' ir. (.s.'íl;\ á 'AS S, 

Ei..)r..iHo á' h. Buaaa M,:ci'to, Vía Crucie, sw-
líij'-i y Mii-üFií-L'. 

Crista d« !a Saiwd.-Do, 18 á 1 de k ts idc , E í 
pos'.có;;'; á l̂ =í U, t::i,, 
íj.l:", ' t ía Cn'c;!'!, ríí»-..?! 
pir.í y . Kpr;!-'-i) Guoi-:.i 

En,,a,T,a?-éri.—Por la. 
y Vía Crucia. 

Par. P o í r o . - P(,r i s ' 
!?;>-=;-rir. ^•:::r.-;¿n, (;;;rt p 

.?,r9. 

r ol 

B\ 

• •• • r -jj-t.-; !,-.s ,ior-o, 
. o> ; ; t i í i ; r^k i . á tea 

'•Id'-::. Sr. •Gc-;3iúlfii 
ÍÍ----J !>„c.ilcc.:rK-"-io; 

.-.'O. C r ios Rcsí-nea 
-X- l í . ."^-f. I ) . DL-Í-
L- •- C-ríi-íí-, qxiiC e a 
'•; ," •:, <:? j-1. Ap6i.ni.. 
•.- s-v;.ci;-r'aía. c;i 2 a ^ 

r-iíi',-a d a djflho r.ig'iza, y t;!i.-i. meífe-iu -cov-ir-ar,/ 
i'Cto. 

JV.iinbiéa oív;":-.:orci\ sns -rrí'ps'boa al Sobesanai 
10i5 tn.irfjiírsf-s ü;: ;'i.!'i;ipj y Moij-.así,iido, ésto a l 
frííni" do Cira Co;,-..;'i:.. 

Jur-SúrPiio de r?on--¡ie9ñoinbré& 
AüM ol jí'fi s'ifK-Tior 

di<.-(!ía «•! cAi-o da e 

O. Cs-rk» iJan,^ 

?aUic.:o juKutisa si ras-
nwJlíOíabro •'Aniana da 

frió; Pív ¡a tiir,'!,', íi los 
lo, Y«:-;^í-ióri, fíüc (i-ri. ! 
; £i-:-;;i¡;iíl de 1:1 T n o M 

las 3, Miaej^re 

;üOi i l . Gonüíáo CüTvaiol, 
. £5!riqt¡<s <Ií> !a O y k a 
:.: y i ) . Luis Ibá fe s . 

ÁCULOS 

tíi-rdc5. 

i r 

á I,5B 6, Vía Cnicis, 
^ r l l í . P . .Jaín, y 

/• •-i 
i/o-. I 

L i u ) ; j i i ind. ici , -ií 
piiKcxrtC^ í?Í3; lila,v 

ó ; \.-.i5.o;: ;ad.a.s, I . 2 I 3 ; Gu.:-
tim-a, £26. 

LOÍ.SA D ü P A R Í S 

Libras , 27,£G; FWÍDCOS suizos, 117,00; L k a s . 
.?.;;0ü; Pv?i.-as, 117.20; Dólaj-es, 5,74; Francoa t«-L 
i;:.í, 9i,i>0. 

tíOLGA D E L O J S D U E S 
r r anccs , 27,70; L i - s r ias , I L Í S ; FiB-nac^ jaii-

zo.-, , 2 S , : Í ; : i.-li-.'-s, 30,31; Dólares. '1,73; PísseLas, 
Í';.,-27, Cxon,'i;i Loru-gas, 17,93; s-jecaa, 17,05; tlj-
na-raanjuiEa.-, jci«;5; cscuáos, 3,-í5. 

Opo 
Y 

S1G.10I183 

r concursos 
o 

A O A E S M I A S M I L P I A R E S 

S© a^egaia que o " 3a ac'taaj couvoos.toria p a r a 
iiigiWBo wi l a s A.osidí}rx-Me mi i «tares ^'a. á ECT 
auim«i3t£ad«i oi n ú m e r o d a pUsHts^ poT <'2 gr<vn 
rakinsío tíg vacnaifcae. qxiio i^-'íy os!. i-rus osaSias d e 
sub-itijeíijos, Eob«5 tc/do «n Irjg(sn,ieros, doJJda 
es p*íbaS>Í6 Be dap i iq t ie i i l a s p iazas . 

A D U A N A S 

E-1 loB ejeirciüioE verificsidoiB c * «i Aia, át 
ayar queca-ron apr.-jbackis lea, cPíSoí"»!' cixjeitio-
r«i, £«guienU« : 

.'Núrii'-'ro 29, D . Ci-á-ir M.íTf'ad-;!r y Ijópcz dft 
ITÍ ' ' V r r c ; ii«Tr.<;ro 29, I ) . FismoJsoo M e d í s » 
Cl;;.Ks. 

>"o so piiassontaron y .podrán, s e r «xairii'aa-doE. 
en .-.c-^inid-.i vTielta los DÚme2'-,.'S 21 , Sá y 25. 

L-iJo opcsioiones c^-itti;i!íardu hoy v i e r n e s , Á 
ú)B cnat/ro d e «i t a - rde ; Ih-Taándoae deedi* eS 
nnjiaat» JO al £0 i-aolüsive d t In l is ta . 

- ^ ^ - f lH^ iSs» * -

FiTííia del £,vj G 

b r e r o y WJ loa p-rimorcs día«_ dcij prcsxxñ'e rr>«i 
en. e l t / a i r o c l l e r c e d i í a a » d e e a e a ¿© Í03 t-*-
Horoá <ÍL Cc-jucif:. 

í ^ F a ü i i l i a llea,]. aeiet i rá . á l a fiTnci4n. 

J f a r c í í í rfgisi. 

•Su Mrvííwi-j j í i a co-no.'"-c1:üo c^ cond-a-ílo A-^ 'J»5 
C í ú t í i - i c i ' á ]•;. . iütú L a i e d.j u s í í a y C u b ; s . 

CRSÓ PI 1 d e J iy?o <^o VMl Koa doflá J u o j a 
0tf»y?-s. y fie -il L a í ü a . S<>n H^ÍS fcerman/ig dea 
F r ^ C ! . » ? ' , i?;pvquí=„ üc .í.ld-aina ; I>. .Je»tÍB, «tu 
IvairOn y d.ííi?. Coa-;»''<>^ ««IJÍJPOS, ras.pectivi ' 
aiA'ito. <Í'; 'ion-ü P a i o r - v ' M e z d© ij!K\:-r i in, 
¿«.fia ^o-'K-:'!^ (k'M-x^í, d-o.la .Bipaioi. í í í í . i r s .Bi . 
b a o y P . J'.iir.v,' í-ü.úine d c i M Í ' ; C U -

j Faliecímisnh. 

I Bíi, Ba,rcf4oua h a re-niiido on t r i b u n o á a 
i n i t e r t o D . EÍCCIT-ÍC B r i g a d a , ca;f<5fátief> <c 
' D i b n j o íi.rtÍKii--"> ; Klo:n,-;nt<:s d e JXifltoria * ! 

»». 
a n í a e oí»i"a-

j q o e fueron ra;i:s.rr!.pBt8 oÍKsi-'.¿s»'3. 
i A'con!pañ;xin<!í> en a u j u s t a p«na a.} heffUB-

'° I 5̂ o. de i ¿n.a;;o, I ) . Víp,h>r ss-;;-!!Hi<io a. 'ai^o níics. 
E i Ife^! ¿ s c r e í o .Tcformantio d Cúdigo- d o i ̂ o 7 ti ir .ector d e ¡a J icQieU CcíGírai d s l o t e i -

Jue l i e ia lilíTlLaí í r m ^ d o poü tlu Jífe.jetstad s? ; d.e'rs^'^s Mer rean t i l* -
h a dictü'ciíj d a co.ní'orriiidad y ffa «nüEpiiHiiciito ' 
dp ja Ikiss 12 d e la. i«y d© g9 ds Sanio d© 3918, 
teniendo, pt.ir t a j j to , f t terza d<) ¡ey, y « u él g© 
diepoo*, untr.6 otr.TS cosas , 3o s i g u i e a t s : 

G i í e r r a y M a r i n e la Visc^éí:, t obada , en 3a, I l l f l l 5 J ^ J | | * : « ^ - - - J ¿ ^ ^ , r u S 1^^ 

Cf id igode 1890, y q u ? fué, e u p n n . i d a T>8T I t ea l Uf^^íf i '^Li-SA^i^^iFAIL^^ 
decreto d e Agosto i!» 1854, • ^^•^^^,f=J^í''•^%c•'••-^••'•'^~^'^'''^í"'^'^J^^^%r'''^''^^ 

Pa.-A eonooor d e Isg <s*iisa.s q n e se 6}g--iD por i T K S T r i T T O DH K E F O S M A S SOGIALEi 
CMUtsa RoasuBe», o a iUt^ r íSs y COÜHIIM-S, y j ' : 
sisaiipa-e <jije figu!-f p r o a ^ a d o i s t e ú n ,p;iisimí>, i -»~«v -t t _ -!; _ ^ -^^ 
fS ocnvstiíu-wá, l a "Sala d e J u s i l e i a . Íio!na.".,x3»lo j M r A J 5 i O O l S Í T l C l 
p a n » d© ? 3 a c u a t r o coinsejoros togadeis, 

S?.nía (S3.bc'—Por in taráo,, á las 6, Bstasión, 
Vía Crut-ÍB, Mísiitauióa y Miparere. 

•9 -;Í- * 

E.¡ERC^C!C:.S Elíí t" '!SITÚALES 

l'.riíp.^y.:>."á''-. i ; di.-!. ™.;, .'..o. ci C6Í30Í3 !Í8! 51--

•̂) oji ur.ií ' : 

La leforma del Códicm\ í̂"',:̂ ;'? 'r̂ -̂̂ '̂  '̂̂  f^^ i'Jf 
, ' ^ ' * " ' ' ^ ' * ' i jEj d i f u n t o 1130 r.Titor d^ inj í -or ta i 

oe Justicia MiUtai 

El Abate FABIA 

i..'¡üíu iis San Ui.it*.—A IM iü, AC-!i.x so;r,;nüO, 
von Sa l!;.v;;i:i riis-j^síiid i.".'jr'./íi'5!"'>, j-..-j--a.i.:o-o 
•i Si'. F«-aá . jdca; jxjr lü t.¡i,i'd.', a.i u,q,.>- <i... o,-^. 

ci'>n.";3, !;!.•< ircuaog eosi sescsa^s, por i-i Sr. P«n.is-
dicso. 

Cüiatrzvas.—A Ina 8,S0, V^v^ do Ccjinnnión 
¡¡aiTO la V. O. T, do Bfl» F r u n d í f o ; á l«a 10, 
tiiís'.a i Sa» BfTiií-o, «¡wd, p r td tai ido c-! S:'. \ ' á / -
ÍJI105. Ct!.nia-!rr;ja y eíSKii.rii.ío el Cíipit.do do i a j 
Orde-íity M.iJ'.ta.iuo; á iiiis 11,30 y 12, r-.<,'3ar:o ,v 
Vía Grii j is; poi- la, ta jáa á iso 5, funoióii de, ios 
13 viOTiKS! ¿u ScT! F^jíiuoiseo, (.Oü Bt-,rMiuu; ú ii«i 
ü. Via Ci'iKÚs y Siiserdro. 

Oüvar.—A Ins 8, -iíira d:; Coinünli'in gtiicrai 
r-í.!--". i't;, footos del AiKWÍjlado do la. Ora-.i-Jij.; 
.i líif) '1, -JüalCT, da Eaíioi-as (clixlorsEi, y á li>s C, 
Ej^íreií'iOT, píi3d'o-jn-Jo el P . Oliet», O. F . 

Va;iocss.--A las IS!, iíi;-a solumuc en iionor uo 
iííia Bt'rt'to, piT-dic-iiido ol Padro ÍÍ(SVH.TÍOI do Icií: 
FÍÍÍTBIOJ'JÍXJ Pívifcs Bi-sjcdictiíios; á bjs 5, f-ojpm-
ly-c coIT¡pU'̂ RO. 

» » » n.?.), i d 

CULTOS D £ . L 3 S VIEf!Kí:,S DE C U A n E S K A •'•''* ^'•'•"' 
Parruíiuia (i«i Corazén áe f i íar ís—Sw. 1* tarda, j í''-''"-'. i'-

á las 7, líosüíio y Vía GÍ-IÍC-ÍK. j * - ^ 3 " 
PatT«qaJa ds San SSásfÜIS-S.—-FOT IK, iTisa.ina, |'-'"*' S'''" 

á la,s 12, JíiíM, y Vi'a Ovaeis;; por la, t,--:.fd«, o.\'- • . -. 
l/jgu.i d-e ceaeiones, 3o-3a.rio, Vía Grocis, ssiKórk i í ívíta ptrió-.íie'j &g ,r;uEíliea oea c e i í s u r s esis-

PEiXCE-SA.—A las 6, Ija cfJ*iiz>nijuio. 
i j . lüA.—A Jüs í), i.,0 que n» Sá iiii^'o («cijiesio) 

L:iiu:t;<,jj;i.—-.1 l;!fi 10,'-'5. C<J-¡,-OI~,ÍÍ£S y i^aioa-

j . del t'Jua ssa'ía... y 
Ija. c.-'..i0íui (i-^ju-'i-o;. 

Efci'íi:^;Ub.—.'jL Isó S, Los iny*.-fsi-3 
A iaa Jtí, l u ai-.;<i.d3 do aamiiioa-

tíó.uA'vA.—A iaa ii, i.-,x> cii^jirae ded «co y J » 
eú!5, Mu:-;:i y .:o-;t.—A i'üj 1-¿..̂ J, B?idge , 

Í « J ^ ' A Í ; ; T A i • 5 A Í Í ; Í ; L . - - : Í i. y G.yo, 6 l i e u a a sa-

ii-.-i lis mujp-r--.'.—A b,;í v),J?, I.:i-pl,i-za de ¡ a i . 
.130 6 s-ir'mO y L\ Jí.'j d-i jub-o . 

COi,íiU)lA.—A i-^ 10.iS. La c:;.^ d e U T K ^ » . 
C O i L U ) . — A las U,\» ípr.s2.noación da -'1» 

C';:!i:>.ií.'a Pi;R.'í.), E-;d-i iíi-u í-í-.-trino;. 
C Í - : R V A N ' T ' £ S , - A iat! Cía y á las 10,15, I * 

., c>-,„^, ;„ , nca-oí T 2 a . ean^par-a t f ágxa . 
iusMs%. i-5¿írfc*,s ¿ : Í s a . A l ' O ü O . - A ia^ ÍS,S0 y á las IÍ),SO, Ttóuierfns. 

p;;.^l>.^ d .̂U«. .,̂ ^ 1̂-1̂ -7̂  -̂ «• =̂'-y"'= i^'"—f--^ i«i 
7,l;j, L'c padro y iir.iy s-i-r.or ni u.—A k » i04fiv 
S-Wi J r . rn de L i ^ í . - A k a l i m. L a daíiea de k s 

PIvIüE-.—.4 las -v, tG2i<3Íe.'-:-o p w i-ii Orquesta 
iiaj-mó-oiír,. 

para Las aa-
d/iit'J'io j - : ; : ' c-i P . Velera, S. J . 
3 de «s.- 'ú Rep í raás ra psra s»-
¡,-r.:' el P . Eufíl-o, S. J . £ n la 
: Ci-is',-) ¿ i !,- G3!i.<3, ídí!m, p<W 
. v. !-'..-; L-r fisÜD^sPs Ssciavas, 

I qrsd'í Carasoii í 

, L a h í i R!-,,~í-; 
! ñí.v^-!, ñ':'iy;!.;i..-. 
1 ig*."- -a ::;>i o.:?; 
' ol P. ,i¡rr!-'!5. 
: oív-i \".~, Man;-; 
. m;';!'ipa. ri. .'. 
' erado Cora;:3í3 ds i^ui-í, 

;^-.r el P. Pr-Vs, &'. ,•. E n la paaronuia, d s Santa 
. íJár&Sra, í.-lcni, jvjr «i V. Cfifíí», B. ,). Eo. laá 

R'>'s;n-"">M í é .'i;ar,':s irsTiicuSada (p!i-cr'.cll?nü^ 
E n i saf .~i P . Jiiíin F . Lcpsa S . J . i j ü 

> !í(̂ i i.";!7.ní«:;';s CsPazó^i ds Haría , 
P . Ri,w ;C. M. F . ) . E n ¡a pni^aqváa 

'. p:r-,-t >;'.!!. cí;w-,í (íj parsoüas, duigir-
' . Gr«;í>r;o ( i kncd i c tmo) . 

y Miísor&ra. 

(E i anuncio do lae obras induí t ias en esta oaB> 
tolera BO Eupuio su recoiinjiidaeióti n i spzobaci&aj 

Ii:rEE.vTA DS E L . D E B A T E 

Calle <S¡. los CañsSj -1. 

\ 

lint i i a 

"TF^i 

Ebro de inspaossios y díiscuiísütos, barí prcji.-ciírío siesi-
pra, eccao Rtíni-Anum, isa iropiosicisríc- de CafjifaJ y 
Isa do a¿!0£!io d s íí l 

La Oospsrilüi ipilssirii 
I coa garan t í a EoiiaíEitaa, y co.i maj 'or facilidad 
p reintegro Que e a cua)qui«r Cti;> de Aborrsjs. 
i CáHRtal suMiripto e n SX do Di&'atsi'ose: 

aerarioi 

G U E R R A 

Jlodif icando v a r i o s a r t í cu los d e l Cód igo Ote 
Ju.íticiii rrailitar y restn.blfteion<3o l a Fieca,iia. e¡n 
<;i Coueejo Supremo d e Gnerr;.!, y Mari;-ui_ oon 
íirroglo á la bao© 12 d e l a ley d© 89 dfe J u n i o 
de 1918. 

— N o m b r a n d o jo ía 4® E s t a d o M a y o r d e Sa 
C a p i t a n í a Oeii«raÍ d e l a íépti ima reg ión a l gei-
Jieral d e b r i g a d a D . Pé l ix A r d a n a z y Crespo, 
tjtic ac tua lmen te deseflipeíia ipfua.} caa:gí> e» l a 
Capitanía, goneral d e la sexta, rcgióp., 

—Idom jfiie d o i í s t ado Mayor d e l a C a p i t a 
n ía Genera i do la. sexta región Ui gfsneral d o 
l.-iigrfda D. Jua.n Cantón Sauiza,T y Zapor ta . 

— idefli cioin.atKla,ní-e general da Ingenieross d » 
al ociavu regi,óa a l g e a c r a l d e b r i g a d a D . L H J S 
Iriljarrosn Arce. 

—Conc:edi«í>do el s c p l e o d e gsnersil d e b r i 
gada, eo situawjióa d e prijiier» reserva , ol cif>-
íoiwd de Infac te r fa D . S i s e o Subiz» ' C a s t r o , 
y a l d « ¡a G u a r d i a civi l D. Sa lvado r Mi l l áa d e 
JesTÍfl. 

—JJiíípoEjendo q i e e l g m e r a } d e brig.-ida tai 
Btluacjóii d e ee^nnda r e s a r v a D . Jo.%quíu H a . 
otero y Agnlló, pase á la eegsiada r s e e r r a poff 
habe r cumpüdo la edad r e g i s j a e n t R m . 

—Coiií,"!ídieiHlo la gran cruz d(? Bi',n HcTmo-
jR^i ido al genera l de IsiHgada D> S&fítói Mo-
rsao y G ü d e Borja , y á l o s dt»; iuis.mo empleo 
<A eituaeión d e pr imara i'Ojarva D . Torcua t» 
Díaz M e r r y y D. J e r ó n i m o MtiñoE Lópos . 

—Oonílriisndo á ¡os cosnoneJee de Irtf.-ujterfa 
D. P e d r o Veirdngo CíWtro el mundo dci reigí, 
miento d o T e n e r i f e ; D. Biígcíiio Sstsvft Re&i, 
el do Zara í ;oza ; D. Santiiiíro íjumel Riiiz, e! 
db Oar tags iua ; D . André s L'VT.-CK Lfjrr^o, d d s 
AndaJucí» ; D . I /a is Arjona, e l dg Cádiz-; don 
Bicaanio Murie l ISlfirtiinpuj-o, e l de i^ zona d e 
Teoerifc ; D. Eni ' ique EKpiricrsa Ba.ralta, e] d e 
h d e C á d i z ; D , iSf!anv¡Ei¡ Gat «ía Calvo, al d e 
k do SüJainaffioB.; D . León Qoisfe-ma Luqua , 
«J d e la d e G r a n Cana r i a . : D . An.tüniio Ga-rcía. 
Baves, e i d e la. do Oviedo ; D . FraíiicfBco P l á , 
el da ¡a d* A v i l a ; I ) . Frarieisco í toanero J w w a , 
ei de I3 d » Bilbao ; D . Saivadca- Saa*.,;^ ¡*ina, ^ 
cargo de g^jbemadoT mi l i t a r d e S o r i a ; D. R i -
aardo Alaxt^n d e ¡a P u e n t e , e] d e ijjiial cargo 
<ib A v i l a ; D. Jo¡;é A n d i a d e s Chinch i l l a , c.l d s 
Hnalva y B . I?.!''ii.Tdo Pé rez Sjgü€in2a, ed d e 
comandante müitaa- d a Seo d e ü r g e l . 

— í d e m IdK ooroiieiííg d* CabiJlar ia . 1>. Ang«l 
Lete Lorsst, el mando de l regin i ie i l to d o Lañe 
aero» de BorbÓTi, y D. Je&ás Vateira y Valara , 
el ded eanr to D e p í e i t o d e oa.bal¡08 scsncntalM. 

—Idesr.' a.i OCSÍOTX^] de IngeaieTos D . J o s é L ó . 
p(s Pozas , el oargo d e ¡ngeTÚero eomarvdante 
y jiafe d a !% troip-jbs d e ¡a. Comandanc ia d e Miii. 
mía. 

— í d e m á los gosotieilog de AríSlIcíría D . C a r . 
li% Pére?, y TVipoz Robledo , el ni.^ndo del i tndc-
(SBo T-jgimiento <la Ar t i l l e r ía l i g e r a ; D. J o s é 
Aioneo Tova? , «1 del coar to , y D. EsAanisl-iKi 
Broten» y Povoda, el d.e l a Coraand-TDcia d e 
Ckrta^eníi. y el t en i en t e cotmn^ D. Emi l io r*»!-
gftdo Üíaqo¿da,, e l d e l segundo ba ta l lón ¿ o p o . 
ñoióa. 

S í í w a a e u todas hts Capitanííse g^en•o^ales ! 
y^ Ccw.WT-.l-'vicf.nB ganCTalcb. qua teng<>..n. j i i r i v l o_ i 
eión Kac.a.Jía. Í!!idependi.sQfjs d e .la« Ai ¡« i to r í a s ¡ j 
á c a rgo d e í Cuí-rpo JuTÍd ioo m i l i t a r , q a e a c j j 
t u a r á n e» íajdias l as oatafakc- «»E.'jei. mcaia*-ma. I , - , „• ^ 1 1 L *,» 1 
.4w= .^ l««, .,>„,.r^ j - . . - 1 " ^ ¿,e l í«ior iaai tíoc a i '« «jnUuuó el debato sobia i 
uce, í-a Jas CTisues í«»í r ia i l<a p rocesados i>cm- . J Í . . J . ~ - i-v-.. 1.* » .,%< « 
br.-ir_ pa.r.3, qne k » d-efisndan., abtigado;.> ccm «s. i 
tudioís abieiríoB. ' i 

A todos ¡«s Consisjos d « Guer ra , a s i s t i r á , co- ! « ' • ' E l iü.-sado redimirá las t i « « s s de Uw £0-
Bi'» voí'.al ponéis t e , u n j e í o ü oiScia.! del C n s r - j r w , consjs, <An. 
r n Jui'ídiijo, .jii.e ited»fí!.íirá l a íSiiiteircáa; ia 
c u a l s s r á f í sudada oorao csn to jt¡.iv¿sdiocián or-
d i n a r i a , y ge iKstifioará al pnoce.sado^ í-n c j - í n . 
fo f« c'Jxítt- ; p i id iendo ei fiaoa,l y el derlctusor 
fífroniT p o r Hsc3-;.'¡o lo q o e t:3n.ga p o r orsuvo-
n i s B t s c o n t r a e l fallo, aflitc la amtoi-idatl j u . 
di í - id . p a r a q u e Por és ta eean e s a i a i a a d a s s u s 
alegaeionoa e l «JtajoiJiisirlo p a r a s u .pprc-ba-
c íón . 

3? dinpoTiSi qa© l¡ao di l ig tmeias d o pi-cceisa-
m i e n t o ÍIS.1Í d a s e r fundadfig, e n foriiLa aaxá-
log'a á los auíxisi dio'jadijs en fcsJí-s c3'Uí?as en l a 
juritdiicición onfi-inaria.; amr^dissndoffe eoano esa 
íipta. á los pr<>rajsadoB, é. ¿tefeclto á ' n o m b r a r 
ác fsneor en. cuainto nesm prwccisados, p'adi<sa-
d o in ío r r e i i i r e n laa «umari-es ei ifeífjitsor y 
e l fiscal c u a n d o lo o r e a n c o n v e n i e n t e . 

S e o d m i í e á log pai«ii,n<¡B pro«ws<U,-s ¡a fiaíi-
za , l a libertiad p r c v i e i o a a l , q u e t a m b i é n s e 
offn-oode á lcp(, mi l i ' j a res « a aiflfor a á i a e r o d s 
«aso» , d s k s actUíílcB. 

Sa «)ri!e|^de m a y o r ainT>litt«J «a í a "proposi
c ión y p r á c t i c a <ío pni ísbüs y em }a i n t c r v e a -
ciÓR e a eilsB d r ¡ df-fr?.n6or y de l Sscal. 

Se dispoia©, poí- ú l t i m o , q a s eo c d e b r s n a n 
te «1 Consie'jo d o G u e r r a todas U s p r u e b a s «m* 
sema poigibloa, p a r a sor allí e x a m i n a d a s p o r 
.tae part^js y p o r el T r i b m i a l , en for-íü-a pa_ 
rswida á la d d jiijcjdo o r a l y púb l i co AQ l a j u -
riMiicciú.]!; oa-dii'ari.a-

Bfí-.3 dec re to esm{jezará á r e g i r £ los t í o i n -
t ^ dí.iH d e su m5bliOiV.-ión en la «Oaoeiaí ; pu . 
dieíodo a»9geree á s u s beneficios Codoig loe qní» 
a.eí->i.ili)ient8 «e efncuentTon {.xTO-oceaidos por la 
j u r i s d i c c i ó n <ic G u e r r a . 

«¡S>^<^a—— .—_ 

lü I P7 gr 11, 

Los ladroneB 
ríe trenes 

üiía deíención 
H mepíMJtor d e Po l i c í a S r ; Lapet ra i , a í e s t » ¿, 

la ComiBaria de Vigiiaiicaa do la> «sstoción 4e Ato
cha, vio ayer nisuaana apvjara» d.el oorrco de Vft. 
iencia &, un sujeto que i? lüspiró sospechas. 

Conducido á la ci tada dependencia pc.lic!aeat 
rowjitó ser «n conocido corterisia, i k s i a d o Car
los Lora Persa., d» dioj: y siete tóoa, ladrón de 
treníK, qaien pix-ei'ca.tnente hoy naiamo había ro-
bcdo un bolisiiio eont.;-;DÍ«nUo meláüco y docu-
m^titoa i una sefiom quo v-tti!a da Vilien», y ha
ce t iempo suftrajo «n,?, ca.rtera á D . José Casuso 
A b e » , Que vivo e a la calle de Fcrraz , n ú m . 25. 

E l detenido fué piiesto 4 disposioióa del Juz
gado dfl guard ia . 

fin la úitizn.i rouaióii celebrado por d I i ^ t a t o 

peí- oion--", o'..-'.'^í.i.% prosentándcsa l as caneiuíBones 
Qiie sf. jí'ücr-Dri ¿. iü cu'^'Kl.ión a-grícola. 

2." Ixiü -'i-üir.-itos do a í r iondo d e í i o n a s y apaf-
corías tí .ái.! po - tiiHíico ¡lüiMñnido, reaaeváudceo 
las caudicic-fics d^'i ooiitra,to, excepto l i» dyi tiem-
i>->.\ c^da. vs:r;te B;Í :X. 

3." l io pLit.'é. de&iiiiica.'Si» á ios otdoaOK ó a p a r . 
Cí-Sws m á s qii« por i a í a i t s do pago. 

í." I res rcüíafS, 'líi d'.ji-aro ó QÍÍ especio, BO e s -
cedtsráa t̂ ji 32iaíriÍ2i caíso Uei líquido uaptaLiUe ¡ja» 
ügurw c,?i ^1 Kíaiii;Ua.íiiii"al<t tie í a Haciotuia. 

&.•> '_\'o í?.;j-an rii-inocables por »i colono ó apar - i 
cero 1.IJS iritívianiKacioiiijs? por párditla. d* coHoclias! 
y taejoi:5i<s de Is, t.!fiv:;¡,, m s«rá lesjal la clausula ! 
d'-'l coutsato de a r n e ü d o de tierras ó a p a r o o n a ; 
por iü Quo s« coíapromuia el s d o a o á píi4isx \m! 
iLíip-iicstos t r . l i i í ioos d'« iaa trusiuiíB. 

6.» 1.K-..V ysirrua dt-riícacUa á COUM de cas» y cr ía 
d e ga-!iado d s ii.lia, fiuj!(¡u« taüibiéfi se <iedi(íu!''n 
al cr í t ivo, pacai i .» a l KsíLado ÜC tr ibuto eupeoiai, 
."¡UE a o »-!tt UíJiicr d e vemie ¥«oss la otüita-ifaiscióa 
t<irr<£c'tial o£tiizi.3^«, £.aiu!u« <>stttvieia g]»v«df!, lá 

"." E l Estado i5Kta-rá eijügado & pToptwBonSi' 
rnáci-ti-o i ios puebküs qij?" por su corto v««ii)-iiarío 
no t«sig'en esvucis p,íibi!üa, y & laei d*5K¡3iis y a i -
querías doaíiu iiaye ¿i"'¿ obreiios.» 

Se &.-;s(."4ó ia!f,R>uir «ti&s oo-a^lusioiics y s^p^SÚT. 
lite e.'"'.í;i'e lois vo^ í̂íiica. 

Por áltiino, »•>•' di-csniró «1 punto de U mooiÓB 
obrcr 
tajo 

te 2 . 5 1 6 -^z LI 
PmmBO, !, FílABñlD.-G.sjÁ de OIEZ A DOS 

Bonos de Ahorro. Cuentas centieaÉí» con ia í s r í a . Tres. 
ÍA3WS iupoteeariíjs. í , on gaaerai , todiss las ojícracio. 

usa 5tte icaliaa. ei Baaeo iIiix>tecar!o d s Espaíia. 

Fftíansí Ssetrsifelsnts ai Sireetcr-Gsreists. 

H 

Vil 

'i 
!ii 

» 

i 

iiSTITOTO BáTOUOO OSiPLiTENSE 
Duque de Alba, I5.-Madrld 

BaehilTisa'aío. Dareefeo. 3fodi<íiii». Farss íae ia . iñJeacias. Gpogi<áo-

a f » . Regj&troíS, C a r r e r a s e ^ j e e i a l e s . Co r r eos . To légrs fos . Fi8t4sxifsíí-

cft. Cat .as t ío . Ciserpo A u x i l i a r d e l a Armas ia . 

E E S I D E K O I A CATOLTOA D E E S T U D I A N T E S 

D I B E C T O B , A D M I N I S T R A D O R , 

DP. ©. CDarísaei COoíx O. Psdro CDoix, Pbpo. 
T.eléíono M . 4,359. A p a r t a d o eo.rBaos, 369 . 

V Í I M 0 3 V O O r - ^ A C 
Casa fundada en el 

>TSUb-A5 i^tims 
PRQPieTARíA 

de dos tercios de! pago de 
Machamudo, viñedo e! mas renom-

iKtido de l& región. 

tjua KA-' la piob;biídÓT) del trabujo á. des-
na>-ür d̂ î i da Mayo prú.xuno. 

V! c E rvj T E: T E: M A I "'̂ '̂'' '''-'^' '^-^^ 

mm 
6LSÜ0ÍSE0A3 

A U 1 0 N K . D A casaaiáu, Sa-

ió;i iiiii>»rio, eoiiswtior, sfcl-

coba , cujJíiJxs! e.iiS,igu<s, a i -

í o m b r a s , tssoü-peta P u r d e y 

¿' v a r i a s cosas m ¿ 3 . Hcs ' . 

' ^ ^ . . 1 ^ , . . 

N U E V E H S r a i D O S 

»!•-
Keyerta entre gitanos 

G B A N A D A SO.- lüa ol l u ^ r "oOToeido p o r 
«Barr.unoo de l Abi:^»adoí h u b o d o r a n t e ia no-
clve t ina r e y e r t a e n t r e dooo g i t anos . 

D i e p a r a r o n m a c h o s t i r o s y teBuharom h e 
r i d o s . 

Fifiicionani^ento y renovación 
de vocales, patronos y obreros 

Jja, Gacela d e a,',e.r pub l i có la s i g u i e n t » E c a i 
oixiiía: 

i.'- Lsis t'iiiut.ii l ixaies de Ecíoraias Sociales 
ha.i>:-J.n lia ííineoaí.-r <sn ¡o sucassívo, aper te d® Ua 
vocsUos iwtofe, íxtü UD. Biitaaro da yoraJ-í* pataro-
uos y obi'oi'os íy'a.Á íd d^ la üitirna. rsnovación de 
ias Lüiferiía:. '--n L3J0. 

2." Po-ra in:.,'.sr.;'; ¿ - iiüsvo las Junt-ss y rrs ta-
bk-oof i;», d'̂ 'ijid.v piOiKiixKón ¿a votiaics pE.írono8 
ú obi*OK¡ii, la» ¿oci<3!Í<jwieci p<iüŝ oaal<% á obrtu^jj & 
gue peneKBuájse í i vocal piW«>!K> ú obí»*» eu . 
ya &usbn.c;a,, iruitT',.e ó baja haya ocaeíoiiado la 
á-.-^;j>ropí^i'ciún, íit-üiíí.'itUj-áii librcii'jftrM^J 1^ pttn-,ona 
Cíua iirj,y,i cit f,i:.-.-ci'.uirÍK. Aiinqíi-' uo exista, "sa \ 
der-prcporfvüii, si ci núnjaio do vctjaiee pü t ioacs 
y obi'o;'oa «s iní^r.or lú qu« fxiíitifeEe «SÍ I s fo-
cha do ia úitisaa riHOTución, 1Í<S Soiácdades jj&-
troiuücs y c:.u~.Tas nombrará u ú« igi¡al modo ua 
vocal pc-r ít!<ia. i¡::o <;« los que babieudo otA'Títar-
do s'j j-cprcwntí..-ion h.!>.yan d-jado do por!,«Mccer 
á la Mulita. 

S." Dor.do no eaista.n .A'íocificio!»'* chT^raa 6 
gremios y t«nga apÍ!í.sso.óa io establecido en loa 
!»!gla.s ant i r iorcs , ks . aio!,idia da los piKMjlos re-uai-
ráa f3'-!>a!-ad::iue!itc á ica p« tronos, y obrctea de las 
üis l in tas cl-re<? y o.firioB para ¡"foctnai la oportu-
r'a disi:rr.:iciÓM, con!>'d'-?3.¿;do á- cada grupo como 
giv,n;i.o. 

4.° E n todo ."Xínello qne sssa aplicable k tsUB 
pjTOCud.rcioDto T''i^,TííU \tis Ri-íii"* ó.tíenüís de 8 
de Ayüsto d'- lü'."i, 7 do Octubre de 1ÍJ9S y 3 do 
Novicmbi-c do ]<J10. 

P€ f i SOSAS. 

l ñ L Q U i L E R S S 

H ü l i M G t; A 8 hab i i í i c io -
I 

I u e s . Maúi£ j i í ^ , 3 9 , piso 
I 3 . " i zqu ie rda^ e s q u i n a k 

L.03 T!rol@3@3 , 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

&aa B e m a i x l o . 

l_ 
Redacción y Administraeión, 

IMPRESOS oTtíSSS 

iaiüelLteOrtaia 
M ) 0 0 3 

5r?-!ffS'í<E8Pl( <??! M.AT»HTD 

Subasta 
Ho;,', viern-3, d ía ¿1, :i las 

6 do la tarde, »•- celsbrafá 
sub.'i::.':̂ ^ pi'.l)l¡;;a Í Í Í ci;;uin)S 
y obras rW a.'.-t<í ds i)r.op>-
dad r>arti;:iilu,r, en i'i -^a'.ón 
fk- m i t a í : d<' la GAi-EJÍIA 
G E N E R A L C S ARTE. Pla-
?A d(- Süa Migad , n ú m . 8, 
prindpalca. 

biííÍjLAjii e-spauoles p&go 
ios uiáci a l t c3 pjreuios, eoa 
pre íe re j sc i a d e 1S50 á 1870 
C n i a , 1, M.u l r id . 

CO^J I P S Ü ciisMÍroB s n t i -
gu<>3, mo t i ensos , m u e b l e s 
ftütiguos, tala», abanicod , 
t n i n i a t ü r i i s , e n c a j e s , por -
esij,;i;ii9. Ga íe r i a Gane raJ d e 
-Arce, p l a z a S a n M i g u e l , 8 , 
p r i d e i p a ! . 

i^üJi t iPi lü o lba jüs , d e n t a 
d u r a s , o r o , p l a t i n o , p l a t a . 
P l aza .Mayor, 2 3 , e s q u i n a 
Ciiidftd Rodr igo . - P l a t e r í a . 

C Ü M P l t O y v e n d o m u e 
bles a n t i g u o s y m o d e r ó o s , 
p i n t u r a s , p i a n o s , csiias 
cav:"!a"e¡s. P u e b l a , 19. 

COPí íPRO o r o , p í a t a , p l » . 

t i n o , g a l o n e s , sihajass, 

do r i t ad l i r a s , d i e n t e s . P í a . 

zft S s o t a G n i s , 
d a . 

7 . P l* t e -

VESTAS 

SOLAJtiHIS 87 .000 p i e s . 

H e n n o s J l a , e a to t a l i dad ó 
paj-oelae, WSOÍU». P r o p i o 
Coíjj u n i d a d r eLg ie sa . P o r 
^«ar i to , S r . Muño-z. P i e - l 

E!IÍSE»A!«ZA 
T K L E G l i A F Ü S . P r ó x i m a 
ooavoos to r i a . Prepar in í ióa 
p o r uficiaiiQs de l C u e r p o . 
Aoadiemia MariaBO. B e -
yee , 1 1 . 

O F E R T A S Y DSaüAiVDAS 

S E N E C E S I T A u a profe-

so r p a t a uii Colegio d s 

p r i m e r a ense&aAssa p a r a 

25 niñc®, con l.óOO pose -

t a s d e s u e l d o y c a s a . ( S e 

^«ñere Sace rdo te . ) D i r e o -

oiÓQ; C}i!<MÍs.íaiara. M&-

r a a c h ó a , D o r o t e o H«)miki-

dez . 

VARIOS 

C O L Ü C A C I O N E S faciÜta 

Mercawt i l P a l a c e . T u d e a . 
e o s , 2 ; e.^íJO colocados . 
Te lé fono 10-9S. 

e u t r q s u e ^ . 

Míu m mim 
HECESITAü TRAJSAJO 

coa I K & t ü J u K A i í L E a 
!«íertiDciaj} o í r é c s s e - b u e n t 
¡íiodi«ta y s o m b r e j r « a . Oa. ' 
fij»i««s, JA, s e g u n d a . 

bolii^jDÁD ü o u a á i e s , e a s . 
tea y oostuici-a , se o'íreoe 
p a r a íaaibí-jar e n su efisa 
ó á doai ic i s io . J o r n a l m é -
»iÍco. aftíita i ÍLgrao ia , JSt 
p r i n c i p a ! u ú m e r o 8 . 

M U C J i A C l i r f ^ ^ o¿l 
«íí»e pa,r» uis i t . ' i iauajo ¿ 
í>iiaura,. Momista , 3 3 , «sp. 
c e r o , ' 

L L T I i H A S c re sc ion4« att 

P a r í s e n s o m b r e r o s d* 

s e ñ o r a s ; p rec ios s in oom-

OmECESE doaoeüc pa» 
i » todo , f u b e coser . V i r -
tudeffi, 3 , pafcio^ u ú m . 4 . 

O l ' i o l i í i A C a t ó l i c a d e C o . 
iocs-Liojíes l ' 'e . jn; . imas y 
Bolsa «Jtíi T r a b a j o . Küpa-
<ia, 4 , p n / j o i p s l ; de> 3 é i 
y d e 4 ¿ 7. bigg,-. d o ü c e . 
Üas, eoci ' icrua j l a u í i a -
eiíag p a r a í-..jdo. ü í r e c a a o s 
p r o ñ í o r a <í„ p i n t u r a y p r o . 
íeHoru.e d t e!eiii-.M!ial, S H -
p e r i o r y ÍJP ft-eiiiáu : éeño^ 
r a s (Ite ooíiipiiíiía y p o r t e . 

î ***> í p ' ír t . Mxiis ulase da 
servic-.iy dijiflobtico. 

(Lñ ^mññMñ 

AGUA MINERAL NATURAL 
iKtíisciiíibJe superioridad sobre todo's los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación dolasinfórmo-
LtL i í úel apai aledigeativo, del hígado j de la piel, con especialidad; eongestióncereiarjíi oiiis ñerpes, escróíaias, rdd-

ees, erislpeia¿ y eapeeaies íle ia majer. Uso interno y exfcerao. 

;K MA£DESESEB,TA.¿ lÑOS.DEÜSOa®¥£aSAX* X DEPOSITO: JARDi i lSS , 15. MADELO :-« 

1 i I 'i? ^ 
W 

#f^ll i 2 s 

mf.-f.inj
Ap6i.ni


MADRID Año fA,mm.2,m (S) E^ DÉBATE Viernes 21 de Marzo de 1919 

,"•1 r* 

odMMaMlMHaHaMnBMaaMMHbAMMMHfliMMMiHMI 

La Ccnxdsión Úo eüectñsidad depettiieaiie d d Mifiistedo d é ? « -
' m t u t e ha radaobado un infoime Bobita e l gipTcrtvs6h«aúem,ia y teajis-
, j»«te áa ^ emergía eléctrica do te Ponínsula, de graa t rascaiden-

I' <T» para la vida econdmiica y para «1 desacrono ájáostrial de anes -
. t í a naoiÓQ. 

Disemiiifldos tos saltos d© ag«» por teA» Ia> soperficie d© S^paña, 
. « & Ips de gran LmiKartanoia pixeéesa afrentar los elevíidoa' gasfeos 

Beseesarios pa ia üerax la eaisrgía á grandes d* tea<»8 . Ija inmensa 
wayork, de eílos tíeaesa qiM limitai su radio da aoowSsi A las Í O M J Í . 

' <ted«S próximas á los á t í c s d e su ampl&Eíiai)¿!en.to; Tolviieiido á los 
Tfr-i sin .^TOYeciiserss el sobraate d^ ¡a.íuerz» cuando l®s indiistrias 
iístnedSatas han cn i i e i to sus necesidiad,ra. 

Se da también ñstsaentemenlie el caso, iflebíáo á la poca w&fi~ 
XEiMBd dei r^innoQ ol¿mato!ógico de España, d<e que, mii©Qtr«gs en 
e^^unaa prosas saátaax las agua® p<s? los aliviaderos, perdiéndose cS«a-
tos d e mílos á e meíax^ oúbácos, en o¡tras es producen extraordisía-
tíos, ©stí>a.j«ffl, qtie obligan, á ruinosos ocmsnmos de carbón. 

Es tos l i¿ i toa JBstífioarian por d solos que el Estado sa preooa-
ív de ^ tab ieoer y regolarizaj' «i transporfie de Ja energía eléctr l-
, peío'ceertíffi oonfiíedlicinoias 3e la guerra gn© á nosotros eáectao 

Jian beoho naáa includibk! esa obligaicáón. 

' P u r a n i e estos iUtámos «ños ha sido ptsdeo foraar la produocián 
t t^ñom iffii ^ p a ñ a pa i a «stbi^ en I0 poaibJiB I w aooesidadce m&a 

a j i c a d a n i ^ 4 ^ constrrajo, poniendo esa «spíatacíón yacínaieafejis en 
los «ue la pioyoTcdón d© OTLenxidosi) y ©1 ©soaso resadimicnto ea ca
lorías es 6a] q«'^, ni aim coa una proteooi^in ssaneclaria exagera-
da, ipodríao subsistir ral re'jtablecerss ia» normídMaá compitiaindo con 
Uá importaeictoss del extranjero. 

Pero escsa earbones, que por su maía osjédad no parmftesi ^ 
nieooT gasto de türrask-g y trarasporfee, pued .» ger utíMíadas á bo
camina pon éxito y producir fuerza con gren • economía siempre 
o'j^, pai'a transporlarla á su vetü á les centros de consumo, no sea 
necesario oonsíruír grímd^a lineas de coíaduccióa. elóetrico, da ins
talación tan cortees, que hsga dcsa-parecíT todo m s r ^ n do heneñeiú. 

Justificada arap'tiaiaseita la conveniencia de que ¿i Estadb dir«c-
ta o indirectamente, construya una red nacional de distxibuedón de 
emísrgía eléctrica, caatí-cnd© la Comisión ih. ejacírioidad que eaa red 
debe alcanzar toda la extsna'ón de la Península, en término fedes 
qU6 sea fácil y económico unir á eüa los siJtcG qu« puedan tsre&i-
ee, y hacer desde ella km, derivaciímcis necesarias para q i» , con poao 
coste de instalación, «n cualquier región española Be disponga de 
la energía eléc't':;ca neoeearia pai-a sus actuales y futurcs desen-
voivimientos ¡•nduetriai^, t 

En annonja con esto s© proyecta raía red poriíérica (váss© d. 
mapa), qua tíeia<i sus vértices en Barcelona, Bilbao, Oviedo, Duero 
(iionteraa d© Zamora y Salamanca con Portugal), Tajo (en Các©-
rss), Ríotmto, Be-silla, Graaada y V&iencáa; cenando m BsKsei©-

•!•&, protóatóasd^ d© IgaaJzbáa. Por líeoesídaides iécsñaam, ]>«»» este 
p-oiigono por la proximidad ds las Bonaa de Hiayor Smp<3iáh3i3ad 
L-AroeMeteioa, ocmao la ¡del Pirineo cn los ríos Ter, Segro, HogtEera-
PiíJiar-ea, Bibagorzaaa, B s ^ u , CSnca, Ara, Crálcgo^ ne íejos «id 
Ebrs , y sus afiu«5ites oriontak» d^ Navarra y Logroíio; oroiza la 
Tcíac MároeMotóca de Bantander, y llega á k d« Oviedo; centeo, 
adicaág,, earbonífero, pasando por I>«&i, no iejos áe l Su, g?SBi txmñ 
hjdrceléctóca; se dirige después si Duero, en Ja froater» de POP^ 
te gal, donde las diaponíbilidades son de graltdlsinaa ¡mpoaíaaeátt, 
como 1 ^ del Pir ineo; pasa al. Tajo, tisnibién do gran imporianoi» 
hiároeiéo-frica, d© dondg 6B dirige á Bíotinto (zona de cooeumo), 
BtviHa y Granada, ©donde puedan ocmoarrir las potencias hidrocléc-
tricas d e Siarra Nevada ; contináa á Val«ic ia , erosando eá JiSear, 
teacer centro, por en tmportaneda de pzoá&ccióa.; tcrmiíaanife ea 
Ba'-oekma, centro principal d» ccnstEmo. 

Las lineag radicales, para eompensaeíooes y disfaíbaeién, s a áí-, 
rigen desde Madrid, centro d© ia red, una por Zaragoza aü Pirineo, 
oti-a al Duero, la bercera «1 Júoar y fe, ouí¿ta a] Tajo. 

Las eomuni«raie5Íon°s con los osnlaxis cartjonííeroB parten l e h x ^ 
mr de Madrid, dirigiéndosa una á Fuertollano, qae se proloBga ha»-
ta Jaén y Granada; otra á TJtriHas y •su zona, eontánaandb hasta 
l'.iTtosa, para unirse con la Jfnea Jevantína qne as dirige á Bíoree-
l<iEa, •sn dondo ¿s preciso, por sa gran irapoitancia. i adus tóa l , áis-
p«r-«t ág e o m e n t s sup ie teJa d« ¡procedeada téEípioa. ToSsa ím lar 

Jiotxo p a a t p o r Ijeáa_ qite, con Asttmas, pwod-en aonaláei«BrB6 k» 
psHjoípaleB eerrispos bnneros, los cuales poA-fsm, eaa «aa-bosjeB la*. 
.nudos, tí« «oBdad iníwJor, Eenm- Ja misíim misión qa^ TcirueJ y 
PctertoBano, y e a ée&tAo -de esta» mináis^ ^Oe debea tstí&aiae «ti, 
pcáxi0r t&múna. 

B& d BxKpBk, uSeadto ée l e * MBtnas 8^ preiaocñéa hiAi!etSt(AA-> 
ca (rayw -wajtollffl^ y ténníecw (rayaa cbjfcnas y manchas), sa « -
Calan k e á e pKncíiia.1 .ednsiimo actual y futuro, y sn sitnaíáón a» 
ba tenido en oaenta aj traaaír IA red. De ésta so'distjnguao ^ K-
i.«a8 eñs ten tes po^ ser ¿ e Ija»» ecratinno,. Xiog demás son de taa^ 
so intermltea&e. 

L a G o m i ^ B ei^oiíl» Im gastos en la feema ESgiñen^e^t 
l a s HoeAS coa eeodttC'toe de Bee«áón de XOO tniüímetro» tuaillMí-

ík« miden l-íSO kÍlónie*roB y eostarfen 42.000.000 pcaetas. Las B-
neas dd 73 mílímetroB craaidrados miden 1.200 kllómetrc» y oos<ac-
rian 82.76G-000, Lsas Bkeas d« 50 aiilínjietros euadiadoa midea U V * 
kikmeteos , y costaríaa 43«542.00©. E a total^ y e a «üxa» wdondat , 

RoBónocc I s CümisiíSii gn» peerá cosnpletar es te red e<»rra¡ndi& 
cslsbieoer sdg^anais étrae lineas pajrsáales; ps io ea estudio es I&AB 

t ptopip ée TBe& tmbajo dte&oMvo, qoe no eorret^oode -^ ia» ideaa ge-
2»anilea ¿ ^ pxoTéeto p«»r «Qa |^%sSBtadix 

Ca baile ro3 
los loeioies traies y abrigos, 40 por ISO más barato, en C a á 
43Bttdrtuio. Fuencarral, 136. Piemisdo en laa mciioiw Expo-
(Bcioasa del mando «leíante. 

Imágenes y altares 
SJI» áejar át isuseltsr esta es«a J 0 S 6 T © 1 1 . 3 i 

P M » ítdquinrios reooméndamoa i ^ _ / \ J r _ , ' r - . - T Z ^ 
iaUFesdoa y «creditadoa talleras da V A f 1 HJ M l ! í A 
SAJADA P U E a i E DEL MAS. H. I '-¿a-í-iAJ-i-^ Vi -XX 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
É L AJÍTICATARRAI. GARCÍA SUAREZ ES 

EL AÜTÍSBFl'ICO DE LAS VIA8 BE8PI-

BATOBUS MAS EFICA3 Y ÜN BEÍX^S-

T I T O Í S Í í r B BNEBGIC© 

CUBA BADICALMKNTB LOS CATABBC^ 

' Y TUBEBCUL08IS 

SUBASTA VOLUNTARIA 
de naa casa» «n esta oorte, buena oonstaruoción, sitio cén
trico y renta ai^rura. S« ootebrará el 81 ¿el actual raes A-i 
Haxzo, á las 16, en la Nota¡rÍ£¿ da D. José Sí. Martín, Ca-
weía de San J '^n imo, 17, primero, dandi9 estarán de ma-
BÍfiasi» U¡s títulos áa propiedad y pliago de oi^ididones, 
¿todos loa iáaa JsJxnabies, da ouatzo ¿ seis. 

to!»). aitritíraao, eseréítJÍEi, obcadástl, bienauítis sróüjoík i 
etapiea con éxito la 

iOD^SA SELLÜT ' 
pimp^ alivia los éolare», evit.i «jngastso-
EíSíi ? aí)»íi4«3, psjriács ía f«a,ng», ^litüíí! 
Stóntlola y asagatí^íido si ri'jgc» eííCgü.iiwo 
aonusi, y la iragr-íK-ra y ásix'Xt^i d<s KÍCHJ-
es y deliitua; (xtuiiuia ô  ..ÍJ.L.ÍO > b "uá-
ición. 23 gotas obraa CCEO un gramo d.> 

«odaro, pera so irnia, üi i.aiga ei «ssama 
fo s i k)s riíioaes, no Utuc IÍXH ¡nna^s y gg 
e 5'SiL> fácíi, Keĉ TU'̂  -y eíics^. 

4,6@ pssstas est íodsj iss faraa'ilas, 
Foíleio aiaíis. 

F. B E L L, O T 

t a más aa'.igwí tís ¡SaírM, 
p<sr sa íuiiiSsieséu, y la máa 
mcffafna, BW sus i^raísiíi-
mieísi'58. f r í t t e sin esmp»-
tf,nsia pasa ¡ir i- ' iss, rsei*. 

: : : : : venajes. : : 3 s I 

Aüiiüj Brels, (Escriltor.) 
'CsSsi), Í4, Valencia. 

Se reeo'Jucsda cata Pasa 
de niaiíCra esijeciai para 
imáscns religiosas de es"-
cultara pa micticra, .ftltsr?s, 
U!mj)lcl£S, ean.ozas, cXntiüs, 
I L< • 1 i'iJansu Catálogos y 
jus^-ectoa. 

r e g ó fí i 

l i i l áT 
l£iu 

R L i d 
Beoadercs y csleíaocséa » 

yaiK>r coa regreso k la cai-
dí>Ki, para toda tlsso da in 
dübírias. Siif.teiaa privilegia, 
do. i»ti'fi!:a<to, e&a <ttoao-
Mía 75 por ISfl. I'Hrgaflor''3 
stóíaoeies agua, fuDcioana-
<5o siejnpra bien. ÜKWíiea 
iJisíalacjones heckas en te<ia 
España ' SoiicitenaB caíalo 
eos. L&wtma HsrrafiKüs, iJar 
e;°«ss&, paseo Baa ¿twa. M, 

OpoopéálBoám ia Clínie® d® otóos 
de la-pa@alfead d@,£D.@diek»a 

—¿P(sr ^oé €Sta eofafma so cioa? 
¿Por gué sa piel eieatóza? 
¿Por qué so convierte ea risa 
le gua siempre fué amsrgiaraf 

—Porgue EB íamcso galeao, 
hombre ie cJeneia y eoidoia, 
te TOcomondó el empleo 
da la c r ^ a Peca Cora. 

ia&éa, t,4fl; Crema, 2,18; Polvo», t o í » tntirsn» ftlgj» m». 
tísss), rcsa ¿ íjíaívco, 2,28; A3«a catanga, g,5t; Asna dg 

Csisnía. 3,25, 6, a y 14 peseUs, ssgiin ítaseo. 

PROBAD ios iabones; PROBAD los polvos color iaw«a; 
ísieUs matices), rosa ó blanoo, sens «idsal» Pe'rfnmes- Rü 
i.'A Dii JKElCü, Atífnirablí, MATliM-Mj, Rosa, UINES-
Í A , Cüípro, liüCIO l<'ijOR, ESimosa, VKRTÍÜÜ, Acacia. 
i lLCi ' j i l ' . Clava!, VIOl^ETA, Jazmín. 3 pcseUs pastilla' 
i pesetas caja. WiNGUSO ios supera; HifüGUNO los igna' 
ía en perfíisse, 'inso ai presentación. Ultimas ereacioioes 

ás CORTES HSBMAIÍOS. iJurcaioaíi. ' • ™" '™" 

••^„.MIIIMIII ! * • 

Herní 
!«B k» s á s asü-

y «Aumínosíflat, inclus» ka 
eventra^oes eoQ!ieeijtívas 4 la op» 
ración de la» mismas, ásferrmlda-

és» ^ ta íspalíla, pierdas jr pi*s se etiran ó se cava-
tjtíSí, segnin sea ia afeécióa, con nomtiQ sistema «¡ps-
eiai. Ss Bieoesaria la preseniaeión del lecíeniia, pu«a 
eemo los aparatos se eoósíroyea para cada caso detst-
misado, h ^ de eonlrentar eiiKEBpaB tem. eas ¡«specli. 
vos Aiúea aaetéaüeos. 

APAEAIW MPBdALES-
¿e aoesbs ^venei&i, i^os el l i s ^ nravíkk y f s » 
el deéecnso feve ^ la loatm. 

urnas ar t i í lG i les^^ 
Pfes 08 C»0-

eho eapOEJoso, dispuestos da modo qae, prcsciEdiendo 
de _toda clase do enlace, pioaas y resortes Kirpletorioa, 
imitan los movimientos del pié natural, con patenta 
da Inveneitn ea las prineipsks nad^ies d d Bumde. 

Homs: de íl é 1 y de 4 á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

OaíledeJoancisb, 23,r-fUlfl 
Eafíamos gratis 6 .'nédis^ y í pattioalares Ba«B)f« 
libro cHEUHI.^i' y CUlíSTIONgS ENLAZADAS 
CON Sü TiíATAMiBíií'iO» y teda eSsss de detaílos 
respecto & h» éemñ'-- ,!j\irato8 de naestca invención. 

L. 


